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P lU .I  .U  IO

In ic ia lm en te  go s ta r ia  d e  a firm a r q u e  m e  sen ti b a s tan te  h o n ra ­

d o  c o m  o co n v ite  p a ra  p re fa c ia r  o liv ro  e e s ta b e le c e r  in tc r lo c u ç ão  

c o m  J o ã o  A d em ar.

J o ã o  A d e m a r  d e  A n d ra d e  l im a  é  in te g ra n te  d e  u m a  n o v a  

g e ra ç ã o  d e  p r o fe s s o re s  q u e  a lia  a p r o f ic iê n c ia  d o  t ra b a lh o  

p e d a g ó g ic o  c o m  e s m e ra d a  p ro d u çã o  in te lec tu a l. A p ó s  se  g ra d u a r  

em  D ireito  e 1 Desenho Industrial, em  curto  espaço  de  tem p o  con c lu iu  

o  m es trad o  em  1 '.ngenharia d a  P ro d u ção  e asp ira  re a l i /a r  d o u to rad o  

em  C iê n c ia s  1 Iu m a n a s . H ssa fo rm a ç ã o  a b ra n g e n te  a s s e g u ra - lh e  

v ig o ro sa  ca p ac id ad e  d e  an á lise  e c riv o  crítico : c o n v e rte -se  tam b é m  

n u m  re q u is ito  in d isp e n sá v e l p a ra  o m a g is té r io  n o s  d ia s  a tu a is :  a 

a tu a ç ã o  p o liva len te .

J o ã o  A d e m a r  d e s ta c a -se  p e lo s  p re c o c e s  la rg o s  p a s s o s  ru m o  

à c a p a c i ta ç ã o  d o c e n te , c o n tr ib u in d o , d e s se  m o d o . p a ra  q u e  a 

u n iv e r s id a d e  p ú b lic a  s e ja  e s p a ç o  p r iv i le g ia d o  p a ra  a  p ro d u ç ã o  

c ie n tí fica  e te c n o ló g ic a  a u tó n o m a , d iv e rs if ic a d a  e c o m  e x c e le n te  

p a d rã o  d e  q u a lid a d e .

A u to r  d e  v á r io s  a r t ig o s  a p re s e n ta d o s  e m  e v e n to s  tc c n ic o -  

c ien tíf ieo s  e  d e  liv ro  so b re  a  im p o rtân c ia  d a  p ro p ried ad e  in te lec tual 

p a ra  o  d e se n v o lv im e n to  de  p ro je to s  de  p ro d u to , d á  c o n tin u id a d e  a 

e sse  trab a lh o  b rin d an d o -n o s  com  m ais  um a  o b ra  de  su a  lavra. D esta  

fe ita , id e n tif ic a  p re c e ito s  b á s ic o s  d a  p ro p rie d ad e  in te lec tu a l e n o s 

re m e te  a o s  p ro b le m a s  d a  g e s tã o  d a s  in o v a ç õ e s  te c n o ló g ic a s . 

V a lo r iz a  e s s a  a t iv id a d e , to rn a n d o  im p e ra t iv o  n ã o  a p e n a s  o



B a s e s  T e ó r ic a s  p a r a  G e s tã o  d a  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c t u a l

c o n h e c i m e n t o  d e  s u a s  b a s e s  t e ó r i c a s ,  c o m o  t a m b é m  o 

r e c o n h e c im e n to  d a  su a  im p o rtâ n c ia  e m  e s tra té g ia s  d e  p e s q u is a  e 

d e  d e s e n v o lv im e n to  d e  in s ti tu iç õ e s  p ú b lic a s  e  p r iv a d a s . N e s s e s  

m a re o s  d e fin e  p re ssu p o s to s , m é to d o s  e d ire trize s  p a ra  a  g e s tã o  d a  

p ro p rie d ad e  in te lec tu a l em  es tra tég ias  em p resaria is .

P ara  c o n te x tu a liz a ra  p ro p ried ad e  in te lec tual n a  a tu a lid a d e , o 

a u to r  resg a ta  a o rig em  d esse  institu to . R ecu p e ra  a  no ção  de  D ire ito  

A u to ra l  e  P ro p r ie d a d e  In d u str ia l à  luz de  p re c e ito s  ju r íd ic o s . D e 

m o d o  s u m á rio , s itu a  a e v o lu ç ã o  d e sse s  p re c e ito s  re la c io n a d o s  ao  

d e s e n v o lv im e n to  te c n o ló g ic o .  F a c e  à s  p o t e n c ia l id a d e s  d a  

reprodutib ilidade técnica, indica do is m om en to s h istó ricos relevantes 

p a ra  a c o n so lid a ç ã o  d e sse s  in s titu to s , o  su rg im en to  d a  im p re n sa  e 

a  rev o lu ção  industria l.

I )e  m o d o  c o n v in c e n te , ex p lic ita  c o n ce ito s  fu n d am e n ta is  p a ra  

a  a n á lis e  d a  p ro p rie d a d e  in te le c tu a l, e x e rc ita n d o  o  c o n h e c im e n to  

técn ico -ju ríd ico  para  fo rm ular d ire trizes  pa ra  su a  ap licação . G raças  

a  e sse s  p ro c e d im e n to s , lo g ra  êx ito  ao  a ss in a la r  re c u rso s  teó rico s  e 

p r á t i c o s  q u e  f a v o r e c e m  o g c r e n c ia m e n to  d a  in o v a ç ã o ,  d a  

in d u s tr ia b i  1 id a d e  e d a  c r ia t iv id a d e , q u e s i to s  d a  p ro p r ie d a d e  

intelectual.

A p o ia n d o -s e  e m  t ip o lo g ia  d e s e n v o lv id a  p o r  F re e m a n , n o s  

an o s  70 . e x a m in a  o papel d a s  in o v açõ es  em  e s tra té g ia s  c o m p e tit i­

v as  d e  e m p re sa s . S u a  a n á lis e  c o n fe re  p re c e d ê n c ia  à  p e s q u is a  e  ao  

d esenvo lv im en to  técn ico  co m o  principais fatores de com petitiv idade 

em presaria l.

B u sc a n d o  d ia lo g a r  c o m  o au to r fa rem o s b rev e s  co m e n tá rio s .

N o  ú ltim o  q u a rte l do  sécu lo  X X . a  p e rsp e c tiv a  d a  in o v aç ã o  e 

da  di fusão  tecn o ló g ica  gan h o u  vulto  n a  teo ria  eco n ó m ica . O  co lap so  

d o  s o c ia l is m o  re a l. a r e s ta u ra ç ã o  d e  v a lo re s  l ib e ra is ,  a  p e rd a  d a  

c e n tr a l id a d e  d o  tra b a lh o , a  e x p a n sã o  m u n d ia l d a  e c o n o m ia  de  

m erc ad o  e a in ten sificação  d as  relações de  co m érc io  in te rn ac io n a is  

d e ra m  fo rm a  à id e o lo g ia  d a  g lo b a liz a ç ã o . N o v a s  e s tr a té g ia s  d e  

p ro d u ç ã o  e de  c o m e rc ia liz a ç ã o  de  b e n s  e d e  se rv iç o s  se rv ira m -se
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d e  p re s s u p o s to s  té c n ic o s  p a ra  le g i t im a r  re la ç õ e s  a s s im é tr ic a s  

p e r p e t r a d a s  c m  n o m e  d a  c o m p e t i t iv i d a d e  r e q u e r id a  p o r  

c o rp o ra ç õ e s  tra n sn a c io n a is .

N e sse  ce n á r io , o  c o n h e c im e n to  p a sso u  a  se r d isp u ta d o  c o m o  

m e rc a d o ria , c o m o  b em  p a ss ív e l d e  c o m e rc ia liz a ç ã o  e de  a p ro p r i­

a ç ã o  re s trita . V á r io s  m e c a n is m o s  fo ram  e m p re g a d o s  p a ra  le g iti­

m ar o  u so  re s trito  do  co n h e c im e n to .

M u d a n ça s  em  d isp o s itiv o s  lega is  fav o receram  e ssa  e m u la çã o  

re s t r i t iv a  fa c u lta n d o  q u e  o d ire ito  d e  p ro p r ie d a d e  in te le c tu a l  se 

e s te n d e s s e  a  o rg a n is m o s  v iv o s  e  ao  c o n h e c im e n to  b á s ic o  p a ra  

fu tu ra s  in v e n ç õ e s . D e sse  m o d o . o s  l im ite s  e n tre  d e s c o b e r ta  e 

in v en ç ã o  fo ram  d iss ip ad o s  po r leis e aco rd o s  q u e  p e rm itira m  q u e  a 

b io d iv e r s id a d e  e  o p a tr im ó n io  d e  p a ís e s  p e r i f é r ic o s  fo sse m  

e m p a lm a d o s  p o r  c o rp o raçõ es  tran sn ac io n a is . E  s ig n if ica tiv o  n o ta r 

q u e  a p e n a s  0 ,4 %  d a s  p a te n te s  de  p r in c íp io s  a tiv o s  d a  flo ra  n a tiv a  

e s tá  e m  m ã o s  d e  e m p re sa s  b ras ile ira s .

S o b  esse  p rism a , a  p ro p rie d ad e  in te le c tu a l p o d e  se  c o n s ti tu ir  

n u m  in s tru m e n to  c o e rc it iv o  q u e  b lo q u e ia  o  a c e s s o  a  re c u rs o s  

n a tu ra is , bem  co m o  o d e sen v o lv im en to  técn ico -c ien tífico  dc  pa íses  

p e rifé rico s , ap ro fu n d an d o  relações de  d ep en d ên c ia  de  se to res  m ais  

a tr a s a d o s  a o s  p ó lo s  d in â m ic o s  d a  e c o n o m ia , d e te n to re s  d e s sa s  

p a ten tes .

E s s a s  c o n s id e ra ç õ e s  to rn a m -s e  o p o r tu n a s  p a ra  o e x a m e  d e  

a sp e c to s  c o n tro v e rso s  d a  p ro p rie d a d e  in te lec tu a l.

A  a n á lis e  d e  J o ã o  A d e m a r  a p ó ia -s e  e m  p re s s u p o s to s  de  

a u to re s  n e o s c h u m p e te r ia n o s  q u e  c o n fe re m  re le v o  â  in o v a ç ã o  e  à  

d i fu s ã o  te c n o ló g ic a .  D e  m o d o  m in u c io s o  s in a l iz a  l im ite s  e 

p o ss ib ilid a d es  do  d e sen v o lv im en to  tecno lóg ico . A p o n ta  c o n d içõ es  

in d is p e n s á v e is  p a ra  v ia b i l iz a r  a  p ro s p e c ç ã o  e  o  e m p re g o  de  

te c n o lo g ia s :  “ A  s im p le s  a tiv id a d e  d e  P & D  iso la d a  n ã o  é  g a ra n tia  

d e  q u e  a  te c n o lo g ia  d e s e n v o lv id a  se ja  tra n s fe r id a  p a ra  o s is te m a  

p ro d u tiv o ; a  tecn o lo g ia  gerada, o u  ap erfe iço ad a, p o r  u m a  a tiv id ad e  

de  P & D , ex ig e  d iv erso s  graus de  e labo ração  até sua  e fe tiv a  in serção
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n u m a  a tiv id a d e  p ro d u tiv a , e n g lo b a n d o  ta n to  a  'p r o d u ç ã o ' d a  

tec n o lo g ia  co m o  a su a  c o m e rc ia liz aç ã o ” .

A  se g u ir , o  a u to r  sa lie n ta  o  p ap e l d a s  p o lít ic a s  d e  e s tím u lo  à  

p ro p rie d ad e  in te lec tu a l. P o n d e ra  q u e  d ire trize s  p a ra  o fo m e n to  de  

te o r ia s  e d e  p rá tic a s  co n su b s ta n c ia m -se  e m  c u ltu ra  de  in o v a ç ã o  e 

d ifu s ã o  te c n o ló g ic a . C u l tu ra  e s sa  q u e  d e v e  e s ta r  in se r id a  e m  

em p re sas  p riv ad as , b em  c o m o  em  in stitu içõ es  p ú b lica s  de  en s in o  e 

d e  p e sq u isa .

A m p a ra n d o -s e  n a  l ite ra tu ra  e s p e c ia l iz a d a , o b s e rv a  q u e  as 

p o l ít ic a s  d e  p ro p r ie d a d e  in te le c tu a l p o d e m  te r  d e s d o b ra m e n to s  

co n tro v erso s. S o b  seu  pon to  de  vista, a  co nsis tênc ia  dessas  p o líticas  

e x p re s sa -se  p e lo  e q u ilíb r io  en tre  a ab e rtu ra  e  a p ro te ç ã o  de  n ich o s  

de  e c o n o m ia s  n a c io n a is  fren te  ao  cap ita l ex te rn o .

A ssin a la , o u tro ss im , q u e  "co n d u ta s  se m o stram  ab so lu ta m e n ­

te  d isp a re s  do  p re c o n iz a d o ” , c h a m a n d o  a te n ç ã o  p a ra  a  im p o r tâ n ­

c ia  d o  u so  c r i te r io s o  d a  le g is la ç ã o  e d e  e s tra té g ia s  d e  in o v a ç ã o  

tec n o ló g ic a , p o s to  q u e  são  “ in s tru m e n to s  p rin c ip a is  e  in d isp e n sá ­

v e is  d e  p ro g re s s o ” .

O  o b je t iv o  d e  c o n tr ib u ir  p a ra  a  s is te m a tiz a ç ã o , a p lic a ç ã o  e 

d e b a te  de  p rec e ito s  a fe to s  à  p ro p ried ad e  in te lec tu a l foi p le n a m e n ­

te  a lcançado . D esse  m odo , as fo n n u laçõ es  de  João  A d e m a r so m am - 

se  a o  a c e r v o  d e  te x to s  q u e  a b o rd a m  a s p e c to s  d a  in o v a ç ã o  

te c n o ló g ic a , to rn a n d o -se  le itu ra  o b r ig a tó r ia  p a ra  in ic ia d o s  n e s se  

ca m p o  de  a tiv id ad es , p a rticu la rm en te  p a ra  D esen h is ta s  In d u stria is , 

q u e  a tu a m  c o m o  g e s to re s  d e  p ro je to s  d e  p ro d u to s  e  d e  p ro c e s s o s  

p rodu tivos.

•W agner B rag a  B a tis ta
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A p r e s e m  a ç ã o

A id e ia  cen tra l d e s te  liv ro  su rg iu  de  u m a  c a rê n c ia  q u e  e n c o n ­

trei q u a n d o  d a  fe itu ra  d e  m in h a  d isse rtação  de m es trad o , v iv ificad a  

n u m a  n e c e s s id a d e ,  à é p o c a ,  d e  o b te r  d a d o s  t e ó r i c o s  q u e  

c o n s u b s ta n c ia s s e m  as  id e ia s  n o r te a d o ra s  d a  p e s q u is a  d e  c a m p o  

e n tã o  p re ten d id a , qua l se ja e s tu d a r P o líticas  d e  A ç ã o  à  P ro p ried ad e  

I n te le c tu a l  n u m a  d a d a  I n c u b a d o r a  d e  E m p r e s a s  d e  B a s e  

T ecno lóg ica.

N a q u e le  m o m e n to , tu d o  o q u e  eu  m a is  q u e r ia  e ra  u m  liv ro , 

u m  artigo , u m  ensaio ... q u e  e sb o çasse  ou  s in a lizasse  d ire trize s  para  

u m a  c h a m a d a  "G e s tã o  d a  P ro p ried ad e  In te lec tu a l"  e, ad e m a is , que  

a  e la  b a s e a s s e  u m  c o n ju n to  d e  c o n h e c im e n to s  c o n d ic io n a n te s  à  

b o a  a tu a ç ã o  d e s se  h ip o té tic o  G esto r.

A o  c o n trá r io , a lé m  d e  n ão  e n c o n tra r  o q u e  p ro c u ra v a , m e  vi 

e n v o lto  de  u m a  co n s id e ráv e l q u a n tid a d e  de  d a d o s  iso la d o s , c o m ­

p o n e n te s  d e  d is t in ta s  á re a s , c o m o  a  E c o n o m ia  d a  In o v a ç ã o , a 

G e rê n c ia  de  P ro je to s , a  E stra tég ia  E m p resa ria l e o p ró p rio  D ire ito , 

q u e , a in d a  q u e  a p a re n te m e n te  “ d e sc o n e e ta d a s" '. s e rv ir ia m , e m  

c o n ju n to , d e  b a se  d e  su s te n ta ç ã o  d a s  id e ia s  aq u i re p o r ta d a s .

A ssim  sendo , não  m e p ropus suscitar nenhum  ined itism o senão  

a o rd e n a ç ã o  d e sse s  v á rio s  sa b e re s  n u m  c o n s tru to  teó rico  u n o . q u e  

in t i tu le i  c o m o  B a s e s  T eó ricas p a ra  G e s tã o  d a  P r o p r ie d a d e  

Intelectual.

D e s te  t í tu lo  e x tra io  o m e u  o b je tiv o : s in te t iz a r  d ife re n te s  

c o n c e i to s , o r iu n d o s  d e  d is t in ta s  d is c ip lin a s , r e la c io n a d o s  a o s
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c o n h e c im e n to s  re q u is ita d o s  p o r  q u e m  p rec ise  g e re n c ia r  q u e s tõ e s  

r e la c io n a d a s  à  a p ro p r ia ç ã o  d e  b e n s  a p to s  d e  p ro te ç ã o  p e la s  le is  

d e  D ire ito s  A u to ra is  e Industria is .

N e s s e  s e n tid o , a  p re se n te  o b ra  p o d e  se r  e n te n d id a  co m o  u m  

e p íto m e  d e  c o n c e i to s  r e la c io n a d o s  à  P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l  e 

o u tro s  d e  s e u  e n to rn o  q u e , a in d a  q u e  p ro c e d e n te s  d e  d ife re n te s  

c iên c ia s , c o m o  a  E c o n o m ia  e a  A d m in is tração , ju n to s , fo rm a m  um  

ro te iro  te ó r ic o  c o e re n te  co m  a in te n ç ão  d e  p ro p o rc io n a r  ao  le ito r  

u m a  s ín te s e  d e  v á r io s  c o n h e c im e n to s , q u e  se rv irã o  d e  c o n v ite  à 

re f le x ã o  e  à  b u s c a  d e  n o v a s  l ite ra tu ra s , m a is  fo cad as .

O  A u to r
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I n t r o d u ç ã o

E s ta m o s  t e s t e m u n h a n d o  u m a  e ra  d e  t r a n s f o r m a ç õ e s  

tecno lóg icas n u n ca  an tes ocorridas, a ting indo  os m ais  d iversos ram o s 

c ien tíficos e  en v o lv en d o  os m ais d iferen tes seg u im en to s  sociais. Por 

isso , c o m  a  j á  tã o  a p re g o a d a  g lo b a liz a ç ã o , a s  r e la ç õ e s  h u m a n a s  

m u d a ra m  e tro u x e ra m  c o n s ig o  n o v a s  p o s s ib ilid a d e s  d e  in te raç ã o  

e n tr e  o s  p o v o s ,  ta n to  c u ltu r a lm e n te  c o m o , p r in c ip a lm e n te ,  

tecn o log icam en te .

A s s i m ,  a  t e c n o l o g i a  p e s q u i s a d a  e d e s e n v o l v i d a  é . 

in d u b itav e lm e n te , a lém  de um  im p era tiv o  para  o  p ro g resso  d e  u m a  

reg ião , a ch av e  m estra  d o  c resc im en to  eco n ó m ico  d e  u m a  indústria , 

d in a m iz a n d o - a  e f o m e n ta n d o - a .  P a ra  P a o lo  B if a n i .  ( a p i u l  

1 A C H IN A R D 1  1993 . p .5 6 ) . e la  a  te c n o lo g ia  - " é  o fa to r  

fu n d a m e n ta l  n a  d e te rm in a ç ã o  d a s  v a n ta g e n s  c o m p a ra t iv a s  c 

c o m p e titiv a s ; e la  c ria  n o v o s  p ro d u to s , q u e  su b s titu em  os v e lh o s” 

d e s tru iç ã o  c r ia d o ra  d e  S ch u m p ete r.

E m ais:

" A  te c n o lo g ia  in tro d u z  n a  so c ie d a d e  c o n h e c im e n to s , in v e n ­

ç õ e s  e c r ia ç õ e s  e s té tic a s , to d o s  p ro d u to  d o  in te le c to  h u m a ­

no. dos q ua is  derivam  outras tan tas m an ifestações que  o h o m em  

u s a  p a ra  d iv e r s o s  fins: e x p a n s ã o  in d u s tr ia l ,  la c i l i ta ç ã o  d e  

c o m u n icaçõ es , sensib ilização , tran sm issão  d e  co n h ec im en to s , 

a d m in is t r a ç ã o , p r o d u ç ã o  d e  b e n s  e  d e  s e rv iç o s ,  e  c o m  

b e n e fíc io s  v á rio s ."  (B IT T A R , 1999, p. 186).
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S o b  e s ta  ó t ic a , a  d e s p e ito  do  c re s c e n te  in te rc â m b io  g e ra d o  

p e la  n o v a  o rd e m  so c ia l, a s  e m p re sa s , p r in c ip a lm e n te  a q u e la s  de  

B a se  T e c n o ló g ic a , u rg ira m  d in a m iz a r  su a  p o l í t ic a  d e  in o v a ç ã o , 

n ecess itan d o  ca d a  v ez  m ais  in v estir em  p esq u isa  e  d e se n v o lv im e n ­

to.

S e g u n d o  re la tó rio  so b re  a  v iab ilid ad e  téc n ica  e e c o n ó m ic a  do  

P ro je to  I n v e n t iv a  N a c io n a l , d o  G o v e rn o  F e d e ra l, “ o b in ó m io  

in o v a ç ã o -c o m p e titiv id a d e  p a sso u  a  co n s titu ir  e s tra té g ia  re le v an te  

p a ra  se  a lc a n ç a r  a  m o d e rn iz a ç ã o  e a  p a r t ic ip a ç ã o  n a  e c o n o m ia  

in te r n a c io n a l"  (M IC T -S T I, 1998 , p .6 )  e, e m  c o n c o m itâ n c ia ,  o 

C a p i ta l  I n te le c tu a l ,  p r o te g id o  p e lo  D ire i to  d e  P r o p r ie d a d e  

In te le c tu a l, a s s u m iu  im p o r tâ n c ia  c re sc e n te  n a  c o n ta b ilid a d e  d o s  

a tiv o s  d u m a  em p resa .

“ A  P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l | ...] é fo rm a d a  p e lo  c o n ju n to  d e  

L e is  e C ó d ig o s  q u e  re g e m  as  re la ç õ e s  e n tr e  o  a u to r  e  a  

s o c ie d a d e , e n te n d e n d o -s e  c o m o  a u to r , o  a g e n te  d e  a lg u m a  

id é ia  in v en tiv a , se ja  no  cam p o  técn ico  e co m erc ia l, ou  n a  á rea  

lite rá r ia  e  a r t ís t ic a .”  (SILV A , s.d ., p . l ).

É u m  ra m o  ju r íd ic o  v o lta d o  ao  e s tu d o  d a s  c o n c e p ç õ e s  

re la c io n a d a s  ao s  b e n s  in tan g ív e is , d e sd e  as a rtís tica s  às téc n ica s  e, 

ta m b é m , à  p e sq u isa  c ien tíf ica , de  m o d o  que:

1. A s  c r ia ç õ e s  a r t ís t ic a s  a b ra n g e m  as  o b ra s  lite rá r ia s , m u s i­

c a is  e e s té tic a s ;

2. A s  té c n ic a s  re fe re m -s e  às in v e n ç õ e s  e  in o v a ç õ e s  e  ao  

d esen h o  industria l;

3. A s  p e s q u is a s  c ie n tíf ic a s  d iz e m  re s p e ito  à s  d e s c o b e r ta s ,  

c o m o  à q u e la s  do  c a m p o  da  fís ica , q u ím ic a  e d a  b io lo g ia .

A s p r im e ira s  e n c o n tra m  a m p a ro  lega l no  D ire ito  A u to ra l e a  

seg u n d a  no  D ire ito  Industrial (o u  P rop riedade  Industria l), en q u an to  

a  ú ltim a  não  é  passível de  ser p ro teg ida, do  ponto  de v ista  c o n ce itu a i. 

D e s te  m o d o , a  p ro te ç ã o  p a te n tá r ia  e a  P ro p r ie d a d e  In te le c ­
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tu a l . c o m o  u m  to d o . su rg e m  c o m  im p o r tâ n c ia  se m  ig u a l p a ra  o 

se to r industria l m o d ern o , não  só po rque elas  p o d em  se r v istas co m o  

“ u m a  v e rd a d e ir a  m e rc a d o r ia , v e n d á v e l . e n v o lv e n d o  a s p e c to s  

e c o n ó m ic o s ,  j u r íd ic o s  e  s o c ia is "  (C H IN E N , 1997 . p .4 ) , c o m o  

ta m b é m  p o r  s e rv ire m  d e  b a se  d e  p e s q u is a  te c n o ló g ic a , ta n to  d e  

p ro d u to  c o m o  d e  k n o w  h o w ,  a tra v é s  d o  c h a m a d o  " B a n c o  d e  

P a te n te s” .

D a d o s  d a  O M P I O rg a n iz a ç ã o  M u n d ia l d a  P ro p r ie d a d e  

In te le c tu a l ( a p u t i  L IM A . 2 0 0 3 )  m o s tra m  q u e  m a is  d e  7 0 %  d a  

in fo rm a ç ã o  te c n o ló g ic a  d is p o n ív e l  e m  to d o  o m u n d o  p o d e  se r  

a d q u ir id a  tão  só  n o s  d o c u m e n to s  de  p a te n te s .

" O s  d o c u m e n to s  d e  p a te n te  se  c o n s ti tu e m  no  ú n ic o  s is te m a  

d e  in fo rm a ç ã o  p rec ip u am e n te  co n fig u rad o  p a ra  fin a lid ad e  d e  

a rm a z e n a r  c o n h e c im e n to s  te c n o ló g ic o s  | . . . | .  E n q u a n to  a 

m aio ria  d os s istem as de in form ação  tem  m etodo log ia  adaptável 

à s  in fo rm a ç õ e s  de  ca rac te res  d iv e rso s , em  geral p ro v en ie n te s  

d e  c a m p o s  c ien tíf ico s , cu ltu ra is  e  h u m an ís tic o s , a  in fo rm ação  

p a te n tá r ia  te m  su a  b a se  cm  d o c u m e n to s  c u ja  f in a l id a d e  é. 

d e s d e  a s  su a s  o r ig e n s , a  de  d iv u lg a r  in fo rm a ç ã o  té c n ic o -  

p ro d u tiv a ."  (M A C E D O  &  B A R B O S A . 2 0 0 0 . p .5 7 ).

N o  liv ro  “C u rso  d c  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l p a ra  D e s ig n e rs” . 

a o  d is c o r re r - s e  a  re s p e i to  d o  te m a  a c im a  d is p o s to ,  h á  u m a  

re a f irm a ç ã o  d a  p r in c ip a l f in a lid a d e , in c lu s iv e  s o c ia l , d o  s is te m a  

p a te n tá r io , q u a l se ja : " c e d e r  u m  m o n o p ó lio  te m p o rá r io  ao  t itu la r  

de  u m  D ire ito  In d u stria l e receb er, c o m o  c o n tra p re s ta ç ã o , a  d iv u l­

g a ç ã o  d o  's e g r e d o ' d o  p ro d u to ” (L IM A . 2 0 0 1 . p .5 7 ) , c o m  a su a  

c o n s e q u e n te  in se rç ã o  n o  e s ta d o  d a  a rte .

N o  e s ta d o  d a  a rte . c h a m a d o  ta m b é m  de " e s ta d o  d a  té c n ic a ” , 

e n c o n tra m -se  " to d a s  a s  in fo rm a ç õ e s  to m a d a s  a c ess ív e is  ao  p ú b li­

c o  a n te s  d a  d a ta  d e  d e p ó s ito  d o  p e d id o  d c  p a te n te , p o r  d e s c r iç ã o  

e s c r i ta  o u  o ra l . p o r  u so  o u  q u a lq u e r  o u tro  m e io . no  B ras il o u  no  

e x te r io r .”  (B A R B O S A , 1997. p .24 ).
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D ia n te  d is s o , h o d ie rn a m e n te , é  in d isc u tív e l a  re le v â n c ia  do  

s is te m a  p a te n tá r io , e d e  to d o  tip o  d e  p ro te ç ã o  a o s  b e n s  im a te r ia is  

e, em  esp ec ia l, ao s  in te lec tu a is .

" N o  E s ta d o  c o n te m p o râ n e o  é  c a d a  v e z  m a io r  a  re le v â n c ia  

d a s  n o rm a s  lega is  qu e  d isc ip lin am  os s is te m a s  de  p riv ilé g io s , 

p o rq u e  é  a tra v é s  d a  p a te n te  q u e  o  in v e n to  se  t ra n s fo rm a  d e  

b em  tecn o ló g ico  em  bem  eco n ó m ico .” (D O M IN G U E S . 1980, 

p .7 8 .) .

“ E s t a  i m p o r t â n c i a  n o  s ó l o  e s  e x c l u s i v a  p a r a  l a s  

o r g a n i z a c i o n e s  e m p r e s a r ia le s ,  q u i e n e s  d e b e n  h a c e r  u s o  d e  

l o s  m é d i o s  q u e  e s t é n  a  s u  a l c a n c e  p a r a  l o g r a r  y  m a n t e n e r  

v e n t a j a s  c o m p e t i t i v a s , s i n o  t a m b i é n  p a r a  l a s  

o r g a n i z a c i o n e s  a c a d é m i c a s  d o n d e  s e  l l e v a n  a  c a b o  

a c t i v i d a d e s  d e  i n v e s t i g a c i ó n y  d e s a r r o l lo ,  c u y o s  r e s u l t a d o s  

s o n  s u s c e p t i b l e s  d e  s e r  t r a n s f e r i d o s  a l  s e c t o r  p r o d u c t i v o "  

(L E C H U G A  &  R E B O L L E D O , 1998 , p. 1.).

E s te  in s t i tu to  é tão  im p o r ta n te  e  tão  a p re g o a d o  q u e  c o n s ta  

inclusive  na no ssa  p róp ria  C onstitu ição  Federal, no rol dos ch am ados 

" D ire i to s  e G a ra n tia s  F u n d a m e n ta is” , v id e ,  p o r  e x e m p lo , o  in c iso  

X X IX  d o  seu  a rtig o  5.°, q u e  d iz  tex tu a lm en te :

" A  lei a sseg u ra rá  aos au to res de  inven tos in d u stria is  p riv ilég io  

tem p o rário  p ara  su a  u tilização , b em  com o  p ro teção  às c riaçõ es 

in d u stria s , à  p ro p ried ad e  das m arcas, aos n o m es  d as  em p resas  

e o u tro s  s ig n o s  d is tin tiv o s , ten d o  em  v ista  o in teresse  so c ia l 

e o d e s e n v o lv im e n to  te c n o ló g ic o  e e c o n ó m ic o  d o  P aís. 

[grifo  n o s s o ] ”

E s ta  é a  fu n ç ã o  so c ia l do  s is te m a  d e  p a te n te s :  D e s e n v o lv e r  

te c n o lo g ic a m e n te  u m a  N a ç ã o . T o d a v ia , a n a lis a n d o  o p a p e l  d a  

P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l  n o s  p a rq u e s  in d u s tr ia is  d a s  d ife re n te s
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reg iõ es , fica  n o tó rio , e d isp e n sa  m aio res  e s ta tís tic a s , a  d isp a rid a d e  

e x is te n te  e n tre  a s  d iv e rs a s  á re a s  o u  re g iõ e s  b ra s i le i ra s  e  e n tre  o 

B rasil e  o u tro s  p a íse s , p r in c ip a lm e n te  o s c h a m a d o s  d e  “ p r im e iro  

m u n d o " , no  q u e  se refere  ao  d e sen v o lv im en to  tecn o ló g ico  e  in d u s­

tria l. co m  re flex o  ó b v io  no  d e sen v o lv im en to  social.

V á r ia s  são  a s raz õ e s  p a ra  e s ta s  d e s ig u a ld a d e s , in d o  d e sd e  as 

p é s s im a s  c o n d iç õ e s  d e  sa ú d e , e d u c a ç ã o  e s e g u ra n ç a  q u e  g ra n d e  

p a rte  d a  p o p u la ç ã o  e n fre n ta  d ia r ia m e n te , a té  o  d e s c a s o  p o r  p a rte  

d o s  se u s  d ir ig e n te s  e m  q u e s tõ e s  re le v a n te s  à  so c ie d a d e .

T o d a v ia , a lé m  d a s  p re o c u p a ç õ e s  b á s ic a s  q u a n to  a o  d e s e n ­

v o lv im e n to  so c ia l, o  m u n d o  m o d ern o  e x ig e  e m p e n h o  em  re la ç ã o  

ao  d e se n v o lv im e n to  tecn o ló g ico  e in d u stria l, so b  p e n a  de  c a d a  v ez  

m ais  se  a u m e n ta r  a  d is tâ n c ia  en tre  o s p a íse s  “ r ic o s"  e  o s  “p o b res" .

C o m o  e x e m p lo  de  q u ão  desigua l é o  d o m ín io  in te rn ac io n a l d a  

tecno log ia . C h in en  (1997) revela  que 85%  das pa ten tes  de  invenção , 

a p re se n ta d a s  no  m u n d o , a d v ém  d os pa íses  co n s id e rad o s  a ltam en te  

in d u str ia lizad o s , en q u an to  aos países em  d e sen v o lv im e n to , res tam  

a p e n a s  6 %  do  to d o . A  rea lid a d e  é clara: p o u co  a v a n ço  tec n o ló g ic o  

é  sin ó n im o  de  su b d esen v o lv im en to  eco n ó m ico .

“ P ro v a  in sofism ável dessa  assertiva é a  quan tidade  de inven tos, 

ap e rfe iço am en to s, m elh o ram en to s  e ou tros q u e  são  req u erid o s  

e  c o n fe r id o s  n o  J a p ã o , n o s  E s ta d o s  U n id o s  d a  A m é r ic a , n a  

C o ré ia  e em  ta n to s  o u tro s ."  (S O A R E S , 1998 , p .9 8 ) .

A  e s te  re s p e ito  e n s in a  R o sse tti  (1 9 9 3 , p .4 8 6 )  q u e  “ a  e v o lu ­

ção  do  c o n h e c im e n to  tec n o ló g ic o  [...] e s tá  in fim a m en te  a s so c ia d a  

a o s  g a n h o s  d e  p ro d u tiv id a d e  q u e  in d u z e m  e d e f in e m  o p ró p r io  

c o n c e ito  a tua l do  c re sc im e n to  e c o n ó m ic o .”

E  m a is , le m b ra  M a n c u s o  (1 9 9 8 , p. 13). “ só  se  d o m in a  u m a  

te c n o lo g ia  q u a n d o  se tê m  c o n d iç õ e s  d e  a p e r fe iç o á - la  o u  m u d á -  

la .”  M a s. c o m o  d e se n v o lv e r  te c n o lo g ic a m e n te  u m a  reg ião  se m  se 

va le r, de  a lg u m a  fo n n a , do  s is tem a  p a ten tá rio ?  P a rec e  im p o ssív e l. 

F áb io  G ry n sz p an  ra tifica  as idéias  a c im a  q u a n d o  diz:
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“A  in fo rm a ç ã o  c o n tid a  n o s  d o c u m e n to s  de  p a te n te s  p o d e  ser 

u sa d a  p e lo s  v á rio s  se to re s  e n v o lv id o s  n o  d e s e n v o lv im e n to  e 

c o m é rc io  d c  te c n o lo g ia . P a ra  o s  p a ís e s  d e s e n v o lv id o s ,  a  

in fo r m a ç ã o  te m  s id o  ú til  n o s  p r o b le m a s  v in c u la d o s  à 

c o m p e t iç ã o  p e lo  m e rc a d o  e à  d im in u iç ã o  d e  c u s to s  d a s  

a tiv id a d e s  d e  P & D  [...]. P a ra  o s p a íse s  e m  d e se n v o lv im e n to , 

e x is te m  o u tra s  im p lic a ç õ e s  re le v a n te s  d a s  in fo rm a ç õ e s  d e  

p a te n te s , tan to  p a ra  o d e sen v o lv im e n to  in te rn o  de  te c n o lo g ia  

q u a n to  ao  c o m é rc io  in te rn ac io n a l.”  (M A R C O V IT C II  1983 , 

p .491 -4 9 2 ) .

O  D ire ito  d e  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l, co m o  q u a lq u e r  p ro p r i­

ed a d e , m a is  q u e  e le m e n to  de  sa lv a g u a rd a  d o s  a sp e c to s  m o ra is  do  

c riad o r, do  p o n to  d e  v is ta  p esso a l, é um  b em  e c o n ó m ic o  d o s  m a is  

im p o r ta n te s , o u  se ja , se u  o b je tiv o  " e s  p r o v e e r  i n c e n t i v o s  p a r a  la  

p r o d u c c i ó n  d e  I r a b a jo s  c r e a t i v o s  in l e l e c tu a l e s  c o m o  a s í  t a m b ié n  

p a r a  la  d i f u s i ó n y / o  l a  e x p l o r a c i ó n  e c o n ó m i c a  d e  l o s  m i s m o s .” 

(B U A IN A IN , s .d ., p .1 0 ) .

“ [...] a  co m p etitiv id ad e  e o  d esen v o lv im en to  só c io -eco n ô m ico  

d o s  p a ís e s , d a s  re g iõ e s , d o s  se to re s  e d a s  e m p re s a s  e s tã o  

em b asad o s  n os fatores inovação , co n hecim en to  e ap rend izado . 

O  c é le re  p ro c e s s o  d e  in te rn a c io n a liz a ç ã o  d a s  e c o n o m ia s  

am p lifica  a  importância desses fatores, to rn an d o -o s  e lem en to s  

c e n tr a is  p a ra  a  c o n q u is ta  d a  c a p a c i ta ç ã o  t e c n o ló g ic a .” 

(C H A M A S , 2001, p. 144).

A s s im , se  o  s is te m a  p a te n tá r io  é d e  ta m a n h a  im p o r tâ n c ia , 

p o rq u e  e s te  n ã o  é (ò u  n ã o  a p a re n ta  se r)  u s a d o  c o m o  u m a  d a s  

p r in c ip a is  fo n te s  d e  d e s e n v o lv im e n to ?  A  h ip ó te s e  q u e  aq u i se 

d e fe n d e  p a ra  r e s p o n d e r  ta l in d a g a ç ã o  é q u e , in fe l iz m e n te ,  o s  

p esq u isad o res , em p resário s , industria is , ap a ren tem en te  n ão  c o n h e ­

cem  (o u  rec o n h e c e m ) tal institu to .

O  re la tó r io  so b re  a  v ia b ilid a d e  té c n ic a  e e c o n ó m ic a  d o  P ro ­
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je to  In v en tiv a  N a c io n a l (M IC T -S T I. 1998), j á  m en c io n a d o  an te ri-  

o rm e n te , m o s tr a  q u e  a p e n a s  7%  d a s  In s ti tu iç õ e s  T e c n o ló g ic a s  e 

E m p re s a s  p e s q u is a d a s  tê m  p o l í t ic a  e in f r a -e s t r u tu r a  p a ra  a  

P ro p rie d a d e  In te lec tu al. Q u an to  ao  in cen tiv o , e s te  v a lo r  so b e  p a ra  

1 4 ,3 % , o q u e  a in d a  é b a s ta n te  b a ix o . A lé m  d is to , e  o  m a is  

p re o c u p a n te . fo i d e te c ta r-se  q u e  a  b u sc a  ao  e s ta d o  d a  té c n ic a  (o u  

e s ta d o  d a  a r te )  e m  p a te n te s  é r e a l iz a d a  em  a p e n a s  3 6 %  d a s  

Institu ições.

A  d isp o n ib ilid a d e  d e  se  u sa r  o  b a n c o  de  p a te n te s  co m o  fo n te  

d e  p e s q u is a  te c n o ló g ic a  é, se m  d ú v id a , u m a  d a s  p r in c ip a is  

c o n tra p re s ta ç õ e s  e n tre  o  d e te n to r  d e  u m a  p a te n te  o u  re g is tro  e  a 

s o c ie d a d e  c o m o  u m  to d o . " A s  p a te n te s  são  p u b lic a d a s , d e v e n d o  

c o n s ta r  a d e s c r iç ã o  d a s  c a ra c te r ís t ic a s  d a  in v e n ç ã o  d e  m o d o  q u e  

u m  té c n ic o  d o  a s su n to  p o ssa  r e a l iz á - la .”  (D l B L A S I e t  a l , 1998 , 

p .3 2 ) . A s s im , a  p e s q u is a  ao  e s ta d o  d a  té c n ic a  é im p o r ta n t ís s im a  

p a ra  re a liz a ç ã o  d e  in o v açõ es , a u x ilia n d o  d esd e  o s  s e to re s  fab ris  e 

e m p re s a r ia is  a té  a  c la s s e  a c a d ê m ic a  u n iv e rs itá r ia , o n d e  e s tã o , 

in d u b i ta v e lm e n te ,  o s  f u tu ro s  p e s q u is a d o re s ,  e m p r e s á r io s  c 

industriais.

S o b re  isso , c o m p le m e n ta  F u r ta d o  (1 9 9 6 , p .4 1) q u e  “ o  s is te ­

m a  dc  p a te n te s , a o  p o s s ib i l i ta r  a  d iv u lg a ç ã o  d e  n o v a s  in v e n ç õ e s  

em  pu b licaçõ es  o ficiais. [...] perm ite  o  aco m p an h am en to  a tu a lizad o  

do  d e sen v o lv im en to  industria l e  c ien tífico .”

A lé m  d a  u tilid a d e  a c im a  c ita d a , o  p r iv ilé g io  p a te n tá r io  g e ra  

u m a  g a ra n tia  e u m a  tra n q u ilid a d e  a o s  se u s  d e te n to re s , e s p e c ia l-  

m e n te  p o r  s e r  " u m  in s tru m e n to  d e  c o n tro le  d e  m e rc a d o s  e  u m a  

fo rm a  d c  r e d u z ir  a s  in c e r te z a s  [d o s  in o v a d o re s , p e s q u is a d o re s ,  

c e n tro s  d e  p e s q u is a , in d u s tr ia s  e tc .] .”  (T A C H IN A R D I, 1993 . 

p .9 3 ) . Is to  se  re v e r te , p o is , e m  b e n e f íc io s  p a ra  s o c ie d a d e , d a í a 

in flu ê n c ia  q u e  es te  in stitu to  ex e rce  n o s ram o s e m p re sa ria l e  té c n i­

co-cien tífico .

“ C o m  u m a  e fe tiv a  p ro te ç ã o  de  seu s  d ire ito s  o e m p re s á r io  se
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v ê  e n c o ra ja d o  a  fa z e r  in v e s t im e n to s  em  p e s q u is a s  p a ra  a  

in v e n ç ã o  d e  n o v o s  p ro d u to s  c d e  n o v o s  p ro c e s s o s  d e  f a b r i­

c a ç ã o , b e m  c o m o  d e  p ro je ta r  su a  m a rc a  c o m o  g a ra n tia  d e  

q u a lid ad e  de  seus p ro d u to s  [...]. A  c o m u n id ad e  c ien tífica , com  

a g a ra n tia  d e  q u e  o s resu lta d o s  de  seu s  e s fo rç o s  e m  p e s q u is a  

e  d e s e n v o lv im e n to  c o n ta rã o  co m  e fe t iv a  p ro te ç ã o , ta m b é m  

s e n tir- se -á  e s tim u la d a  a e m p re e n d e r  to d o  se u  c o n h e c im e n to  

e  d ire c io n a r  seu s  e s tu d o s  p a ra  a  in v e n ç ã o  de  n o v o s  p ro d u to s  

e  d e  n o v o s  p r o c e s s o s  d e s t in a d o s  ao  s e to r  p r o d u t iv o .” 

(B A R B O S A , 1996 . p. 12).
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Ca pít u l o  I

D i r e i t o  d e  P r o pr i e d a d e  e  

P r o pr i e d a d e  In t e l e c t u a l



E ste  p r im e iro  C ap ítu lo  se p ro p õ e  a  d isc o rre r  d o u trin a riam e n - 

te , c o m  b a s e s  te ó r ic a s  e m  ju r i s ta s  e  te c n ó lo g o s ,  a c e r c a  d a s  

d e f in iç õ e s  n o rm a tiv a s  d e  P ro p rie d a d e , em  se u  s e n tid o  la to , e  d a  

P ro p ried ad e  In te lec tual, e s tr itam en te , p o rm e n o riz a n d o  su a  n a tu re ­

z a  ju r íd ic a .  s u a  c la s s if ic a ç ã o  leg a l, s e u s  p ro c e s s o s  d e  r e g is tro /  

p a te n tea m e n to  e a lg u m a s  de  suas p ecu lia rid ad es , in c lu s iv e  h is tó ri­

cas.
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P a ra  a c iê n c ia  ju r íd ic a , o D ire ito  dc  P ro p rie d a d e  é  a q u e le  q u e  

g a ra n te  a  se u  titu la r, e m  to d a  sua  p le n itu d e , a  fa c u ld a d e  d e  d isp o r  

d o s  d e u s  b e n s  liv re m e n te  e a  seu  b e i-p raze r, in te rn a liz a n d o -se  no  

inconscien te  co letivo  (com o  o principal D ireito S u b je tiv o 1 ex is ten te ) 

e figurando  co m o  u m  pilar económ ico  de nossa  sociedade capitalista.

“ Alieis, p o d e r- s e - ia  m e s m o  d iz e r  q u e , d e n tro  d o  s is te m a  de  

a p ro p r ia ç ã o  d e  r iq u e z a s  em  q u e  v iv e m o s , a  p ro p r ie d a d e  

rep re sen ta  a e sp in h a  do rsa l d o  d ire ito  p riv ad o , p o is  o  co n flito  

d e  in te re s s e s  e n tre  o s  h o m e n s , q u e  o o rd e n a m e n to  ju r íd ic o  

p ro c u ra  d isc ip lin a r, se m an ife s ta , n a  q u a se  g e n e ra lid a d e  d o s  

c a so s , n a  d isp u ta  so b re  b e n s .” (R O D R IG U E S , 1997 , p .7 3 ).

P o ssu i c o m o  e le m e n to s  e sse n c ia is  o s  c h a m a d o s  J u s  U te n d i , 

J u s  F r u e n d i  e  J u s  A b u t e n d i , a  sab er:

1. J u s  U te n d i  c  o d ire ito  de  usar, ou  se ja , é  o  d ire ito  d e  re tira r  

d a  p ro p r ie d a d e  tu d o  o q u e  e la  p o d e  o fe re c e r , se m  a lte ra r-  

lhe;

2. J u s  F r u e n d i  a p a re c e  c o m o  o d ire ito  d e  g o z a r  d a  p ro p r ie ­

d ad e , e x p lo ra n d o -a  ec o n o m ica m e n te ;

3. J u s  A b u te n d i .  o m ais  im p o rtan te  d o s  três, s ig n ifica  o  d ire ito  

d e  d isp o r  d a  p ro p rie d ad e  c o m o  b em  e n te n d e r, d a n d o  a  c ia  

o d e s tin o  q u e  a c h a r  m e lh o r2 .

H á  a in d a  u m a  q u a rta  p re rro g a tiv a  (o u  m e sm o  e le m e n to , p a ra
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a lg u n s  a u to re s ) , q u a l s e ja  o R e i  V in d i c a d o ,  is to  é. o d ire i to  d e  

re a v e r  a  co isa , d e  re iv in d ic á -la  de  q u e m  in ju s tam e n te  a  p o ssu a  ou  

a  d e te n h a .

S ã o  e s s a s  f a c u ld a d e s  c o n fe r id a s  ao  “ p r o p r ie tá r io ” q u e  

c a ra c te r iz a m  o D ire ito  d e  P ro p r ie d a d e , a p a re c e n d o , s e m p re , d e  

fo rm a  c o n c o rre n te , d e  m o d o  q ue , n a  fa lta  dc  a lg u m a  d e la s , n ão  h á  

c o m o  se  f a la re m  p ro p rie d a d e  m as. no  m á x im o , p o r  e x e m p lo , e m  

p o sse . C o n tu d o , a in d a  q u e  e s te ja m  p re se n te s  to d o s  o s  e le m e n to s  

c a ra c te r iz a d o re s  do  D ire ito  de  P ro p ried ad e , e sse  c o m p o rta  lim ites  

d isc ip lin ad o s  lega lm en te , inclusive  em  esfe ra  constitucional.

“ H á  l im ita ç ã o  ao  D ire ito  d e  P ro p r ie d a d e  c o m  o e s c o p o  d c  

c o ib ir  a b u s o s  e  im p e d ir  q u e  se ja  e x e rc id o , a c a r re ta n d o  p r e ­

ju íz o  ao  b e m -e s ta r  socia l. C o m  isso  se p o ss ib ilita  o  d e se m p e ­

n h o  d a  fu n ç ã o  ec o n ô m ic o -so c ia l d a  p ro p rie d a d e , p re c o n iz a ­

d a  c o n s ti tu c io n a lm e n te , c rian d o  c o n d iç õ e s  p a ra  q u e  e la  s e ja  

eco n o m icam en te  útil e p rodutiva, a tendendo  o d esen v o lv im en ­

to  e c o n ó m ic o  e o s  re c la m o s  d e  ju s t i ç a  so c ia l. O  D ire i to  de  

P ro p rie d a d e  d ev e , ao  se r  e x e rc id o , c o n ju g a r  o s  in te re sse s  do  

p r o p r i e t á r i o ,  d a  s o c ie d a d e  e d o  E s ta d o ,  a f a s t a n d o  o 

in d iv id u a lism o  c o  u so  a b u s iv o  do  d o m ín io .”  (D IN IZ , 2 0 0 3 , 

p. 7 8 5 ).

H e m  c o n s o n â n c ia  a  esse  p rec e ito  qu e , p o r  e x e m p lo , o  titu la r  

dc  u m a  p a te n te  p o d e  p e rd e r  su a  p ro p rie d ad e  p o r  a b u so  o u  d e su so .

“ ‘ D e s u s o ' c o n s is te  e m  n ão  e x p lo ra r  o  o b je to  d a  p a te n te , o u  

se ja , o d e te n to r  não  im p o rta  nem  p ro d u z  lo ca lm e n te  o p ro d u ­

to  [ ...]. J á  a  co n c e itu a ç ã o  de  ‘abuso" é  m ais  su b je tiv a . A le g a m  

a lg u n s  qu e , p o r  ex e m p lo , u m  p reço  su p o s ta m e n te  e x a g e ra d o  

p o d e r ia  c o n f ig u ra r  e x e rc íc io  a b u s iv o  do  d ire ito  dc  p a te n te .” 

( T E IX E IR A , 1997. p .8 4 ).

A ss im , a P ro p rie d a d e  In te lec tu a l, c o m o  a  p ró p r ia  te rm in o lo -
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g ia  su g e re , é  u m a  P ro p rie d a d e  co m o  q u a lq u e r  o u tra  m ate ria l ou  

im a te ria l -  co m  as m esm a s  p rerro g a tiv as  c a rac te rizad o ras  p a ra  su a  

e x is tê n c ia  e as m e sm a s  fu n çõ es  eco n ô m ico -so c ia is .

29



P r o p r i e d a d e  In t e l e c t u a l

“ O  re su lta d o  de  to d a  a tiv id a d e  c r ia tiv a  d e  o rd e m  in te le c tu a l, 

s e ja  te c n o ló g ic a  o u  n ã o , p o d e  o b te r  o  re c o n h e c im e n to  d a  

s o c ie d a d e , m e d ia n te  a  p ro te ç ã o  d o s  d ire i to s  d e  c r ia ç ã o .” 

(S E B R A E T IB , 1997 , p .4).

"A  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l, p a rte  d e  u m  g ru p o  de  p ro p r ie d a ­

de  de  b e n s  in tan g ív e is , é  assu n to  de  esp ec ia liza ç ã o  n a  á re a  do  

d ire ito , n a  d a  té c n ic a  e n a d a  e c o n o m ia  [...]. T ra ta -se  d e  u m  

im p o rtan te  a ssu n to  que  deve estar p resen te  no  ro l das a ten çõ es 

d a  o rg a n iz a ç ã o  e  d o s  g e re n te s  d e  p ro je to , p o r  r e le v a n te s  

m o tiv o s .”  (V A L E R IA N O , 1998, p. 4 3 -4 4 )

C) te rm o  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l é u sa d o  p a ra  d e s ig n a r  a  á rea  

d o  D ire ito  q u e  c u id a  d a  p ro te ç ão  às c ria ç õ e s  d o  h o m e m  n a s  á re a s  

técn ico -c ien tífica , literária  e artística  c tam b é m  àquelas  re lac ionadas 

à  in d ú s tr ia , n a s  in v e n ç õ e s , in o v a ç õ e s , p ro c e s s o s  e  d e s ig n  d e  u m  

m o d o  geral.

E m  n o sso  país, é d isc ip lin ad a  p rin c ip a lm en te  pe las  le is  9 .2 7 9 / 

9 6  ( M a r c a s  e  P a te n te s ) .  9 .4 5 6 /9 7  ( C u l t i v a r e s ) ,  9 .6 0 9 /9 8  

( S o f tw a r e )  e 9 .6 1 0 /9 8  ( D ire ito s  A u to ra is). A lé m  d isto , a ss im  co m o  

a m a io r ia  d o s  pa íses , o B rasil faz  p a rte , in c lu s iv e  c o m o  s ig n a tá rio , 

d e  tra ta d o s  in te rn a c io n a is , c o m o  as C o n v e n ç õ e s  de  B e rn a , so b re  

D ire ito s  A u to ra is , e de  P aris , sobre  P ro p ried ad e  In d u stria l, e o u tro s  

a c o rd o s  c o m o  o T R IP s  ( T r a d e  R e l a t e d  I n t e l e c t u a l  P r o p e r t y
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R ig h t s ) .  É  ta m b é m  p rece ito  C o n stitu c io n a l, e s ta n d o  a rro lad o  en tre  

o s “D ire ito s  e  G a ra n tia s  F u n d a m en ta is” , c o m  p rev isão  n o s  in c iso s  

X X V II, X X V III e  X X IX , em  co n so n ân cia  aos incisos X X II e X X III, 

d o  a r tig o  5o d a  C o n s titu iç ã o  F ed e ra l, a  sab er:

“ A rt. 5o [...]

X X II -  E  g a ra n tid o  o D ire ito  d e  P ro p rie d a d e ;

X X III  -  A  p ro p r ie d a d e  a te n d e rá  a  su a  fu n çã o  so c ia l;

X X V II -  A o s au to res pertence o d ireito  exclusivo  de  utilização , 

p u b lic a ç ã o  o u  re p ro d u ç ã o  de  su a s  o b ra s , tra n s m is s ív e l  a o s  

h e rd e iro s  p e lo  tem p o  q u e  a  lei fixar;

X X V III  -  S ão  a s se g u ra d o s , n os te rm o s  d a  lei:

a) A  p ro teção  às partic ipações i n d iv id u a is  em  o b ras 

co le tivas e à  rep rodução  d a  im agem  e v o z  h u m anas, 

inc lu sive  n as  a tiv id ad es despo rtivas;

b ) O  d ire ito  d e  f is c a liz a ç ã o  d o  a p ro v e i ta m e n to  

e c o n ó m ic o  d a s  o b ra s  q u e  c r ia re m  o u  d e  q u e  

p a r t ic ip a re m  a o s  c r ia d o re s , a o s  in té rp re te s  e  às 

respec tivas rep resen tações sind ica is  e  assoc ia tivas;

X X IX  -  A  lei a s se g u ra rá  a o s  a u to re s  d e  in v e n to s  in d u s tr ia is  

p riv ilég io  tem p o rá rio  para  sua u tilização , bem  co m o  p ro teção  

à s  c ria ç õ e s  in d u str ia is , à  p ro p rie d ad e  d a s  m arc as , ao s  n o m e s  

d e  e m p re s a s  e a  o u tro s  s ig n o s  d is t in tiv o s , te n d o  e m  v is ta  o 

in te resse  social e o d esen v o lv im en to  tecn o ló g ico  e  eco n ó m ico  

d o  P a ís ;

A  P ro p r ie d a d e  in te le c tu a l p o d e  se r  s u b d iv id id a  em  d u a s  

g ran d es  áreas, q u a is  se jam : o D ireito  A u to ra l e  o  D ire ito  Industria l. 

E s ta s ,  a p e s a r  d e  p o s s u ír e m  s im ila r id a d e s  b a s ta n te  n o tó r ia s , 

a p re s e n ta m  n a tu re z a s  ju r íd ic a s  d is t in ta s  e, c o n s e q u e n te m e n te ,  

t r a ta m e n to s  d ife re n c ia d o s , ta n to  ao  n ív e l d e  p ro te ç ã o  te m p o ra l  

c o m o  ao  n ív e l de  d ire ito s  p esso a is  e p a trim o n ia is .
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A  p r im e ira  c a te g o r ia , ta m b é m  c h a m a d a  d e  P ro p r ie d a d e  

L ite rá r ia , C ie n tíf ic a  e  A rtís t ic a , c u id a  d a  p ro te ç ã o  à s  c r ia ç õ e s  de  

c a rá te r  m a is  a rtís tic o -c ie n tíf ic o  q u e  fu n c io n a l, o u  se ja , a b ra n g e  as 

o b ra s  d e  a r te , c o m o  a p in tu ra  e  a  e s c u ltu ra , a s  o b ra s  m u s ic a is  e 

líte ro -m u s ica is , a s  ob ras  lite rá rias , co m o  o s ro m a n c es  e a  p o e s ia , e 

a q u e la s  a c a d ê m ic o -c ie n tif ic a s , c o m o  a s  te se s , a s  d is s e r ta ç õ e s , o s  

a r t ig o s , o s  liv ro s  té c n ic o s  e tc .. O  D ire ito  A u to ra l ta m b é m  a b a rc a  

o s  P r o g r a m a s  d e  C o m p u t a d o r 3 . “ É  u m  r a m o  a in d a  e m  

d e s e n v o l v i m e n t o ,  m a s  c u j a  i m p o r t â n c i a  é  c r e s c e n t e . ” 

(A S C E N S Ã O , 1 9 9 7 . p . 16). E m  su m a , é  o D ire i to  A u to ra l  q u e  

d is c ip l in a  e a c o lh e  to d a  e  q u a lq u e r  c r ia ç ã o  d o  in te le c to  h u m a n o  

q u e  p o ssu a  q u a lid ad es  d ife ren tes  d aq u e las  e m in e n te m en te  técn icas  

ou  m ecân ico -func iona is .

Ju rid ica m en te , o D ire ito  A u to ra l po ssu i n a tu re z a  d ico tô m ic a , 

c o n tu d o  in d is s o c iá v e l4 , a b ra n g e n d o  u m a  p a r te  m o ra l e  o u tra  

p a trim o n ia l, o u  seja:

“ [...] re p re s e n ta  u m a  re la ç ã o  ju r íd ic a  d e  n a tu r e z a  p e s s o a l-  

p a trim o n ia l. sem  ca ir  em  q u a lq u e r co n trad ição  lóg ica , p o rq u e  

tra d u z  n u m a  fó rm u la  s in té tic a  a q u ilo  q u e  re su lta  da  n a tu re z a  

especial da  obra  d a  in te ligência  e do  reg u lam en to  d e te rm in ad o  

p o r  e s ta  n a tu re z a  e s p e c ia l .” (C H A V E S , 1987 . p .6 ).

O  D ire i to  A u to ra l  M o ra l su rg e  c o m  a c r ia ç ã o  d a  o b ra  e  faz
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r e fe rê n c ia  ao  a s p e c to  p e s so a l d e s ta , n a s c e n d o  d a  re la ç ã o  e n tre  

c r ia ç ã o  e  c r ia d o r , c o m  v in c u la ç ã o  d ire ta  à  p e s so a  d o  a u to r , q u e  

te m  a  o b ra  c o m o  u m a  p ro je ç ã o  d e  su a  p e rso n a lid a d e . “N ã o  p o d e  

se r  c o n fu n d id o  c o m  o D ire ito  d e  P e rso n a lid a d e  em  g e ra l, e m b o ra  

d ig a  re sp e ito  à  p e rso n a lid a d e  do  au to r.”  (H A M M E S , 2 0 0 2 , p .7 0 ). 

E  um  D ire ito  não  transferíve l, não  d isp o n ív e l, não  ren u n c iáv e l, n ão  

penh o ráv e l e ab so lu to  do  autor; “assim , os D ireitos M o ra is  do  A utor, 

a  e x e m p lo  d o s  D ire i to s  d e  P e rs o n a lid a d e , são  c o n s id e ra d o s  

indisponíveis, in transm issíveis e irrenunciáveis, dev ido  ao seu caráter 

d e  N s s e n c ia l id a d e '.”  (C O S T A N E T T O , 1998 , p .7 3 ) . O  D ire ito  

M ora l n ão  tem  v a lid a d e  tem p o ra l d e te rm in ad a , o u  se ja . não  po ssu i 

p raz o  d e  v ig ên c ia .

J á  o D ire ito  A u to ra l  P a tr im o n ia l re s u lta  d a  p u b l ic a ç ã o  o u  

d iv u lg a ç ã o  d a  o b ra . o u  se ja , d a  c o m u n ic a ç ã o  d a  o b ra  ao  p ú b lic o , 

ta n to  p e lo  p ró p r io  a u to r  c o m o  p o r  o u tre m  a u to r iz a d o . C u id a  d o s  

in te resses  m o n e tá rio s  da  o b ra  e, d ife ren tem en te  do  q u e  o co rre  co m  

a p rim e ira  ca teg o ria , p o d e  se r negociado , p o r  tran sfe rên c ia , cessão , 

lic en ça  etc..

“ O s  D ire ito s  P a trim o n ia is  do  A u to r  b a se ia m -se  n o s  a tr ib u to s  

-  e x c lu s iv o s  -  do  c ria d o r in te lec tual, de  u tilizar, fru ir  e d isp o r  da  

ob ra  | g rifo  n o sso , v id e  item  “ D ire ito  de  P ro p rie d a d e ” ], b e m  co m o  

o  d e  a u to r iz a r  su a  u t i l iz a ç ã o  ou  fru iç ão  p o r  te r c e iro s .”  (C O S T A  

N E T T O . 1 9 9 8 , p .7 8 ) .

C o m o  re g ra  g e ra l, o D ire ito  P a tr im o n ia l  d o  A u to r  p e rd u ra  

p o r  to d a  a  v id a  d este  e po r m ais  se ten ta  an o s, c o n ta d o s  do  p rim e iro  

d ia  do  an o  su b se q u e n te  ao  do  fa le c im en to , sen d o  o b e d e c id a , p a ra  

fins su cessó rio s , as reg ras  co m u n s  de n o sso  C ó d ig o  C iv il. N o  caso  

do  s o f t w a r e  e ssa  d u ração  é  de  c in q u en ta  an o s  co n tad o s  do  p rim e iro  

d ia  d o  a n o  s u b s e q u e n te  a  d a ta  d e  c r ia ç ã o  d o  p ro g ra m a , n ã o  

im p o rta n d o  o  an o  do  reg is tro  o u  o in íc io  de  su a  c o m e rc ia liz a ç ã o .
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P r o c e sso  d e  R e g is tr o

A  p ro teção  garan tida  p e lo  direito  autoral in depende  de registro , 

q u e  fu n c io n a , a s s im , c o m o  u m a  m e ra  d e c la ra ç ã o  d e  d ire ito s . 

C o n tu d o , ap esa r  d a  n a tu reza  facu ltativa, o  reg istro  p o ssu i o  ob je tiv o  

d e  a s se g u ra r  o d ire ito  co m  u m a  m aio r  fac ilid ad e  d c  c o n se rv a ç ã o  e 

d e fe s a , j á  q u e  fu n c io n a  c o m o  m e io  d e  p ro v a  d e  v e r i f ic a ç ã o  d e  

p ro p rie d a d e .

O p ta n d o  p e la  fe itu ra  do  reg is tro , o  a u to r  d e v e rá  e fe tu á - lo  n o  

ó rg ão  p ú b lico  co m p eten te , en tre  o s  q ua is  en co n tram -se  a  B ib lio teca  

N a c io n a l e a  E sc o la  d e  B e la s  A rtes  d a  U F R J  -  re q u e re n te s  q u e  se 

e n c o n tre m  fo ra  d o  R io  d e  J a n e iro , p o d e m  fa z e r  o  re g is tro  v ia  

C o rre io s . E s te  é fe ito  b a s ic a m e n te  c o m  o p re e n c h im e n to  d e  u m  

fo rm u lá r io  p a d rã o , e s ta b e le c id o  p e lo s  p ró p r io s  ó rg ã o s , c o m  a 

a n e x a ç ã o  d e  c ó p ia s  d o s  d o c u m e n to s  p esso a is  do  au to r, c o m o  C IC  

e RG , e u m a  c ó p ia  o u  e x e m p la r  d a  o b ra  q u e  se  q u e r  reg is tra r.

S u a  tra m ita ç ã o  c b a s ta n te  r á p id a  e s im p le s , v e r i f ic a d o -s e  

b a s ic a m e n te  se  n o  p e d id o  co n s ta  to d a  a  d o c u m e n ta ç ã o  n e c e ssá ria  

e  ex ig id a . E ste  p ro cesso  é  c o n s id e rad o  co n c lu íd o  co m  a e x p e d iç ã o  

d a  C e r tid ã o  d e  R eg is tro .

Fím se  tra ta n d o  d e  re g is tro  s o f t w a r e , d iz  a  n o s s a  le g is la ç ã o  

q u e  e s te  d e v e rá  se r  fe ito  no  In s ti tu to  N a c io n a l  d a  P ro p r ie d a d e  

In d u s tr ia l ( IN P I) , em  su a  sed e , no  R io  d e  J a n e iro , o u  em  u m a  dc  

suas de leg ac ia s  o u  rep resen tações e sp a lh ad as  p e lo s  d em a is  e s tad o s  

d a  fe d e ra ç ã o .

A  su a  a b ra n g ê n c ia  é in te rn a c io n a l, dc  fo rm a  q u e  o s  p ro g ra ­

m as estrangeiro s não  p recisam  ser reg istrados no B rasil, assim  co m o  

o s  n o s s o s  n ã o  p re c is a m  se r  re g is tra d o s  lá  fo ra , d e s d e  q u e  o  p a ís  

e m  q u e s tã o  ta m b é m  faç a  p a rte  d o  a c o rd o  T R IP s .

F e ito  o reg istro , o titu la r p o d e rá  o p ta r p e la  d iv u lg ação  o u  pe lo  

s ig i lo  d e  s e u  c o n te ú d o .  E m  s e n d o  s ig i lo s o ,  o s  c h a m a d o s  

D o c u m e n to s  de  P ro g ra m a  se rão  co lo c a d o s  n u m  e n v e lo p e  e s p e c i­

a l, f ic a n d o  g u a rd a d o  e m  A rq u iv o  d e  S e g u ra n ç a  d o  IN P I. N ã o  se 

r e q u e re n d o  s ig ilo , e s te s  D o c u m e n to s  se rã o  a p e n s a d o s  n o  c o rp o
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d o  p ro c e s s o  a d m in is t ra t iv o , f ic a n d o , d e s ta  fo rm a , p a s s ív e l  d e  

c o n h e c im e n to  d e  q u a lq u e r  in te ressad o .

D en tre  a s  in fo rm açõ es  co n stan tes  do  req u e rim en to  d e  reg istro  

de  u m  s o f t w a r e  (d ad o s  do  req u eren te , c o m p ro v a n te  d e  p a g a m e n to  

e tc . . )  c i t a m - s e :  1. D o c u m e n to  c o m p r o b a tó r io  d e  v ín c u lo  

e m p re g a tíc io  o u  d e  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o , o n d e  a  t itu la r id a d e  se rá  

d o  e m p re g a d o r  o u  c o n tra ta n te ;  o u  2. D o c u m e n to  d e  C e s s ã o , n o  

c a so  d c  p ro g ra m a  fe ito  p o r  e n c o m e n d a ; o u  3. A u to r iz a ç ã o  d o (s )  

a u to r(e s )  do  p ro g ra m a  o rig in a l, p a ra  o s c a so s  de  o b ra  d e r iv a d a  o u  

m odificada.

A lé m  d e s te s  e d e  o u tro s  ite n s  o b r ig a tó r io s  p a ra  tra m ita ç ã o  

b u ro c rá t ic a ,  o  m a is  im p o r ta n te  é  a  c h a m a d a  D o c u m e n ta ç ã o  

T é c n ic a , c o n s t i tu íd a  d e  m e m o r ia is  q u e  s e rv irã o  d e  b a s e  p a ra  

c o m p ro v a r  a  o r ig in a lid ad e  de  u m  p ro g ram a. O  seu  teo r  é de  in te ira  

resp o n sab ilid ad e  do  dep o sitan te , que  p o d e rá  in c lu ir  to d o  ou  ap en as  

p a rte  d o  C ó d ig o  F o n te , c o n ta n d o  q u e  se ja  c a p a z  d e  c a ra c te r iz a r  a  

c r ia ç ã o  e  id en tif ica r , se m  p ro b le m a s , o  s o f t w a r e .

P ro to c o liz a d o  o  p e d id o , e s te  s e rá  e x a m in a d o  e d e fe r id o , o u  

n ão , e m  no  m á x im o  180 (ce n to  e o ite n ta )  d ias.

N ã o  h á  no  reg is tro  d e  s o f t w a r e  o  c h a m a d o  E x a m e  d e  M é rito  

(p re s e n te  n a s  p a te n te s ) .  O u  se ja , n ã o  se  v e r if ic a  se  o  p ro g ra m a  

o b je to  d o  re g is tro  tem  s im ila r id a d e  c o m  o u tro  a n te r io r , f ic a n d o  o 

d e p o s i ta n te  r e s p o n s á v e l  p e la  v e ra c id a d e  e  p e la  l ic i tu d e  d a s  

in fo rm a ç õ e s  p o r e le  fo rn ec id as.

D a d o s  H is tó r ic o s 5

A n tig a m e n te  o s  a u to re s  in te le c tu a is  só  p o d ia m  se  c o n te n ta r  

c o m  a  g ló r ia  a d v in d a  d e  se u  ta le n to ,  q u e  n e m  s e m p r e  e ra  

re c o n h e c id a . N a  R o m a  a n tig a , b e rç o  d a  c iê n c ia  ju r íd ic a ,  n ã o  se  

c o n c e b ia  s e q u e r  a  p a te rn id a d e  d a  o b ra  in te le c tu a l .  O  tra b a lh o  

artístico  era , pa ra  o pró p rio  D ireito , eq u iv a len te  a  q u a lq u e r  trab a lh o  

m an u a l. D e  q u a lq u e r  fo rm a , o  D ire ito  A u to ra l, e m  su a  c o n c e p ç ã o
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dc D ire ito  S u b je tiv o , sem p re  ex istiu .

T o d av ia , o  seu  re c o n h e c im e n to  no  a sp ec to  p a tr im o n ia l o u  de  

p ro p ried ad e , su rg iu  ap en as  com  a criação  d a  im p ren sa  e d a  g ravu ra , 

no  sécu lo  XV. A  p artir  da í, as o b ras  nos ca m p o s  d as  a rtes , l ite ra tu ra  

e  c iê n c ia s  p a ssa ra m  a se r  ex p lo ra d as  c o m erc ia l e in d u str ia lm e n te .

O s  p rim eiros D ireitos A u torais O b je tivos fo rm alizaram -se  com  

a lguns priv ilég ios, conced idos gera lm ente  p o r reis e requeridos pelos 

a u to re s , q u e  ju n ta v a m  ao  p e d id o  u m  e x e m p la r  d a  o b ra  q u e  se ria  

a p re c ia d a  p o r  c o n se lh e iro s  rea is.

S e  a  o b ra  fo sse  “ a p ro v a d a ” , e ra  f ix a d o  u m  p re ç o  p a ra  v e n d a  

c  d a d o  a o  a u to r  u m  d ire ito  d c  e x p lo ra ç ã o  c o m e rc ia l  d a  m e s m a , 

p o r  u m  p ra z o  d e te rm in a d o .

A  p r im e ira  v e z  q u e  se  te m  n o tíc ia  d a  u t i l iz a ç ã o  d o  te rm o  

C o p y r ig h t d a ta  d c  1 7 0 1 , n a  S t a t i o n e r s  C o m p c in y  d a  In g la te r ra , 

p a ís  q u e , c m  1 7 1 0 . e d ito u  o q u e  p a ra  m u ito s  e s tu d io s o s  s e r ia  o  

p r im e iro  te x to  lega l so b re  o D ire ito  A u to ra l, o c h a m a d o  “ E sta tu to  

d a  R a in h a  A n a ” .

C o n s ta  q u e  o s  p r im e iro s  a u to re s  a  re c e b e re m  o s  r e fe r id o s  

p riv ilé g io s  fo ram  o esc rito r R eg in a ld  W olf, p a ra  o c o n ju n to  de  sua  

o b ra . e  o p ro fe s s o r  J c a n  P a lsg ra v e , p o r  u m a  g ra m á tic a  d a  l ín g u a  

fran cesa .

E ste  s is te m a  d e  p riv ilég io s  não  reco n h ec ia  d ire ito s  m as  s im , e 

q u an d o  m u ito , co n ced ia  licenças, ab ran g en d o  b as icam en te  as ob ras 

p a s s ív e is  d e  re p ro d u ç ã o . C o m  a R e v o lu ç ã o  F ra n c e s a , e m  1789 , 

h o u v e  u m a  v e rd a d e ira  “ rec o n s tru ç ã o  do  m u n d o "  co m  a lic e rc e  no  

p r im a d o  d a s  g a ra n tia s  e d o s  d ire ito s  d o s  c id a d ã o s . P e la  p r im e ira  

vez  n a  h istória , o  au to r intelectual teve seu verdadeiro  D ireito  A utoral 

re c o n h e c id o  e  ga ran tid o .

E m  13 d e  ja n e iro  d e  1791 foi c r ia d a  a  C a r ta  d o s  D ire ito s  de  

R e p re s e n ta ç ã o  e  e m  18 d e  ju lh o  d e  1793 a  r e g u la m e n ta ç ã o  d o s  

D ire ito s  de R ep ro d u ção , cu ja  ep íg rafe  a  d e fin ia  co m o : “ Lei re la tiv a  

a o s  D ire i to s  d e  P ro p r ie d a d e  d o s  e s c r i to s  d e  to d o  o g ê n e ro , 

c o m p o s ito re s  de  m ú sica , p in to re s  e d e sen h is ta s ."
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C o m  a  C o n v e n ç ã o  d e  B ern a , em  1886. a ta  re su lta n te  d e  u m a  

co n fe rên c ia  d ip lo m ática  sob re  D ireitos A u to ra is , a in d a  e m  v ig ên c ia  

e  c u ja  ú l t im a  re v is ã o  se  d e u  cm  1971 . c o m  e m e n ta s  e m  1 9 7 9 . o 

D i r e i to  A u to r a l  a d q u i r e  s u a  f o r m a  d e f in id a  e i n i c i a  s e u  

d e se n v o lv im e n to  nas leg is laçõ es  de v á rio s  países.

N o  B rasil, a  p r im e ira  p ro te ç ão  au to ra l o b je tiv a  d a ta  do  in íc io  

d o  s é c u lo  X IX . q u a n d o , e m  11 d e  a g o s to  d e  1 8 2 7 . p o r  fo rç a  de  

Lei Im peria l, fo ram  criadas as duas p rim e iras  F acu ld ad es  de  D ire ito  

b ra s i le i ra s , u m a  e m  S ã o  P a u lo  e  o u tra  e m  O lin d a . N e s ta  lei fo i 

e s ta b e le c id o  o p r iv i lé g io  e x c lu s iv o , p o r  d e z  a n o s , d o s  l iv ro s  

p re p a ra d o s  p e lo s  p ro fe s so re s  d o s  re fe r id o s  cu rso s .

A p ó s  trê s  a n o s , e m  16 d e  d e z e m b ro  de  1830 , fo i p ro m u lg a ­

d o  o e n tã o  C ó d ig o  C rim in a l q ue . no  seu  a rtig o  2 6 1 , e s ta b e le c e u  o 

d ire ito  exc lu siv o  do  c idadão  brasile iro  de  im prim ir, gravai’, litografar 

o u  in tro d u z ir  q u a lq u e r  e s c r ito  o u  e s ta m p a , p o r  e le  p ró p r io  fe ito , 

c o m p o s to  o u  tra d u z id o , e n q u a n to  v iv e r  e, se d e ix a r  h e rd e iro s , p o r  

d e z  a n o s  a p ó s  s u a  m o rte . E m  1898 , c o m  a L ei n .° 4 9 6 , d e  1 ° de  

a g o s to , o  D ire ito  A u to ra l p a s sa  a  se r  u m  p r iv ilé g io  g a ra n tid o  p o r 

c in q ú e n ta  a n o s , c o n ta d o s  a  p a r t ir  d o  p r im e iro  d ia  d e  ja n e i r o  do  

a n o  d a  p u b lic a çã o .

M a is  ta rd e , c o m  a p ro m u lg a ç ã o  do  C ó d ig o  C iv il B ra s ile iro , 

em  1916 , a  m a té r ia  p a s sa  a  se r tra ta d a  em  trê s  ite n s , q u a is  se ja m , 

as p ro p ried ad es : I. L iterária; 11. C ien tífica ; III. A rtís tica . C o n so lid a - 

se a í, a  p ro te ç ã o  legal d o s  D ire ito s  A u to ra is  e m  n o sso  p a ís .

A s n o n n a s  co n tid as no  C ó d ig o  C iv il v ig o ra ram  até 1973. co m  

a p ro m u lg a ç ã o  d a  Lei n.° 5 .9 8 8 , re v o g a d a  re c e n te m e n te  p e la  Lei 

n .°  9 .6 1 0 , d e  19 d e  fe v e re iro  de  1998.
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M a is  c o n h e c id o  c o m o  P ro p rie d a d e  In d u s tr ia l, e s ta  s e g u n d a  

c a te g o r ia  p o d e  se r  e n te n d id a  c o m o  u m  c o n ju n to  d e  p r in c íp io s  

reg u lad o res  d as  p ro teções às criações in telectuais no  cam p o  técn ico , 

g a ran tin d o  a  ex p lo ração  ex c lu s iv a  p o r parte  de  seus c riad o res , co m  

o o b je tiv o  p rin c ip a l de p ro teg e r e  in cen tiv a r  a  d ifu sã o  tecn o ló g ica .

“ O  s is te m a  d e  p a ten tes  [e a  P ro p rie d a d e  In d u str ia l, c o m o  u m  

to d o ] , ao  p o s s ib i l i ta r  a  d iv u lg a ç ã o  d c  n o v a s  in v e n ç õ e s  em  

p u b l ic a ç õ e s  o f ic ia is ,  c o m  a u t i l iz a ç ã o  d e  la p s o s  te m p o ra is  

red u z id o s  em  co m p aração  co m  as d em a is  fo rm as  d e  p ro teção , 

p e rm ite  a c o m p a n h a m e n to  a tu a l iz a d o  d o  d e s e n v o lv im e n to  

in d u str ia l e  c ie n tíf ic o .”  (F U R T A D O , 1 9 % , p .41 ).

A  P ro p r ie d a d e  In d u s tr ia l  a b ra n g e  a  c o n c e s s ã o  d c  p a te n te s  

( in v e n ç õ e s  e  m o d e lo s  d e  u tilid ad e) e reg is tro s  (d e se n h o s  in d u s tr i­

a is  e  m arc as ) .

“ A o  in v e n to r  q u e  o fe re c e  à  s o c ie d a d e  u m  p ro d u to  o u  u m  

p ro c e s s o  n o v o , é re c o n h e c id o , m e d ia n te  s u a  d e m a n d a , u m  

d ire i to  p r iv a t iv o  e m  tro c a  d a  r e v e la ç ã o  d o s  m e io s  d e  su a  

in v e n ç ã o  ”  (S C U O L Z E , 1996, p. 16).

A ssim , a  P a ten te  é u m  docum en to  oficial ex p ed id o  pelo  E stado  

e q u e  d á  a  p ro p rie d ad e  e x c lu s iv a  e te m p o rá r ia  a  u m a  p e sso a  fís ica

D i r e i t o  I n d u s t r i a l
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o u  ju r íd ic a  s o b re  o  q u e  te n h a  s id o  in v e n ta d o  ou  a p e rfe iç o a d o . () 

re g is tro  é u m a  m o d a lid a d e  s im p lif ic a d a , se c o m p a ra d o  à  p a te n te , 

p o s s u in d o , c o n tu d o , o s  m e s m o s  a s p e c to s  d e  te m p o ra l id a d e  e 

e x c lu s iv id a d e  c o n fe rid o s  ao  seu  titular.

A o  c o n trá rio  do  D ire ito  A utoral q u e  tem  sua  p ro te ç ão  su rg id a  

n a  p ró p ria  c r ia çã o  d a  o b ra . in d ep e n d e n te m e n te  de  fo rm a liza ç ã o , a 

P ro p r ie d a d e  In d u s tr ia l  te m  n a  p a te n te  e n o  re g is tro  a  c o n d iç ã o  

e s se n c ia l  p a ra  su a  e x is tê n c ia  e v a lid a d e , ou  se ja . u m a  c r ia ç ã o  só  

p a s s a  a  s e r  p ro te g id a  p e lo  D ire to  In d u s tr ia l se fo r  p a te n te a d a  o u  

reg istrad a .

In v en ç ã o  é o  n o m e  d a d o  a  c ria çã o  de  a lg o  n o v o . s u sc e p tív e l 

d e  a p lic a ç ã o  in d u s tr ia l ,  c o m o  p ro d u to  o u  c o m o  p ro c e s s o  d e  

fab ricação .

‘ j ...] e m b o ra  p o ssa  a lu d ir a u m  p ro d u to , ap a re lh o  ou  p ro cesso , 

e n tre  o u tro s , |a  in v e n ç ã o ]  n ão  é a  r e p re s e n ta ç ã o  m a te r ia l  

d e s s e s  o b je to s .  T r a ta - s e  d e  u m  c o n ju n to  d e  r e g ra s  d e  

p r o c e d im e n to , e s ta b e le c id a s  p o r  u m a  p e s s o a  e s p e c ia l  o 

in v e n to r  - ,  a s  q u a is , u til iz a n d o -s e  d o s  m e io s  o u  e le m e n to s  

fo rn e c id o s  p e la  c iê n c ia , p o ss ib ili ta m  a o b te n ç ã o  de  u m  b em  

m a te ria l  (p o r  e x e m p lo : u m  p ro d u to , a p a re lh o  o u  p ro c e s s o )  

q u e  v e n h a  a p ro p o rc io n a r  u m  a v a n ç o  e m  re la ç ã o  ao  e s ta d o  

d a  té c n ic a .”  (D l B L A S I e t  a l ,  1998 , p. 19).

P o s s u i  c o m o  r e q u i s i t o s  e s s e n c i a i s :  a  n o v i d a d e ,  a 

in d u striab ilid ad e  e a a tiv id ad e  inven tiva , a  saber:

1. N o v id a d e  é  a c o n d iç ã o  d e  n o v o , o u  se ja . o q u e  ja m a is  foi 

fe ito , em  q u a lq u e r  lu g ar e  em  q u a lq u e r  ép o ca ;

2. I n d u s t r ia b i l id a d e  é  a  p o s s ib i l id a d e  d e  p ro d u ç ã o  (o u  

rep ro d u ç ã o ) industria l, com  fina lidade  de  co n su m o ;

3. A tiv idade inventiva é a  criativ idade, ou  seja, a  não ocorrência  

d e  m a n e ira  e v id e n te  ou  ó b v ia  ao  a tu a l e s ta d o  d a  té c n ic a  

(q u e  é tu d o  a q u ilo  q u e  j á  fo i a c e s s ív e l ao  p ú b l ic o , e m  

q u a lq u e r  ram o  de  a tiv id ad e  e em  q u a lq u e r parte  do  m u n d o ).
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S e  u m a  c r ia ç ã o  p o s s u ir  e s se s  trê s  r e q u is i to s  e se  u t il iz a r , 

p r in c ip a lm e n te ,  té c n ic a s  ra d ic a lm e n te  d ife re n te s , “ q u e b ra n d o ” 

m é to d o s  e c o n c e i to s  tra d ic io n a is , c o m  c e r te z a  s e rá  p a s s ív e l  d e  

p ro te ç ã o  p a te n tá r ia , se n d o  e n q u a d ra d a  co m o  u m a  in v en ç ã o .

“ P o ré m , e x is te m  m e lh o ria s , a p e rfe iç o a m e n to s  e tc . q u e  c o n ­

q u a n to  n ão  s ig n if iq u e m  g ran d e  av a n ço  o u  à s  v e z e s  n e m  a lte ­

re m  e v id e n te m e n te  a s  c a ra c te r ís t ic a s  in tr ín s e c a s  d e  u m a  

invenção , a to m am  m ais  fac ilm en te  ap roveitáve l, ou  p e rm item  

q u e  se u  p ro c e sso  d e  o b te n ç ã o  se ja  m e lh o ra d o . Isto  a c o n te c e  

q u a n d o  se  d is p õ e  o s e le m e n to s  q u e  c o m p õ e m  u m a  d a d a  

in v e n ç ã o  d e  fo rm a  d ife re n te , o b je t iv a n d o  m e lh o r a r  s e u  

m a n u se io , p o r  e x e m p lo .” (P IT T A , 1998 , p. 12).

A s s im , o  m o d e lo  d e  u tilid a d e  é o  p ro d u to  re s u lta n te  d e  u m a  

m o d if ic a ç ã o  d e  fo rm a , o u  d isp o s iç ã o , d e  o b je to  j á  e x is te n te , 

r e p re s e n ta n d o  u m a  m e lh o r ia  d e  c a rá te r  fu n c io n a l  n o  u so  o u  no  

p ro c e s s o  d e  fa b r ic a ç ã o  d e  a lg u m  p ro d u to , s e n d o  n a d a  m a is  q u e  

u m  a p e rfe iç o a m e n to  n a  u tilid ad e , req u e ren d o  ta m b é m  a n o v id ad e , 

a  in d u s tr ia b ilid a d e  e  a  a tiv id ad e  in v en tiv a . A  n o v id ad e , no  m o d e lo  

d e  u t i l id a d e , s e r ia  b a s ic a m e n te  fo rm a l, d e  d is p o s iç ã o  o u  de  

fab rica ç ã o . C o n tu d o , e s ta  m o d if ic a ç ã o , a lé m  de c o n c e itu a i, d e v e  

g e ra r u m  av an ço  de  cará te r funcional, u m a  v ez  que as m o d ificaçõ es  

m e ra m e n te  e s té t ic a s  j á  tê m  g u a r id a  c o m  o re g is tro  d e  d e s e n h o  

industrial.

O  d e s e n h o  in d u s tr ia l  é d e f in id o  le g a lm e n te  c o m o  a  fo rm a  

(e s té tic a )  d e  u m  o b je to , o u  o c o n ju n to  o rn a m e n ta l  d e  “ l in h a s ” e 

“ c o r e s ” , q u e  p o s s a  s e rv ir  d e  a p lic a ç ã o  n u m  p r o d u to  e  q u e  

p ro p o rc io n e  u m  resu ltad o  v isu a lm e n te  p e rcep tív e l n o v o  e o rig in a l 

n a  su a  c o n fig u ra ç ã o  ex te rn a , e qu e  p o ssa  se rv ir  ta m b é m  d e tip o  de  

fab ricação .

“ [...] p o r ta n to  p o d e  se r  c o n s id e ra d o  c o m o  u m a  a tiv id a d e  de
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p ro je to , v o lta d a  p a ra  a  d e te rm in a ç ã o  d a s  c a ra c te r ís t ic a s  

fu n c io n a is , e s tru tu ra is  e e s té t ic o -fo rm a is  ta n to  d e  p ro d u to s  

c o m o  d e  s is te m a s  d e  p ro d u to s  p a ra  q u e  s e ja m  p r o d u z id o s  

e m  s é r ie ."  (C U N H A , 2 0 0 0 , p. 15).

S u a  fo rm a liza ç ã o  é d a d a  a trav és  de  reg istro  e  su a  f in a lid a d e  é 

a p ro te ç ão  de  ca rá te r m ais  e s té tico  q u e  fu n c io n a l. E sta  é a  prin c ip a l 

d ife re n ç a  e n tre  o m o d e lo  d c  u til id a d e  c o  d e s e n h o  in d u s tr ia l. N o  

p rim eiro , a  in te rv en ção  é d ad a  n a  função , v isando  u m a  m e lh o r ia  no 

u so  o u  n o  p ro c e s s o  d e  fa b r ic a ç ã o . J á  no  d e s e n h o  in d u s tr ia l ,  a 

p ro te ç ã o  é d ire c io n a d a  a p e n a s  na  c o m p o s iç ã o  e s té tic o -fo rm a l dc  

u m  p ro d u to .

P ra tic a m e n te  to d a  in te rv en ç ã o  es té tic a  em  p ro d u to s , a tra v é s  

d e  te x tu ra s , g ra f ts m o s  e tc . c o m  v is ta s  à  p ro d u ç ã o  in d u s tr ia l ,  é 

reg istrável e passível de p ro teção  pe la  P rop riedade  Industria l a través 

d o  reg istro  d e  d esen h o  in d u stria l, co m  ex ceção  de  a lg u m a s  p o u c a s  

lim itações im p o stas  p o r lei. entre as quais a fo rm a  necessária  co m u m  

o u  v u lg a r  d o  o b je to  o u , a in d a , aq u e la  d e te rm in a d a  e sse n c ia lm e n te  

p o r  c o n s id e ra ç õ e s  téc n ica s  o u  funciona is .

A ssim , o  item  principal a ser verificado  em  um  produ to  passível 

d e  re g is tro  d e  d e s e n h o  in d u str ia l é o  seu  c a rá te r  e s té tic o , o u  se ja , 

p o r  m e n o r  q u e  se ja  a  in te rv en ç ã o  fo rm al, e la  d e v e rá  so b re s sa ir -se  

d a  c o n f ig u ra ç ã o  e m in e n te m e n te  té c n ic a  ou  fu n c io n a l. É  p o r  isso  

q u e  peças  o u  c o m p o n e n te s  m ecân ico s , iso la d a m e n te , d ific ilm e n te  

são  a p to s  de  p ro te ç ã o  c o m  reg is tro  de  d e se n h o  in d u s tr ia l.

A s m arcas  são  os sin a is  d is tin tiv o s, v isu a lm e n te  p e rcep tív e is , 

c a p az e s  de  d ife ren c ia r u m  produ to  o u  serv iço  de o u tro  co n co rren te . 

S u a  p ro te ç ã o  ta m b é m  é d a d a  a tra v é s  d c  reg is tro .

“ O  c o n tro le  g o v e rn a m e n ta l  so b re  a s  m a rc a s  é  im p o r ta n te  

p o rq u e  é  c o m u m  a u t i l iz a ç ã o  d e s ta s  l ic e n ç a s  p a ra  b u r la r  as 

re g ra s  im p o s ta s  a o s  c o n tra to s  d e  p a te n te s  e  d e  k n o w  h o w .  

A s m a rc a s  p o d e m  gerar, a in d a , rep e rc u ssõ e s  soc ia l e cu ltu ra l 

n e g a tiv a s , c a ra c te r iz a n d o  u m  d o m ín io  do  m e rc a d o  n a c io n a l

B a s e s  T e ó r ic a s  p a r a  G e s tã o  d a  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c t u a l
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p o r  e m p re s a s  e s tra n g e ira s . C o m o  e x e m p lo  d a  p re o c u p a ç ã o  

c o m  e s ta s  r e p e rc u s s õ e s  c ita -sc  o c a so  d o  J a p ã o  q u e , n a  su a  

p o lític a  dc  desen v o lv im en to  industria l b a sead a  n a  im p o rtação  

d e  te c n o lo g ia ,  p e rm itiu  a  e n tra d a  so b  fo rm a  d e  p a te n te s  de  

k n o w  h o w  m a s  im p e d iu  o c o m é rc io  d a s  m a rc a s  c o m  su a s  

e m p r e s a s .”  (F á b io  G ry n s z p a n  in  M A R C O V IT C H  1 9 8 3 , 

p .4 8 1 ) .

O  re q u is ito  b á s ic o  p a ra  u m a  m a rc a  se r  p a ss ív e l d e  re g is tro  é 

a  n o v id a d e , n o  s e n tid o  d c  o r ig in a lid a d e  o u  n ã o  “ c o n fu s ã o ” o u  

se m e lh a n ç a  c o m  m arcas  an te rio res.

E x is te m  d u a s  c la s s if ic a ç õ e s  e m p re g a d a s  à s  m a rc a s , u m a  

q u a n to  à  n a tu re z a  c o u tra  q u a n to  à  ap re se n ta ç ã o .

Q u a n to  à  n a tu re z a , a  m a rc a  p o d e  ser:

1. M a rc a  d e  P ro d u to  o u  S e rv iç o  -  é a q u e la  u s a d a  p a ra  

d is t in g u ir  p ro d u to s  o u  se rv iç o s  s e m e lh a n te s  o u  a fin s . É  o 

tipo  m ais  co m u m ;

2. M a rc a  d c  C e r tif ic a ç ã o  -  são  o s  “ s e lo s ” q u e  s e rv e m  p a ra  

e sp ec ific a r  itens co m o  q u a lid ad e  e  m ateria l u tilizad o ;

3. M a rc a  C o le tiv a  -  c  a q u e la  u sa d a  p a ra  id e n tif ic a r  p ro d u to s  

o u  s e rv iç o s  re a l iz a d o s  p o r  m e m b ro s  d e  u m a  m e s m a  

en tid ad e .

Q u a n to  à  a p re s e n ta ç ã o , a  m a rc a  p o d e  ser:

1. N o m in a tiv a  o u  v e rb a l -- é a  m a rc a  c o n s ti tu íd a  a p e n a s  p o r  

p a la v ra s , q u a lq u e r  q u e  se ja  a  q u a n tid a d e , c o m p re e n d e n d o  

ta n to  u m  n e o lo g is m o  c o m o  u m a  c o m b in a ç ã o  d c  le tra s  e 

núm eros;

2. F ig u ra tiv a  o u  e m b le m á tic a  -  é c o n s ti tu íd a  d e  u m a  fig u ra , 

s ím b o lo  o u  sin a l g ráfico , in c lu in d o  q u a lq u e r  n o v o  a sp ec to  

o u  fo rm a  d a d o  à  le tra  o u  a lg a r ism o  iso la d a m e n te , m e sm o  

q u e  n ã o  se ja  d o  a lfa b e to  a rá b ico ;

3. M is ta  o u  c o m p o s ta  -  é a  m a rc a  c o n s t i tu íd a  ta n to  p o r  

e lem en to s  nom in ativ o s com o  figurativos;
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4. T rid im e n s io n a l é a q u e la  c o n s ti tu íd a  p e la  c o n f ig u ra ç ã o  

v o lu m é tr ic a  do  p ro d u to  o u  de  su a  e m b a la g e m , c u ja  fo rm a  

j á  é c a p a z , p o r  si só , d e  d is t in g u i- la  d e  o u tro  p ro d u to  

c o n co rren te . U m a  m arc a  trid im en sio n a l n ão  p o d e  d e c o rre r  

d e  su as  c a ra c te r ís t ic a s  técn icas .

A lé m  d e s ta s  m o d a lid a d e s , e x is te m  as c h a m a d a s  m a rc a s  de  

A lto  R e n o m e  e as  N o to r ia m e n te  C o n h e c id as , q u e  a g re g a m  p a ra  si 

u m a  p o p u la r id a d e  ou  n o to rird a d e  tão  g ran d e  q u e  p o ssu e m  a lg u n s  

p riv ilé g io s  q u e  as  m arc as  co m u n s  n ão  têm .

“U m  e x e m p lo  p a ra  e sse  ca so  é  a m arca  C o c a -C o la . A s  cu rv a s  

d e  seu  d e se n h o  c o m b in a d as  co m  as co res  v e rm e lh o  e b ran co , 

se  a p lic a d a s  em  q u a lq u e r  o u tro  p ro d u to , t r a n s m ite m  ao  

c o n s u m id o r  um  im e d ia to  re c o n h e c im e n to  d a  tra d iç ã o  d e ssa  

m a rc a  [ ...j . A s s im , q u a lq u e r  p e s s o a  se  v è  im p e d id a  d e  u sa r  

m arc a  id ên tica  o u  sem elh an te , m esm o  q u e  em  q u a lq u e r  o u tro  

ra m o  d e  a tiv id a d e ."  (B A R B O S A , 1996, p. 4 2 ).

T o d a  m a rc a , ao  se r  reg is tra d a , d e v e  se r  e n q u a d ra d a  e m  u m a  

c a te g o r ia , a s  c h a m a d a s  c la s s e s  e su b c la s se s . A s s im , e x c e tu a n d o  

a s  m a rc a s  d e  A lto  R e n o m e  c as N o to r ia m e n te  C o n h e c id a s , p o d e  

h a v e r  m a rc a s  c o m  a m e s m a  p a rte  n o m in a tiv a  p a ra  d o is  o u  m a is  

p ro d u to s  d is t in to s ,  d e s d e  q u e  n ão  p e r te n ç a m  à  m e s m a  c la s s e  e 

n ão  g e re m  c o n fu sã o  ao  co n su m id o r.

Q u a n to  à  d u ra ç ã o , o D ire ito  d e  P ro p r ie d a d e  In d u s tr ia l  te m  

s u a  te m p o ra l id a d e  b e m  m a is  l im ita d a  se  c o m p a ra d a  c o m  a q u e la  

d o  D ire ito  A u to ra l. P a ra  as in v en ç õ e s  (P I) e ssa  d u ra ç ã o  é d e  v in te  

an o s  co n ta d o s  a  p a rtir  do  seu  ped id o , ou  d ep ó sito . P a ra  o s  m o d e lo s  

d e  u tilid ad es  (M U ), este  p razo  é u m  p o u co  m enor, sen d o  de  q u in ze  

a n o s  c o n ta d o s  d a  d a ta  d o  d e p ó s ito . J á  o d e s e n h o  in d u s tr ia l  te m  

d u ra ç ã o  d e  d e z  a n o s  c o n ta d o s  d o  p e d id o , p ro r ro g á v e is  p o r  trê s  

p e r ío d o s  ig u a is  e s u c e s s iv o s  d e  c in c o  a n o s . P o r  f im , a  p ro te ç ã o  

d a d a  à s  m a rc a s  p o s s u i u m  c a rá te r  d ife re n c ia d o  d a s  d e m a is , 

r e v e la n d o  u m a  m o d a lid a d e  a típ ic a  no  D ire ito  In d u str ia l, u m a  v e z
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q u e  o seu  p ra z o  d e  d u ra ç ã o  c in d e te rm in a d o ; a s s im , su a  p ro te ç ã o  

tem  du ração  m ín im a  de  d ez  anos, pod en d o  ser p ro rro g ad o  su cessiva  

e  in d efm id a m e n te  po r p e río d o s  iguais.

P r o c e sso  d e  R e g is tr o /P a te n te a m e n to

A  p ro te ç ã o  c o n fe r id a  pe la  p ro p rie d a d e  in d u s tr ia l n a sce  c o m  

a c o n c e s s ã o  d a  p a te n te  o u  d o  reg is tro , q u e  a p a re c e m  a ss im  c o m o  

o b r ig a tó rio s  p a ra  g a ra n tia  d e sse  d ire ito .

( )  p ro c e s s o  b u ro c rá tic o  do  p e d id o  d e  p a te n te  o u  r e g is tro  é 

b e m  m a is  d e ta lh a d o  q u e  o d o  re g is tro  d e  D ire i to  A u to ra l ,  p o is  

e n v o lv e  u m a  m a io r  q u a n tid a d e  de  req u is ito s  o b r ig a tó rio s , se m  os 

q u a is  a  p ro te ç ã o  n ão  se e fe tiv a .

N o  B ra s il  o  ú n ic o  ó rg ã o  r e s p o n s á v e l  p e la  r e c e p ç ã o , p e lo  

encam in h am en to  c pe la  concessão  de priv ilégios de D ireito  Industrial 

é o  INP1 (In s titu to  N a c io n a l d a  P ro p rie d a d e  In d u s tr ia l)  c o m  se d e  

n a  c id a d e  d o  R io  d e  J a n e iro  e d e le g a c ia s  c /o u  re p re s e n ta ç õ e s  

e s p a lh a d a s  p e lo s  d e m a is  e s ta d o s  do  p a ís .

N u m  p ro c e s s o  d e  p e d id o  de  p a te n te , q u e r  d e  in v e n ç ã o  ( P I ). 

q u e r  d e  m o d e lo  d e  u til id a d e  (M U ), o s  r e q u is ito s  e s s e n c ia is  são : 

re q u e r im e n to , re la tó r io  d e sc r itiv o , re iv in d ic a ç õ e s , d e s e n h o s  (se  

n e c e ssá rio )  e resu m o .

1 . 0  r e q u e r im e n to  c o n s ta  d e  u m  f o r m u lá r io  m o d e lo ,  

p a d ro n iz a d o  p e lo  p ró p rio  1NPI, c o m  c a m p o s  d e s tin a d o s  a 

to d a s  a s  in fo rm a ç õ e s  n e c e ssá ria s  ao  e n c a m in h a m e n to  do  

p ro cesso , ta is  c o m o  a iden tificação  c o m p le ta  do  req u eren te , 

a m o d a lid a d e  do  p e d id o  e o t ítu lo  d a  p a te n te ;

2. O  re la tó r io  d e s c r i t iv o 6 é a  p a r te  o n d e  se  d e s c re v e , d a  

m a n e ira  m ais  c la ra  e c o m p le ta  p o ss ív e l, o  o b je to  d o  p e d i­

d o . E s te  re la tó r io  é  c o n s ti tu íd o  d e  in tro d u ç ã o , d e s c r iç ã o  

d o  e s ta d o  d a  técn ica , d e se n v o lv im e n to  e c o n c lu sã o ;

3. A s  re iv in d ic a ç õ e s  co n s ta m  d a  re la çã o  de  to d o s  o s  d ire ito s  

o u  p r iv i lé g io s  p re te n d id o s  p e lo  d e p o s i ta n te ,  d e v e n d o
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e v id e n c ia r  a p e n a s  a s  p a r t ic u la r id a d e s  d a  in v e n ç ã o  o u  

in o v a ç ã o , c o m  re fe rê n c ia  a o s  a s p e c to s  té c n ic o s  a  e s ta  

re lac io n ad o s;

4 . O s  d e se n h o s , q u a n d o  u sa d o s , se rv e m  p a ra  m e lh o r  ilu s tra r  

o  o b je to  d o  ped ido , d ev en d o  o b ed ecer a lguns critério s  c o m o  

se rem  isen to s  de tex to s , ru b ricas  ou  tim b res , a lém  de serem  

e x e c u ta d o s  co m  tra ç o s  firm es, u n ifo rm e s , se m  co re s  e em  

e sca la  q u e  po ss ib ilite  a  red u ção  co m  d e fin ição  d e  d e ta lh es;

5 . 0  r e s u m o ,  c o m o  o p r ó p r io  n o m e  d iz ,  é  u m  te x to  

su fic ie n te m e n te  su c in to  q u e  p e rm ita  u m a  b rev e  a v a lia ç ã o  

d a  m a té r ia  c o b e r ta  p e lo  p e d id o .  E a p a r te  f in a l d o  

d o c u m e n to  d e  d e p ó s ito  de  p a te n te , s e rv in d o  de  re fe rê n c ia  

p a ra  p e s q u is a s  n o  e s ta d o  da  téc n ica .

A o  d á -s e  e n tra d a  n o  p e d id o , d iz -se  q u e  foi fe ito  o  " d e p ó s i to  

d a  p a te n te " , q u e  f ica rá  em  s ig ilo  p o r  d e z o ito  m e se s , s e n d o  e n tã o  

p u b l ic a d o  n a  R e v is ta  d a  P ro p r ie d a d e  In d u s tr ia l7 (R P I) . E s ta  

p u b licação  p o d e rá  ser an tec ip ad a  por m eio  de req u e rim en to , d ep o is  

d e  se is  m e s e s  d a  d a ta  d o  d e p ó s ito .

A p a r t ir  d o  d e p ó s ito , o t i tu la r  te rá  t r in ta  c s e is  m e s e s  p a ra  

so lic ita r  o  e x a m e  técn ico , tam b ém  c h a m a d o  e x a m e  d e  m érito , q u e  

a v a lia rá  a v ia b ilid a d e  do  p e d id o , ou  se ja , v e rif ic a rá  se  o o b je to  do  

priv ilég io  descrito  nas reiv indicações co n tém  os requ isitos essenciais 

de  n o v id ad e , in d u striab ilid ad e  e  a tiv id ad e  inven tiva .

C o n c lu íd o  e s te  e x a m e , o  p e d id o  s e rá  ou  n ã o  d e fe r id o . Hm 

c a so  a f i rm a tiv o , o  d e p o s ita n te  re c e b e rá  a  C a r ta  P a te n te , q u e  é  o 

d o c u m e n to  de  p ro p ried ad e  industrial do  b em  p ro teg ido , co m o  u m a 

e sp éc ie  d e  " e s c r itu ra "  do  D ire ito  Industria l.

O  p ro c e s s o  d e  re g is tro  de  d e se n h o  in d u s tr ia l, p o r  su a  v e z , é 

b em  m a is  s im p le s  e ráp id o  q u e  o de  p a ten te , j á  q u e  e s ta  m o d a lid a ­

d e  n ão  e x ig e  o  e x a m e  de  m érito . N este , h á  se m p re  a  p re su n ç ã o  de 

a u to r ia  líc ita  em  fav o r do  req u eren te .

P a ra  o r e fe r id o  re g is tro  são  e s s e n c ia is  o s  s e g u in te s  iten s : 

re q u e r im e n to , re la tó rio  d e sc r itiv o  (se  n e c essá rio ) , re iv in d ic a ç õ e s
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(se  n e c e s s á r io ) , c a m p o  d e  a tu a ç ã o  e  d e se n h o s  e /o u  fo to g ra fia s .

1. ( )  re q u e r im e n to , d a  m e sm a  fo rm a  q u e  no  p e d id o  d e  p a te n ­

te, co n s ta  de  u m  fo rm ulário  m o d elo , p ad ro n izad o  pelo  IN PI, 

c o m  o s c a m p o s  p a ra  to d as  a s  in fo rm a ç õ e s  n e c e s s á r ia s  ao  

e n c a m in h a m e n to  do  p ro cesso ;

2. O  re la tó r io  d esc ritiv o  o b ed ece  a  e sp e c ific a ç õ e s  s e m e lh a n ­

tes  àq u e la s  v is ta s  n a  m o d a lid ad e  an te rio r, c o n tu d o  aq u i e le  

é  o p c io n a l;

3. A s re iv in d ic a çõ e s  ta m b é m  o b e d e ce m  o s m e sm o s  c rité r io s  

já  v is to s , s e n d o  q u e . a s s im  c o m o  o r e la tó r io  d e s c r i t iv o , 

a p re se n ta m  um  ca rá te r facu lta tivo ;

4 . O  c a m p o  de  a tu a ç ã o  é u m  item  o b r ig a tó rio  e  d e sc re v e  a (s) 

á re a (s )  o u  f in a lid a d e (s )  d o  o b je to  do  p e d id o , o u  e m  q u a is  

p ro d u to s  se rá  a f ix a d a  a  fo rm a  p lá s tic a  em  q u e s tã o ;

5. O s d e s e n h o s  e /o u  fo to g ra fia s  são  o re q u is ito  m a is  im p o r ­

ta n te  d o  p ro c e sso , j á  que , e m  d e te rm in a d o s  c a so s , d e p e n ­

d e n d o  d a  c la re z a  c o m  q u e  e s te s  sã o  a p re s e n ta d o s ,  ite n s  

c o m o  o  re la tó rio  descritiv o  o u  a s  re iv in d ic a çõ e s  to rn a m -se  

d ispensáve is .

U m a  v e z  d e p o s ita d o  o p e d id o  d e  re g is tro  ju n to  ao  IN P I. e le  

se rá  p u b lic a d o  n a  R ev is ta  d a  P ro p ried ad e  In d u stria l e, a u to m a tic a ­

m e n te , se rá  e x p e d id o  o re sp e c tiv o  C e r tif ic a d o  d e  R e g is tro .

O  reg is tro  d e  m a rc a , p o r  fim , p o ssu i c o m o  re q u is ito s : re q u e ­

rim en to , q u in ze  e tiq u e ta s  c o m  a m arc a  im p ressa  (n o  caso  d e  m arca  

f ig u ra t iv a  o u  m is ta )  e  u m a  sé rie  d e  d o c u m e n to s  q u e  p e rm it i rã o  

a v e rig u a r  a  re lação  en tre  a  a tiv id ad e  p ro fiss io n a l e /o u  c o m e rc ia l e / 

o u  in d u str ia l d o  re q u e re n te  e  a  c la sse  d a  m a rc a  re iv in d ic a d a .

1. C o m o  n a s  o u tra s  m o d a lid a d e s , o  re q u e r im e n to  é u m  fo r­

m u lá r io  m o d e lo , p a d ro n iz a d o  p e lo  IN P I, o n d e  c o n s ta rã o  

to d a s  a s  in fo rm a ç õ e s  n e c e ssá ria s  ao  e n c a m in h a m e n to  do  

p ro c e sso ;

2. A s e tiq u e ta s , e m  n ú m e ro  de  q u in z e , d e v e rã o  te r  6 X 6  c m  

d e  fo rm a to  e x te rn o  c o m  a  m a io r  d im e n s ã o  d a  m a rc a
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im p re s s a  n ã o  s u p e r io r  a  5 c m , d e v e n d o  se r  a p re s e n ta d a s  

e m  fu n d o  b ra n c o , c o m  a f ig u ra  c a  p a r te  n o m in a t iv a  d a  

m a rc a  e m  p re to , s e n d o  q u e  n a  h ip ó te s e  d c  re iv in d ic a ç ã o  

d e  c o re s  e s ta s  s e rã o  in d ic a d a s  c o m  u m  tra ç o  f in o  q u e  sai 

d o  c a m p o  o c u p a d o  p o r  e la s  e  te rm in a  n o  n o m e  d a  c o r  

d a tilo g ra fa d o , im p re sso  o u  e m  letra  d e  fo rm a:

3. O s  d o c u m e n to s  em  a p e n so  se rão , p o r  e x e m p lo : a s  c ó p ia s  

d o  c o n tr a to  so c ia l  d a  e m p re s a  e  d o  C N P.I (C a d a s tro  

N ac io n a l d e  P e sso a  Ju ríd ica ), no  caso  de  m a rc a  de  p ro d u to  

o u  serv iço ; o R eg u lam en to  de  U tilização , no  ca so  de  m arca  

c o le t iv a ;  a d e s c r iç ã o  d a s  c a ra c te r ís t ic a s  e s s e n c ia is  q u e  

c o n fig u ram  a m arca , para  o  caso  d e s ta  se r tr id im e n sio n a l; e 

a ss im  p o r d ian te .

F e ito , e n tã o , o d e p ó s ito  d o  p e d id o  d e  re g is tro , e s te  s e rá  

p u b lic a d o  n a  R e v is ta  d a  P ro p rie d a d e  In d u s tr ia l e . se  n o  p ra z o  d e  

se sse n ta  d ia s  n ã o  h o u v e r  n e n h u m a  c o n te s taç ã o  le g ítim a  p o r p a rte  

de  te rc e iro s , s e rá  e x p e d id o  o  C e r tif ic a d o  de  R e g is tro .

D a d o s  H is tó r ic o s 8

A s s im  c o m o  a c r ia ç ã o  d a  im p re n s a  fo i d e c is iv a  p a ra  d á -s e  

in íc io  a o  s is te m a  d e  p r iv i lé g io s  n a s  á re a s  l ite rá r ia s , c ie n t íf ic a  e 

a r t ís t ic a s ,  a R e v o lu ç ã o  In d u s tr ia l, q u e  t ra n s fo rm o u  o s  m o d o s  

p ro d u ç ã o  e n tã o  a r te sa n a is , p o d e  se r c o n s id e ra d a  c o m o  o e s to p im  

d o  D ire ito  d e  P ro p rie d a d e  In d u stria l m o d e rn o .

T o d av ia , c o n s ta  q u e  o  p rim e iro  p riv ilég io  d ad o  a  u m a  c riação  

no  c a m p o  d a  in d ú s tr ia  a c o n te c e u  b e m  a n te s , n o  a n o  1 2 3 6 , e m  

B o rd eu x , F ran ça , p a ra  u m a  fáb rica  q u e  tec ia  e  tin g ia  te c id o s  d e  lã. 

J á  a  p r im e ira  lei foi c r ia d a  e m  1474 . e m  V en e z a , u m  d o s  m a is  

im p o r ta n te s  p o r to s  co m e rc ia is  e u ro p e u s  d a  ép o ca .

T n tre ta n to . p r iv i lé g io s  c o m o  o c ita d o  e  o u tro s  o c o r r id o s  

p r in c ip a lm e n te  n a  E u ro p a , n ã o  p a ssa v a m  d c  m e ra s  “ v a n ta g e n s ” , 

c o n seg u id a s  m u itas  v ezes  a trav és  de  co n lu io s  p o lítico s , c a recen d o .
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o b v ia m e n te .  d e  u m a  p a d r o n iz a ç ã o  c o n s i s t e n te  e s ó l id a  e , 

e sp ec ia lm en te , de  n ível m und ia l.

V isa n d o  m in im iz a r  e s ta  c a rê n c ia  n o rm a tiv a , fo ra m  c ria d a s , 

c o m  o p a s s a r  d o s  a n o s , v á r ia s  le g is la ç õ e s  v o l ta d a s  ao  D ire i to  

In d u s tr ia l ,  d e n tre  e la s  a  P a t e n t  A c t  a m e r ic a n a  d e  1 7 9 0 , e  a  lei 

f ra n c e sa  d e  1791.

D e  q u a lq u e r  forn ia , co n fo rm e  j á  d ito , foi só  ap ó s  a  R e v o lu ç ão  

In d u stria l, b e rç o  d e  g ran d es  in v en çõ es , q u e  a s is te m a tiz a ç ã o  d e sse  

D ir e i to  to r n o u - s e  v i ta l .  A s s im , e m  1 8 8 3 . u m a  c o n f e r ê n c ia  

d ip lo m á tic a  se  r e u n iu  n a  F ra n ç a  c o m  o in te n to  d e  d is c u t ir  u m a  

h a rm o n iz a ç ã o  in te rn ac io n al d a  P ro p ried ad e  Industria l.

D e s ta  c o n fe rê n c ia , p ro m u lg o u -s e  a  C o n v e n ç ã o  d e  P a r is , e 

c o m  e la  o  a v a n ç o  d a  P ro p rie d a d e  In d u stria l no  m u n d o .

N o  B ra s il , d e s d e  170 0  e x is te m  a lg u n s  t ip o s  d e  p r iv i lé g io s  

d a d o s  a  p e q u e n o s  in d u s tr ia is ,  c o n tu d o  o m a is  a n tig o  “ t i tu la r  d e  

P ro p r ie d a d e  In d u s tr ia l” foi A n tô n io  F ra n c is c o  M a rq u e s  q u e , em  

1752, o b te v e  u m  p riv ilé g io  p a ra  in s ta la r  u m a  fáb rica  de  d e sc a sc a r  

a rro z , g a ra n tin d o  um  m o n o p ó lio  so b re  e s ta  a tiv id ad e  p o r d e z  anos.

M a is  ta rd e , e m  1809 , u m  a lv a rá  e x p e d id o  p e lo  P r ín c ip e  

R e g e n te  c o n c e d e u  a o s  in v e n to re s  d e  a lg u m a  n o v a  m á q u in a  u m  

p r iv ilé g io  te m p o rá r io . P a ra  co n se g u i- lo , o  in v e n to r  d e v e r ia  a p re ­

se n ta r  u m  p la n o  d e  seu  in v e n to  à R ea l C â m a ra  d o  C o m é rc io , q u e  

a v a lia r ia  o  caso . C o m p ro v a d a  a  u tilid ad e  e  a  n o v id ad e  d a  in v en ção  

a p re se n ta d a , e ra  c o n c e d id o  u m  p r iv ilé g io  de  q u a to rz e  anos.

N a  m e s m a  é p o c a , c r io u -se , p o r  in ic ia tiv a  d o  e n tã o  m in is tro  

d a s  r e l a ç õ e s  e x te r io r e s .  C o n d e  d e  B a rc a ,  a  S o c ie d a d e  d e  

E n c o ra ja m e n to  à  In d ú s tr ia , q u e  t in h a  p o r  o b je t iv o  in c e n t iv a r  e 

fo m e n ta r  a s  n o v a s  in v e n ç õ e s , c o m  a e n tre g a  d e  re c o m p e n s a s  e 

p rém ios.

A  p r im e ira  lei b ras ile ira  e sp ec ific a  só  foi e s ta b e le c id a  a lg u n s  

a n o s  m a is  ta rd e , c m  1 8 3 0 , tra ta n d o  d o s  p r iv ilé g io s  d e  in v e n ç ã o  e 

d e  seu s  m e lh o ram e n to s , e a sseg u ran d o  ao  d e sc o b rid o r  ou  in v e n to r  

e x c lu s iv id a d e  no  u so  de  su a  d e sc o b e r ta  ou  in v en ção . T a m b é m  era
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d a d o  a  q u a lq u e r  in d u s tr ia l o u  c o m e rc ia n te  o  d ire ito  d e  m a rc a r  o s  

p ro d u to s  d e  s u a  m a n u fa tu ra  e  de  se u  c o m é rc io  c o m  q u a lq u e r  

d e n o m in a ç ã o , em b le m a , e s ta m p a , se lo , s ine te , c a rim b o , re le v o  ou  

invólucro.

E m  1 8 8 2 , fo i p ro m u lg a d a  a s e g u n d a  lei e s p e c í f ic a  so b re  

P ro p rie d a d e  In d u stria l de  n o sso  país. N e s ta , in c lu iu -se  a  c a te g o ria  

d o s  m e lh o ra m e n to s  d a  in v en ç ã o  j á  p riv ile g iad a . C in c o  a n o s  m a is  

ta rd e , e s ta b e lece ram -se  as reg ras b ás icas  p a ra  o reg is tro  d as  m arcas  

d e  f á b r ic a  e d e  c o m é rc io . O s  d e s e n h o s  e  o s  m o d e lo s  in d u s tr ia is ,  

p o r  su a  v ez , só  p a ssa ra m  a se r p ro te g id o s  em  1934, c o m  o D e c re to  

1 6 .2 6 4 .

E m  1 970  fo i c r ia d o  o In s ti tu to  N a c io n a l  d a  P ro p r ie d a d e  In ­

d u s tr ia l . a u ta rq u ia  fed e ra l q u e  su b s ti tu iu  o  a n tig o  D e p a r ta m e n to  

N a c io n a l d a  P ro p ried ad e  Industria l, co m  o o b je tiv o  d e  d in a m iz a r  o  

D ire ito  Industria l no  Brasil.

N o  a n o  s e g u in te  s u rg e  o  C ó d ig o  d e  P ro p r ie d a d e  In d u s tr ia l  

c o m  a Lei n.° 5 .7 7 2 /7 1 , re c e n te m e n te  rev o g a d o  e su b s ti tu íd o  p e la  

L e i n .°  9 .2 7 9  d e  14 d e  m a io  d e  1996.
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N o t a s

1 “ O Direito se exterioriza sob a form a de D ireito Objetivo e Subjetivo. O Direito 
O bjetivo traça as norm as de conduta que todos devem  observar, a fim de que haja 

ordem  e segurança mas relações sociais Esse poder conferido pelo D ireito para 
a realização de interesses hum anos, é o que constitui o D ireito Subjetivo. Tem um 
Direito Subjetivo todo aquele que pode utilizar a  garantia do Direito O bjetivo para a 
realização de um interesse próprio. [...] Podem os, pois. defin ir o Direito Subjetivo 
com o a faculdade de agir. de adotar um determ inado com portam ento, em vista de um 
interesse garantido pelo D ireito O bjetivo." (N ÓBREGA, 1972. p. 148-149).

3 "N ão significa, porém , prerrogativa de abusar da coisa, destru indo-a gratu itam en­
te, pois a própria C onstitu ição Federal prescreve que o uso da p ropriedade deve ser 
condicionado ao bem -estar social." (GONÇALVES. 2002. p.84).
3 O s o f t w a r e ,  por características próprias e. inclusive, por definição legal, possui 
natureza ju ríd ica  de D ireito Autoral, no qual seu criador aparece com o titu lar moral 
e. em regra, patrim onial.

D iz o artigo 7". inciso XII, da Lei n.° 9 .610/98 (Lei de D ireitos A utorais): "São 
obras in telectuais protegidas as criações do espírito, expressas por qualquer meio ou 
fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, conhecido ou que sc invente no 
futuro, tais com o: os program as de com putador."

Por consequência, não há como se falar em com pra e venda de um s o f t w a r e ,  mas tão 
só um a licença de uso do mesmo. Weikersheimer (2000. p. 11) com pleta: " s o f t w a r e  
não é m ercadoria, a sua form a extrínseca não m odifica a sua natureza jurídica, que c 
de D ireito A utoral."

Um s o f t w a r e ,  por este ser um a Propriedade Intelectual, agrega os três elem entos 
essenciais da propriedade já  vistos -  usar, gozar e dispor. Assim , só se poderia
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im aginar um a “ venda" de um s o f t w a r e ,  quando transferida a sua propriedade, 
incluindo, na absoluta totalidade, os três elem entos acima.

4 "[...] em verdade não há dois direitos distintos, com pondo um todo. mas apenas 
um. pois um é im possível dissociar do outro." (PEELEGRIN I. 1998. p.5).

"O ra. o direito moral é fator determinante da proteção do aspecto patrimonial

[grifo nosso], substrato mesmo do D ireito de Autor, apresentado e conceituado 

com o se verificou com o direito da própria personalidade e no que m ais nobre ela se 
encerra." (BITTAR. 1999. p.41).

5 Extraído de Lima (2001. p.25-27).
A través tão só do rela tório  descritivo, um técnico no assunto  deverá ter condição 

dc reproduzir o objeto  requerido cm laboratório, sendo esta condição, inclusive, uma 
exigência legal.

7 A Revista da P ropriedade Industrial está para o INP1 da m esma forma que o Diário 
Oficial está para os poderes da União, ou seja. é o docum ento oficial de divulgação ou 
publicação dos processos, ações, atos, despachos e decisões relacionados àquela 
instituição. A través da RPI são divulgados todos os depósitos ou pedidos rela tivos 

à P ropriedade Industrial em nosso país. quer ainda em andam ento, quer já  deferidos 
ou não: ela serve tam bém  com o principal instrum ento de busca p relim inar dc 

anterioridades.
* Extraído de Lim a (2001. p.41 -43).
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Ca pí t u l o  II

C o n h e c i m e n t o , T e c n o l o g i a  

V a n t a g e m  C o m pe t i t iv a



‘*0  d e s e n v o lv im e n to  d e  n o v a s  te c n o lo g ia s  te m  s id o . n o  

d e c o r re r  d a  e v o lu ç ã o  d a s  s o c ie d a d e s , u m  a g e n te  r e le v a n te  

q u e  c o n d u z  à  e x p a n sã o  d a s  o p o r tu n id a d e s  d e  c o m b in a ç õ e s  

d e  re c u rso s  m a te ria is  e h u m a n o s  d isp o n ív e is ."  (K O N . 1999,

p .1 2 1 ) .

P a ra  S p a e y  (1 9 7 2 . p .3 2 ) , e sse  d e s e n v o lv im e n to  ( e /o u  p r o ­

g re sso )  te c n o ló g ic o  “ é a  fo n te  e ssen c ia l da  c o n tin u a ç ã o  d o  c re s c i­

m e n to  d a s  e c o n o m ia s  q u e  c o n h e c e m , ao  m e s m o  te m p o , o  p le n o  

e m p re g o  d a  m ã o -d e -o b ra . a  u til iz a ç ã o  m á x im a  d e  c a p ita l  e  u m a  

e s tru tu ra  e  u m a  o rg a n iz a ç ã o  ó tim as  d a  p ro d u ç ã o ."

C i r c u n d a n d o  e s s e  p r e s s u p o s to  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  

tecno lóg ico  co m o  e lem en to  de  geração  e  susten tação  d e  c resc im en to  

e c o n ó m ic o  e  so c ia l, e en te n d e n d o  o  C ap ita l In te lec tual -  ab a rc a d o  

p e la  P ro p r ie d a d e  In te lec tu a l -  c o m o  item  a g re g a d o  a  e s se  c o rp o , 

e x p õ e - s e ,  n e s te  C a p í tu lo ,  m a rc o s  te ó r ic o s  r e la c io n a d o s  a o s  

co n ce ito s  d e  C o n h ec im en to , G estão  do  C o n h ec im en to , T ecno log ia , 

P e s q u is a  e  D e s e n v o lv im e n to  e su a s  e s tra té g ia s  d e  in o v a ç ã o  e 

com petitiva .



“ L a  n u e v a  v e n t a j a  c o m p e t i t i v a  d e  u n a  r e g i ó n  e s  e l  c o n o -  

c i m i e n t o  d i s p o n i h l e  e n  la  m i s  m a . ' '  (M E R IN O , s .d .,  p .4 ) . O  

c o n h e c im e n to  c  u m  d ife re n c ia l  e s tra té g ic o  d a  p ro d u ç ã o  (o u  

a tiv id a d e  fim ) e  u m  d o s  a tiv o s  m a is  im p o rta n te s  de  u m a  e m p re sa , 

p o is  fo rn e c e  n o v o s  m é to d o s  p a ra  a c e le ra r  o  d e s e n v o lv im e n to  

in d u s tr ia l  (m é to d o s  e s se s  to ta lm e n te  d e p e n d e n te s  d o  C a p ita l  

In te lec tu a l e p ass ív e is  d e  p ro teção  p e la  P ro p rie d a d e  In te le c tu a l).

“ C a p i t a !  I n t e l e c t u a l  e s  la  s u m a  y  l a  s i n e r g i a  d e  t o d o s  l o s  

c o n o c i m i e n t o s  q u e  r e ú n e  u n a  c o m p a r t i a ,  t o d a  l a  

e x p e r i e n c i a  a c u m u l a d a  e n  s u s  in t e g r a n t e s ,  t o d o  l o  q u e  h a  

c o n s e g u i d o  e n  t é r m i n o s  d e  r e l a c i o n e s ,  p r o c e s o s ,  

d e s c u h r i m i e n t o s ,  in n o v a c i o n e s ,  p r e s e n c i a  e n  e l  m e r c a d o  e  

i n f l u e n c i a  e n  la  c o m u n i d a d e '  (R O J A N O , s .d ., p .3 ) .

" | ...J é  s o m a  d o  c o n h e c im e n to  de  to d o s  e m  u m a  o rg an iz aç ã o , 

o  q u e  lhe p ro p o rc io n a  v an tag en s  co m p e titiv a s ; é a  ca p ac id ad e  

m e n ta l  c o le t iv a , a  c a p a c id a d e  d e  c r ia r  c o n tin u a m e n te  e 

p ro p o rc io n a r  v a lo r  d e  q u a lid a d e  sy p c rio r."  (S A N T O S  e t  a i  
2 0 0 1 . p .3 5).

O  c o n h e c im e n to  é u m  a s p e c to  d o  C a p ita l  In te le c tu a l ,  m a s  

n ã o  é  s in ó n im o  d e  in te lig ê n c ia . C o n h e c im e n to  é u m a  s ín te s e  da  

in fo rm a ç ã o , e n q u a n to  in te lig ê n c ia  é  o  c o n ju n to  d e  h a b il id a d e s  

n e c e s s á r ia s  p a ra  a p re n d e r , t r a n s fe r ir  c o n h e c im e n to , ra c io n a r .
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p o n d era r, a rb itra r  o  qu e  é p o ssív e l, en c o n tra r  n o v as  in te rp re taçõ es , 

g e ra r  a lte rn a tiv a s  e  to m a r  d e c isõ e s  c o rre ta s .

" A I  e x p a n d i r  la  i n t e l i g ê n c i a  s e  g e n e r a  C 'a p i t a i  I n t e l e c t u a l  

c r e a n d o  n i t e v o  c o n o c im ie n to ,  o  s e a  la  'm a té r ia  p r i m a  q u e  

p e r m i t e  a  l a s p e r s o n a s  i n n o v a r  c r e a n d o  n u e v o s  p r o d u c to s .  

s e r v i d o s ,  p r o c e s o s y  m é to d o s g e r e n c i a l e s . "  (R O .IA N O . s.d .. 

p .4 ).

S v e ib y  (1 9 9 8 ) b u sco u  c la ss ifica r o s  recu rso s  d e  c o n h e c im e n ­

to s  e x is te n te s  em  u m a  o rg an iz aç ã o  em  três  ca te g o ria s , d e n o m in a ­

d o -a s  I n t a g i b l e  A s s e i s ,  o u  R e c u rso s  In ta n g ív e is , a  sab er:

1. R ecu rso s  d a  estru tu ra  ex te rna  refere-se  ao  co n h ec im en to  

q u e  p o d e  s e r  a d q u ir id o  fo ra  d a  o rg a n iz a ç ã o , g e ra lm e n te  

o b tid o  n o  r e la c io n a m e n to  c o m  c lie n te s , fo rn e c e d o re s , 

b a n c o s  e  o u tra s  in s t i tu iç õ e s  e x te rn a s , a s s im  c o m o  p e la  

p ró p ria  im a g e m  d a  o rg a n iz a ç ã o  p e ra n te  a  so c ie d a d e ;

2. R e c u rso s  d a  e s tru tu ra  in te rn a  inclu i p a te n te s , m a rc a s , 

c o n c e ito s , m o d e lo s , p ad rõ e s  e  p ro c e d im e n to s , p ro c e sso s , 

p ro g ra m a  d e  c o m p u ta d o re s  e s is te m a s  d e  g e re n c ia m e n to  

q u e  são  parte  d a  em p resa  (alguns desses e lem en to s  passíve is  

d e  p ro te ç ã o  p e la  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l);

3 . C o m p e tê n c ia  d a s  p e sso a s  e s tá  to ta lm e n te  v o lta d o  p a ra  

a  c a p a c id a d e  d e  a ç ã o  c d e c isã o  q u e  o s  p ro f is s io n a is  tê m , 

b em  c o m o  as  h a b ilid a d e s  q u e  p re c isa m  ter. n u m a  re la ç ã o  

d ire ta  c o m  o p ró p r io  p e rf il in d iv id u a l ,  c o m  o  g ra u  d e  

e d u c a ç ã o  a lc a n ç a d o  c c o m  a  e x p e r iê n c ia  p ro f is s io n a l  

acum ulada.

P a ra  c o m p e t ir  n o  m e rc a d o  na  l ira  d o  C o n h e c im e n to , as 

e m p re s a s  p re c is a m  d e s e n v o lv e r  a c a p a c id a d e  d e  a p re n d e r , no  

s e n tid o  d e  c a p ta r , a rm a z e n a r , tra n s fe r ir  e . n o ta d a m e n te .  f a z e r  a  

G e s tã o  d o  C o n h e c im e n to , o u  se ja , u m  p ro c e s s o  p e rm a n e n te , 

a r t ic u la d o  e  in te n c io n a l ,  g a lg a d o  p e la  g e ra ç ã o , c o d if ic a ç ã o  e 

c o m p a r ti lh a m e n to  d o  co n h e c im e n to  n a  o rg an iz aç ã o , co m  v istas  a
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to rn á -la  m ais  in te ligen te  e com petitiva .

E n e c e ssá rio  q u e  a  e m p re sa  se  p reo c u p e  c o m  o c o n h e c im e n ­

to  q u e  e la  p o s s u i,  c o m  o  q u e  e la  p re c is a  a d q u ir i r  e . n ã o  m e n o s  

im p o rta n te , c o m  o  co n h e c im e n to  q u e  a  c o n c o rrê n c ia  d o m in a .

F aze r a  G estão  do  C o n h ec im en to  en v o lv e  m ais  do  q u e  ap en as  

c o le ta r  d a d o s  e  co le c io n a r  in fo rm açõ es. E p rec iso  sab er id en tif ica r 

o s  c o n h e c im e n to s  e s tra té g ic o s  ( fu n d a m e n ta l p a ra  r e a l iz a ç ã o  de  

P la n e ja m e n to s  E s tra té g ic o s ) .  s a b e r  id e n t i f ic a r  a s  fo n te s  de  

in fo rm a ç õ e s  a p ro p r ia d a s  ( in te rn a s  e e x te rn a s )  e s a b e r  a d m in is tra r  

e s se s  d a d o s  e e ssa s  in fo rm a ç õ e s 1.

1 'x is tem  d o is  tip o s  d e  c o n h e c im e n to , o  tác ito  e o  ex p líc ito :

•  O  c o n h e c im e n to  tá c ito  é o c o n h e c im e n to  e x p e r im e n ta l ,  

s u b je t iv o  e  m a is  d if íc il  d e  tra n s m itir ,  p o is  n ã o  p o d e  se r  

v e rb a liz a d o  o u  e sc rito  cm  p a la v ra s , e s ta n d o  a s so c ia d o  ao 

c o n h e c im e n to  d o  e x p e r t  n a  s o lu ç ã o  d e  p ro b le m a s , o u  na 

a g ilid a d e  n a  to m a d a  de d e c isõ e s ;

•  O  c o n h ec im en to  exp líc ito  é o  co n h ec im en to  que  fac ilm en te  

se  c o d if ic a  e se  t ra n s m ite , e n g lo b a n d o  to d o s  o s  t ip o s  d e  

c o n h e c im e n to s  e x is te n te s  e d o c u m e n ta d o s , ta is  c o m o  

p ro cesso s , p rodu tos, paten tes, co n h ec im en to  so b re  c lien tes, 

m e rc a d o s , c o n c o rre n te s  e tc ..
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" U m a  d a s  ca ra c te r ís tic a s  m arcan te s  do  m u n d o  a tua l é a  v e lo ­

c id a d e  d a s  m u d a n ç a s  tecn o ló g icas . N as  ú ltim a s  d é c a d a s  tem  

se  n o ta d o , c o m  b a s ta n te  f re q u ê n c ia , o s  im p a c to s  c a u s a d o s  

p e lo  a v a n ç o  d e s s a  te c n o lo g ia ,  n o s  d iv e r s o s  s e to r e s  d a  

e c o n o m ia  [...]. P a ra  q u e  as em p re sas  e n c o n tre m  u m  c a m in h o  

m a is  a d e q u a d o  p a ra  u m a  m a io r  c o m p e t i t iv id a d e , to rn a -s e  

n e c e s s á r io  a  o b te n ç ã o  d o  d e v id o  c o n h e c im e n to  a  r e s p e ito  

d o s  c o n c e ito s  e  m o d e lo s  d e  p ro c e s s o s  d a  g e s tã o  e  c a p ta ç ã o  

d a  inovação  tecno lóg ica , assim  c o m o  as suas m ú ltip la s  fo rm as 

d e  a p lic aç ã o .

A lém  do  m ais , para  c o m p e tir  co m  m aio r e fic iên c ia , as e m p re ­

sa s  p rec isam  a d o ta r  in ic ia tiv as  q u e  v isem  n ão  só  as e s tra té g i­

a s  de  cu s to , q u a lid ad e  e p ro d u tiv id ad e  atrav és  d a  im p lan tação  

d o s  p ro c e s s o s  de  in o v a ç ã o  te c n o ló g ic a  c o n d iz e n te s  c o m  as 

c a ra c te r ís t ic a s  d e  se u  a m b ie n te , m a s . ta m b é m , o s  s e u s  

p ro b lem as  e  as suas n ecessid ad es específicas." ' (SII .VA N I T O  

&  U M A . 2 0 0 3 , p .2 -3 ) . 1

1 re e m a n  &  S o e te  (1 9 9 9 )  d e f in e m  “ te c n o lo g ia ” c o m o  u m  

c o rp o  d e  co n h e c im e n to  so b re  técn icas . K x p ressõ es  c o m o  " in o v a ­

ç ã o  té c n ic a  o u  te c n o ló g ic a ” , o u  s im p le s m e n te  “ in o v a ç ã o 2 ” , sã o  

u s a d a s  p a ra  d e s c re v e r  a  in tro d u ç ã o  e e x p a n s ã o  d o  n o v o . U m a  

in o v a ç ã o  a s s o c ia d a  a  u m  p ro c e s s o  d e  in v e n ç ã o  d á  o r ig e m  à s  

c h a m a d a s  in o v a ç õ e s  r a d ic a is  e o  p ro c e s s o  d e  im ita ç ã o , c o m  

in tro d u ç ã o  d e  m e lh o r ia s , é c h a m a d o  de  in o v a çã o  in c r e m e n ta l2 .
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“ [... | o  c o n c e ito  d e  te c n o lo g ia  e s tá  d ire ta m e n te  l ig a d o  ao  de  

conhecim en to , que defin im os, de  form a bastante  sim ples, co m o  

s e n d o  o c o n ju n to  d e  in fo r m a ç õ e s  q u e , a b s o r v id a s  o u  

a s s im ila d a s ,  é  c a p a z  d c  m o d if ic a r  a  e s tru tu ra  c o g n it iv a  do  

in d iv íd u o , d o  g ru p o  ou  d a  s o c ie d a d e .”  (B A R R E  I O , 1992 , 

p. 12).

A ss im , a  te c n o lo g ia  não  é a  " m á q u in a "  ou  o " p ro c e s so ” , m as  

s im  o s  c o n h e c im e n to s  q u e  o s  g e ra m , e q u e  p e rm ite m  a s  su a s  

a b s o rç õ e s , a d a p ta ç õ e s , t ra n s fe rê n c ia s  e d ifu s õ e s . P a ra  C h in e n  

(1 9 9 7 . p .5 ) .e l a " é  m e rc a d o ria  d ife ren te  d as  d e m a is  em  su a  fo rm a , 

p o r  se r  im p a lp á v e l e  n ã o  v is ív e l; é  a lg o  q u e  só  e x is te  no  d o m ín io  

d a s  id e ia s  c  s e m  b a se  m a te r ia l:  a  s u a  p ro p r ie d a d e  c  u m  d ire i to  

leg ítim o  de  q u e m  a d esco b riu .”

A  tec n o lo g ia  p o d e , tam b ém , ser co n s id e rad a  c o m o  o  p rin c ip al 

fru to  de  u m a  a tiv id ad e  de  P & D , que. po r su a  vez , p o d e  ser d e fin id a  

c o m o  u m  " c o n ju n to  de  a tiv id a d e s  d e  n a tu re z a  c r ia tiv a , re a liz a d a s  

n o rm a lm e n te  d e  fo rm a  sis tem ática  co m  o  fim  de au m e n ta r  o  acerv o  

d e  c o n h e c im e n to s  té c n ic o -c ie n t íf ic o s  e  u sá -lo  n o  p ro je to  d e  

re a l iz a ç ã o  d e  a p lic a ç õ e s  p rá t ic a s .”  (D e s c a r te s  d e  S o u s a  T e ix e ira  

in  M A R C O V IT C H , 1983 . p .4 8 ) .

" A in d a  q u e  n ã o  h a ja  n e n h u m a  d e m a rc a ç ã o  p re c is a  e n tre  as 

d e f in iç õ e s  d e  p e sq u isa  e d e se n v o lv im e n to , u m a  d is t in ç ã o  

a m p la  p o d e  se r feita. Se o  p ro p ó sito  d a  p esq u isa  é d e sen v o lv e r  

n o v o s  c o n h e c im e n to s ,  o  p ro p ó s i to  d o  d e s e n v o lv im e n to  é 

a p l i c a r  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  [ . . . ] .  N o  g e r a l ,  o  

d e s e n v o lv im e n to  p ro c u ra  lev a r  o s  c o n c e ito s  d e  p ro d u to  o u  

d e  p ro c e s s o s  a tra v é s  de  u m a  sé rie  d e  e ta p a s  d e f in id a s , a  fim  

d e  p r o v á - lo s ,  r e f in á - lo s  e  a p ro n tá - lo s  p a ra  a a p lic a ç ã o  

c o in e rc ia l .” ( R O U S S E A L e /a / .  1992 . p. 14).

P a ra  S a n d ra  H o lla n d a  ( i n  V IO T T I &  M A C E D O . 2 0 0 3 , 

p .9 '7), “ a  d e fin iç ã o  d e  P & D  co m o  'n ú c le o  c r ia tiv o ' d a s  a tiv id a d e s
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c ic n tíf ic a s  c te c n o ló g ic a s  e s tá  lo n g e  de  e s g o ta r  a  d e lim ita ç ã o  d o s  

seus co n to rn o s  e  lim ites."

A sua  a tiv id a d e  c o m p o rta  trê s  su b s is tem a s  de  a tiv id a d e s :

•  P esq u isa  B ásica  H tam b ém  c h a m a d a  d e  " p u ra "  o u  “ fu n ­

d a m e n ta l" :  tra ta -se  d e  u m a  in v e s t ig a ç ã o  o r ig in a l,  q u e  

o b je tiv a  a  e x p a n sã o  do  c o n h e c im e n to , sem  su a  a p lic aç ã o , 

e c u jo s  re s u lta d o s  sã o . e m  re g ra  g e ra l, d iv u lg a d o s  em  

p u b lic a çõ e s  e /o u  c o n g resso s  c ien tíf ico s  e sp ec ia liza d o s ;

•  P esq u isa  A p licad a  D ifere  do  an te rio r  no  q u e  c o n c e rn e  a  

p ro c e d im e n to s  e m e to d o lo g ia s . V isa  n ã o  só  a  g e ra ç ã o  d e  

n o v o s  co n h e c im e n to s  m as a su a  a p lic a ç ã o  p rá tica ;

•  D e se n v o lv im e n to  H xperim en ta l O b je tiv a  a  c o n s tru ç ã o  

d e  p ro tó t ip o s  e /o u  a  m o n ta g e m  de p ro je to s -p i lo to  de  

p ro d u ç ã o ;  é u m  tra b a lh o  c r ia tiv o , re a l iz a d o  d e  m o d o  

s is te m á tic o , b a se a d o  em  c o n h e c im e n to s , p rá tic a s  e té c n i­

c a s  p ro v e n ie n te s  d e  p e s q u is a s  a n te r io re s  e  d ir ig id a s  à  

o b te n ç ã o  d e  a lg u m  p ro d u to  e /o u  p ro c e s s o  d e  p r o d u ç ã o  

novos.
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1 istc item  é tra tante  de  a lgum as possíveis estratég ias da  em p resa  

e m  re la ç ã o  à  P e s q u is a  e D e s e n v o lv im e n to  e o u tra s  a t iv id a d e s  

in o v a d o ra s  e. a in d a  q u e  a rb itra ria m e n te , e x p õ e  u m a  c la ss if ica ç ã o  

q u e  se  m o s tra  ú til p a ra  p ro p ó s ito s  d e  e o n c e itu a ç ã o . te n d o  c o m o  

m a rc o  te ó r ic o  a  t ip o lo g ia  p ro p o s ta  p o r  E re em a n  (1 9 7 4 . a p m l  

SIL V A . 2 0 0 2 . p .7 5 -7 7 ).

A s  p e s so a s  e as e s tra té g ia s  d a s  e m p re s a s  s e m p re  e s tã o  m u ­

d a n d o . d e  fo rm a  q u e  g e n e ra liz a ç õ e s  q u e  e ram  v e rd a d e  n u m a  d é ­

c a d a  an te rio r, n e c essa riam en te  n ão  o serão  na  p ró x im a 5 . A  tra d ic i­

o n a l te o r ia  e c o n ó m ic a  ig n o ra  em  g ra n d e  p a rte  a c o m p lic a ç ã o  d a  

c iê n c ia  e d a  te c n o lo g ia  no  m u n d o , o lh a n d o  p a ra  o m e rc a d o  c o m o  

u m  a m b ie n te  te c n o ló g ic o  v a r iá v e l, n u m  a s p e c to  e x tr e m a m e n te  

im p o rta n te  p a ra  as e m p re sa s  n a  m a io ria  d as  in d u stria s , d a  m a io ria  

d o s  p a ís e s . D e n tro  d e s te s  l im ite s , a  e m p re s a  tem  u m  a lc a n c e  de  

o p ç õ e s  e a lte rn a tiv a s  d e  es tra tég ia s .

C o n s id e ra m -se  se is  e s tra té g ia s  a lte rn a tiv a s , a  saber:

•  E stra tég ia  O fensiva ;

•  E stra tég ia  D efensiva;

•  E stra tég ia  Im itativa;

•  E s tra tég ia  D ep en d en te ;

•  1 istratég ia  T rad ic io n a l:

•  1 is tra tég ia  O p o rtu n is ta .

E m b o ra  a lg u m a s  e m p re sa s  rec o n h e ç am  q u e  se g u em  u m a  ou  

o u tra  d e s ta s  e s tra té g ia s , e la s  p o d e m  m u d a r  d e  u m a  p a ra  o u tra  e

E s t r a t é g i  \ s  m  I n o v a ç ã o '
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p o d e m  s e g u ir  e s tr a té g ia s  d ife re n te s  em  s e to re s  d ife re n te s  de  

negóeios.

U m a  e s tra tég ia  o fen s iv a  é des ig n ad a  para  a lc a n ç a r  tec n o lo g ia  

c  l ic e n ç a  d e  m e rc a d o , e s ta n d o  à  f re n te  d e  s e u s  c o n c o r r e n te s  na  

in trodução  de  um  nov o  produto . C o m o  m uito  da  c iên c ia  e tecno log ia  

m u n d ia l  é a c e s s ív e l  a  o u tra s  e m p re s a s , tal e s tr a té g ia  d e v e  e s ta r  

b asead a  em  u m a re lação  espec ia l c o m o  p arte  do  s is te m a  d e  c iên c ia  

e te c n o lo g ia  m u n d ia l, ou  n u m a  P & I)  in d ep e n d e n te m e n te  forte , ou  

e m  u m a  e x p lo ra ç ã o  m u ito  m a is  rá p id a  de  p o s s ib i l id a d e s  n o v a s , 

a ssim  c o m o  u m a  c o m b in a ç ã o  d esta s  v an tag en s .

P ro c u ra n d o  a e m p re sa  u m a  e s tra té g ia  o fen s iv a , e s ta  se rá . v ia  

d e  re g ra , b a s ta n te  in te n s iv a  e m  p e s q u is a , já  q u e  d e p e n d e rá , 

n o rm a lm e n te , de  u m a  e x te n sã o  co n sid e ráv e l em  P & D  in te rn a . N o  

c a so  e x tre m o , p o d e -s e  faze r  n a d a  m a is  q u e  P & D  d u ra n te  a lg u n s  

a n o s . G e r a lm e n te ,  c o lo c a - s e  im p o r tâ n c ia  c o n s id e r á v e l  em  

P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l ,  d e s d e  q u e  se ja  a p o n ta d o  p a ra  s e r  o 

p r im e iro  o u  q u a s e  o  p r im e iro  d o  m u n d o , e  e s p e ra n d o  lu c ro s  

s ig n if ic a tiv o s  d o  m o n o p ó lio , p r in c ip a lm e n te  p a ra  c o b r ir  o s  a lto s  

c u s to s  q u e  in co rrem  em  P & D s fracassad o s , q u e  são  in ev itá v e is .

C e rta m en te  a lg u m a s  d as  in o v açõ es  o fen s iv a s  m ais  p ró sp e ra s  

e s ta v a m , e m  p a rte , b a se a d a s  n a  p e sq u isa  fu n d am en ta l in te rn a , ou  

p e lo  m e n o s  as e m p re sa s  q u e  a  e stav am  fazen d o , d e sc re v e ra m  isto  

co m o  tal. e p o d e ria  se r d e fin id o  leg itim am en te  c o m o  p e sq u isa  sem  

te r em  v ista  um  fim  p rá tico  espec ífico .

I U tim am en te . to d a s  as  e m p re s a s  p o d e m  se r c a p a z e s  d e  u sa r  

n o v o s  c o n h e c im e n to s  c ien tífico s, aq u e la  co m  um a e s tra tég ia  o fe n ­

s iv a  d ir ig e -s e  b re v e m e n te  a e s te  p o n to , e m b o ra  is to  a  c o n d u z a  à 

p esq u isa  fu n d am en ta l, m esm o  ela  sen d o  n e c essá ria  p a ra  se r c a p az  

de  se  c o m u n ic a r  c o m  a q u e le s  q u e  a faz e m , se ja  p a ra  o d e s e m p e ­

n h o  d a  p e s q u is a  a p lic a d a  a tra v é s  d e  c o n s u lta s  o u  a tra v é s  de  

re c ru ta m e n to  de  jo v en s  p ó s -g ra d u a d o s . o u  p o r  o u tro s  m eio s . Isto 

tem  im p o r tâ n c ia  p a ra  p o lít ic a s  d e  tre in a m e n to , b em  c o m o  p a ra  

c o m u n ic a ç õ e s  c o m  a c iên c ia  e x te rn a  e  a  c o m u n id a d e  tecn o ló g ica .
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A  e m p re sa  p lan e jan d o  se r a  p io n e ira  do  in u n d o  n a  in tro d u ç ão  

d e  u m  n o v o  p ro d u to  o u  p ro c e s s o , tem  u m a  fo r te  c a p a c id a d e  d e  

r e s o lv e r  p ro b le m a s  e m  p la n e ja m e n to , c o n s tru ç ã o  e  te s te s  d e  

p r o tó t ip o s  e  p la n ta s  p ilo to . E s ta s  p e s a d a s  d e s p e s a s  sã o  c o m u n s  

n e s ta s  á r e a s ,  e  e la s  p r o v a v e lm e n te  p r o c u r a m  p r o te ç ã o  d e  

P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l, n ã o  só  p a ra  as in v e n ç õ e s , m a s  ta m b é m  

p a ra  v a r ie d a d e s  s e c u n d a r ia s  c de  im ita ç õ e s  d e  in v e n ç õ e s  (c o m  o 

c h a m a d o  d e  M o d e lo  d e  U tilid ad e ).

O  in o v ad o r o fen s iv o  necess ita  d e  bo n s  c ien tis tas , tecn ó lo g o s , 

té c n ic o s  p a ra  to d a s  e s sa s  fu n ç õ e s , b e m  c o m o  p a ra  a  p ro d u ç ã o  e 

m a r k e t i n g  d e  n o v o s  p ro d u to s . E sse s  m e io s  sã o  p ro v á v e is  p a ra  a 

e m p re sa  se r  a ltam en te  in ten siv a  em  ed u cação  e  te r  m e io s  d e  tre in a r 

c ie n t if ic a m e n te  o  p e sso a l e m  re la ç ã o  ao  to ta l d e  e m p re g a d o s . A  

g e ra ç ã o  e p ro c e s s a m e n to  d a  in fo rm a ç ã o  o c u p a m  u m a  g ra n d e  

q u a n tid a d e  d a  fo rç a  de  t ra b a lh o , ao  p a s so  q u e , p a ra  a  e m p re s a  

tra d ic io n a l, e ssa s  re p re se n ta m  u m  cu s to  p e sa d o  d e  rec u rso s .

A  e s tra té g ia  d e fe n s iv a  n ão  im p lica  n a  a u sê n c ia  d e  P & D , m as 

e m  u m a  p o lític a  d e fen siv a  que  pode  ser tão  in ten s iv a  em  p esq u isa  

c o m o  e m  u m a  p o l í t ic a  o fe n s iv a . O s  in o v a d o re s  d e fe n s iv o s  n ão  

d e se ja m  se r o s  p rim e iro s  do  m u n d o , m as  não  q u e re m  ficar a trás  no  

d e c o rre r  d a s  m u d an ç a s  técn icas . E le s  n ão  p o d e m  fica r su je ito s  aos 

p e s a d o s  r is c o s  d e  se re m  o s p r im e iro s  e m  in o v a r  e im a g in a m  q u e  

p o d e m  lu c ra r  c o m  o s e rro s  do  c o m e ç o  de  in o v a ç õ e s  e d a  a b e r tu ra  

d e  m e rc a d o s .

A lte r n a tiv a m e n te ,  o in o v a d o r  d e fe n s iv o  p o d e  n ã o  te r  a 

c a p a c id a d e  p a ra  m ais  tip o s  o rig in a is  de  in o v aç ã o  e. e m  p a rticu la r, 

a  l ig a ç õ e s  c o m  p e s q u is a  fu n d a m e n ta l ,  m e s m o  te n d o  p a r t ic u la r  

f irm e z a  e h a b ilid a d e  em  e n g e n h a r ia  de  p ro d u ç ã o  e e m  m a r k e t i n g .

A P & D  d e fe n s iv a  é t íp ic a  d a  m a io r  p a r te  d o s  m e rc a d o s  

o l ig o p o l is ta s  e  é  s e g u id o  n a  d ife re n c ia ç ã o  d o  p ro d u to . P a ra  o 

o l ig o p ó l io ,  a  P & D  d e fe n s iv a  é u m a  fo rm a  se g u ra , p o d e n d o  a 

e m p re s a  re a g ir  e a d a p ta r-s e  a  u m a  m u d a n ç a  té c n ic a  in tro d u z id a  

p e lo s  co n c o rre n te s .
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H á  in o v a d o re s  d e fe n s iv o s  qu e  n ão  q u e re m  se r  d e ix a d o s  p a ra  

trá s . e le s  d e v e m  se r  c a p a z e s  d e  se  m o v e r  r a p id a m e n te ,  e  no  

m o m e n to  o p o r tu n o . E m b o ra  e le s  d e s e je m  o b te r  o u  re te r  u m a  

s ig n if íc a n te  p o rç ã o  do  m e rc a d o , e le s  p ro je ta m  m a is  m o d e lo s  tão  

b o n s  co m o  no  in ic io  das in o v açõ es  e  p refe riv e lm en te  in co rp o ran d o  

a lg u m a  a v a n ç a d a  téc n ica  q u e  d ife ren c ie  esses  p ro d u to s , m a s  a  um  

b a ix o  c u s to . C o n s e q u e n te m e n te , o  p ro je to  e  d e s e n v o lv im e n to  

e x p e r im e n ta l  sã o  ju s ta m e n te  as a ç õ e s  m a is  im p o r ta n te s  p a ra  o 

in o v a d o r  d e fe n s iv o , a ssim  co m o  p a ra  o in o v ad o r o fen s iv o .

A  e m p re s a  d e  e s tra té g ia  im ita tiv a  n ão  a sp ira  d a r  u m  p u lo  do  

g a to  o u  c o n tin u a r  n o  jo g o , e le  se  c o n te n ta  em  s e g u ir  p o r  trá s  d a s  

líd e res  em  tec n o lo g ia , es ta b e le c e n d o -se  sem p re  no  c a m in h o  a trás; 

a  e x te n sã o  d o  h ia to  v a ria rá  d ep en d en d o  da  c irc u n s tâ n c ia  p a rticu la r  

d o  s e to r  d a  a tiv id a d e  d o  p a ís  c d a  e m p re s a . A  e m p re s a  im ita t iv a  

p o d e  a s su m ir  a lg u m a  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l se c u n d a r ia , p o ré m  

e s ta s  s e rã o  e m  p ro d u to  a u x il ia r  de  s u a  a tiv id a d e  cm  v e z  d e  u m a  

p a rte  c e n tra l d e  su a  es tra té g ia .

O  im ita d o r  d e v e  a s p ir a r  to rn a r -s c  u m  in o v a d o r  d e fe n s iv o , 

e sp e c ia lm e n te  e m  e c o n o m ias  em  cresc im en to .

A  e s tra té g ia  d e p e n d e n te  e n v o lv e  a  a c e ita ç ã o  d e  u m  s a té lite  

e sse n c ia lm e n te  o u  fu n ção  su b o rd in a d a  em  re lação  a  o u tra s  e m p re ­

sas  fo rte s . U m a  e m p re s a  d e p e n d e n te  n ã o  in ic ia  u m a  in o v a ç ã o  ou  

p ro m o v e  s ig n if ic a tiv a s  a lte ra ç õ e s  em  su a s  lin h a s  d e  p ro d u to s , a 

não  se r  so b  p ed id o  e sp ec ifico  de  seus co m p ra d o re s , em  su a  m atriz . 

N ã o  p o s s u e m  P & D  e a  te c n o lo g ia  é q u a se  se m p re  c irc u n s c r ita  às 

e ta p a s  f in a is  d o  p ro c e sso  in o v a tiv o  (p ro d u ç ã o  e  m a r k e t i n g ) .

A  e m p re s a  d e p e n d e n te  d ife re  d a  tra d ic io n a l n a  n a tu re z a  d o  

p ro d u to . O  p ro d u to  fo rn ec id o  p e la  e m p re sa  de  e s tra té g ia  tra d ic io ­

nal tem  p e q u e n a s  m u d a n ç a s , co m o  u m  to d o , e n q u a n to  o p ro d u to  

fo rn e c id o  p e la  e m p re sa  d e p e n d e n te  te m  s ig n if ic a tiv a s  m u d a n ç a s , 

m a s  a  re s p o s ta  p a ra  u m a  in ic ia tiv a  é u m a  e s p e c if ic a ç ã o  d e  fora.

A  em p re sa  q u e  u tiliza  u m a  es tra tég ia  o p o rtu n is ta , p o r  fim , d e ­

p e n d e  fo rte m e n te  d e  su a  h a b ilid a d e  g e ren c ia l e  se  c a ra c te r iz a  p e la
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e x p lo ra çã o  d e  n ich o s  de  m ercad o  criad o s lace às m u d an ç a s  ráp id as  

d e  te c n o lo g ia s  o u  d e m a n d a s , q u e  p o d e m  se r  a te n d id a s  c o m  

p e q u e n o  ou  n e n h u m  e s fo rç o  de  P & D . A s  e m p re s a s  o p o r tu n is ta s , 

em  gera l, in ic iam  so z in h as , sem  n e n h u m  co m p e tid o r, a  e x p lo ra çã o  

de um  m erc ad o  e sp ec ifico  o n d e  a P & D  é v irtu a lm en te  in ex is ten te  e 

a  te c n o lo g ia  a d q u ir id a  d e  o u tro s  é  a m a n e ira  ráp id a  de  a tin g i- lo .

6l )



E s t r a t é g i a  C o m p e t i t i v a '1

N u m  u n iv e rs o  d e  c o m p e tiç ã o , to d a  e m p re s a  d e v e  s e m p re  

b u s c a r  in o v a ç õ e s  de  m o d o  a  m e lh o ra r  se u  d e s e m p e n h o , c h a m a ­

d a s  e s tr a té g ia s  c o m p e tit iv a s , c o m  p o d e r  p a ra  to rn a r  u m a  in ­

dústria  m ais  ou  m enos atrativa, m odelando  o am b ien te  em  seu  lavor. 

A  v an tag em  co m p e titiv a  surge do  valo r q u e  um a em p resa  co n seg u e  

c ria r  p a ra  seu s  c o m p ra d o re s  e  que u ltrap assa  o cu s to  de  fabricação .

” ( )  m o d e lo  d e  P o rte r  (1 9 8 9 ) e n v o lv e  a a n á lise  d a s  c o n d iç õ e s  

d e  c o m p e tiç ã o , a tra v é s  de c in c o  fo rças  c o m p e tit iv a s  (a m e a ­

ç a  d e  n o v o s  e n tra n te s . p o d e r  d e  n e g o c ia ç ã o  cie f o rn e c e d o ­

re s . p o d e r  d e  n e g o c ia ç ã o  d e  c o m p r a d o r e s ,  a m e a ç a  de  

p ro d u to s /se rv  iços su b s titu to s  e a r iv a lid a d e  e n tre  o s  c o n c o r ­

ren te s  e s ta b e le c id o s ) , e  su g ere  o p o s ic io n a m e n to  e s tra té g ic o  

d a s  e m p re s a s  c o m  b a se  e m  u m  c o n ju n to  d e  e s tr a té g ia s  

genéricas. ( )  au to r a firm a que a  u tilização  d a  aná lise  resu ltan te  

d a  o b s e rv a ç ã o  d e  c a d a  fo rça  c o m p e t i t iv a  p e rm ite  q u e  u m a  

e m p re s a  e n te n d a  a  c o m p le x id a d e  d a  c o n c o r rê n c ia  e m  su a  

indústria , ao  m esm o  tem p o  em  que  iden tifica  p o n to s  c rítico s  e 

p o ss ib ilid a d e s  de  in o v a ç õ e s  e s tra té g ic a s , v ia b iliz a  a  ad o ç ão  

d e  u m a  e s tr a té g ia  c o m p e tit iv a  d e  a c o rd o  c o m  a e s tru tu ra  

se to ria l e. d e ssa  fo rm a, p ro p o rc io n a  m e lh o ria  á ren ta b ilid a d e  

e lhe a s s e g u ra  u m a  v a n ta g e m  c o m p e tit iv a ."  (S II.V A , 2 0 0 2 . 

p .5 7 ).



B a s e s  T e ó r ic a s  p a r a  G e s tã o  d a  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c t u a l

A  se g u ir , e s b o ç a m -s e  a lg u m a s  c a ra c te r ís t ic a s  d e  c a d a  u m a  

d e ssa s  fo rças :

a  A  a m e a ç a  d e  n o v o s  e n tra n te s  su rg e  à  m e d id a  q u e  u m a  

in d ú str ia  se m o s tra  a tra tiv a , do  p o n to  de  v ista  da  re n ta b ilid a d e  q u e  

a p re sen ta ; é  c o n s titu íd a  p o r e c o n o m ias  de  esca la  j á  a tin g id a s  p e lo s  

a tu a is  em p re sá r io s , e m  face  d a  c u rv a  d e  a p re n d iz a g e m  e re d u z id a  

ren tab ilidade  inicial dc possíveis novos conco rren tes , p o r  d ife renças 

e n tre  p ro d u to s  p a te n te a d o s  p e lo s  e m p re s á r io s  j á  e s ta b e le c id o s ,  

p e la  id e n tid a d e  d a s  m arc as , p e lo s  c u s to s  d e  m u d a n ç a , p o r  d e ix a r  

de  a tu a r  e m  u m  se to r  in ic ia n d o -se  em  o u tro , p e la s  e x ig ê n c ia s  (p o r  

v e z e s  e le v a d a s )  d e  c a p ita l ,  p e lo  n ã o  fác il a c e s s o  à  re d e  d e  

d is tr ib u iç ã o  ( u m a  b a rre ira  de  e n tra d a  p o d e  se r  v e r if ic a d a  q u a n d o  

o s  c a n a is  a ta c a d is ta s  o u  v a re jis ta s  sã o  l im ita d o s)  e a o s  in su m o s , 

p o r p o lític a s  g o v e rn a m e n ta is  e  p o r re ta liação .

“ I o d o s  e s s e s  a s p e c to s ,  e m  c o n ju n to  c o m  o  g r a u  d e  

in te n c io n a lid a d e  d o s  co n co rren te s  e s ta b e le c id o s  de  rep e lir  os 

n o v o s  e n tra n te s . e  c o m  as p ró p r ia s  m u d a n ç a s  o c o rr id a s  em  

c a d a  se to r , d e f in e m  as c o n d iç õ e s  d a  a m e a ç a  d e  e n tr a d a  c. 

e m  c o n s e q u ê n c ia , a  su a  in ílu ê n c ia  na  d e te rm in a ç ã o  d o  n ív e l 

d e  c o m p e tiç ã o  e m  um  se to r e sp ec ífico ."  (SILV A , 2 0 0 2 , p .59).

b  — O  p o d e r  d e  n e g o c ia ç ã o  d o s  fo rn e c e d o re s  d e p e n d e  d a  

d ife re n c ia ç ã o  d o s  in su m o s  n ecessá rio s  às fab ricaçõ es  esp ec ífic a s , 

d a  p r e s e n ç a  d e  in s u m o s  s u b s t i tu to s ,  d a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  

fo rn e c e d o re s , d a  im p o r tâ n c ia  d e  v o lu m e  p a ra  o fo rn e c e d o r , d o s  

cu sto s  re la tiv o s  à s  c o m p ra s  to ta is  no  setor, do  im p ac to  d o s  in su m o s 

so b re  cu s to  o u  d ife ren c iaç ã o  e d a  am eaça  de  in teg ração  p a ra  fren te  

e m  re la ç ã o  á  a m e a ç a  d e  in te g ra ç ã o  p a ra  trá s  p e la s  e m p re s a s  no  

setor.

" [ ... | e v id e n c ia - s e  q u a n d o  e s te s  d isp õ e m  d e  c o n d iç õ e s  p a ra  

d im in u ir  a  ren ta b ilid a d e  de  u m  setor, a trav és  d a  e le v a ç ã o  do s  

p re ç o s  o u  d a  re d u ç ã o  d a  q u a lid a d e  d o s  b e n s  e /o u  s e rv iç o s
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fo rn e c id o s , p r in c ip a lm e n te  q u a n d o  a  in d ú s tr ia  n ã o  c o n se g u e  

c o m p e n s a r  o s  a u m e n to s  d e  c u s to  n o s  p ró p r io s  p re ç o s .” 

(S IL V A , 2 0 0 2 , p .5 9 ) .

c  —  O  p o d e r  d e  n e g o c ia ç ã o  d e  c o m p ra d o re s  “ to rn a - s e  

e v id e n te  q u a n d o  e s te s  sã o  c a p a /.e s  d e  fo rç a r  a  b a ix a  d o s  p re ç o s , 

d e  e x ig ir  m e lh o r  q u a lid a d e  o u  d e  r e q u e re r  m a io r  p re s ta ç ã o  d e  

se rv iç o s” (SILV A , 2 0 0 2 , p .59 ), au m en tan d o , assim , a  d isp u ta  en tre  

o s  c o n c o r re n te s  p e lo s  lu c ro s  d o  se to r ; é  d a d o  p o r  c o n c e n tra ç ã o  

d e  c o m p ra d o re s  v e rs u s  c o n c e n tra ç ã o  d e  e m p re s a s , p e lo  v o lu m e  

d e  c o m p ra s  d o  c o m p ra d o r, p e la  p o ss ib ilid a d e  d e  in te g ra ç ã o  p a ra  

trá s , p e la  e x is tê n c ia  d e  p ro d u to s  su b s ti tu to s , p o r  im p a c to s  so b re  

q u a lid a d e /d e sem p e n h o  e  p o r  in cen tiv o s  d o s  to m a d o res  de  d ec isão , 

no  c a so  de  c o m p ra s  in d u stria is .

d  — A  a m e a ç a  de  p ro d u to s /se rv iç o s  s u b s ti tu to s  p ro v é m  d o  

d e s e m p e n h o  d o  p re ç o  re la tiv o  d o s  s u b s ti tu to s , d o s  c u s to s  d e  

m u d a n ç a  e  da  p ro p e n sã o  do  c o m p ra d o r  a  su b s titu ir; “ [...] c o n s is te  

n a  im p o s iç ã o  d e  u m  te to  a o s  p re ç o s  d o s  p ro d u to s  p r in c ip a is , 

im p lican d o  a lim itação  do  po tencial d e  lucro  d e  u m  setor.”  (SILV A ,

2 0 0 2 , p .6 0 ) .

e  —  P o r fim , a  riv a lid ad e  en tre  o s co n c o rre n te s  e s ta b e le c id o s  

é  m o tiv ad a  p e la  o p o rtu n id ad e  d a  em presa  de  m elh o rar a  sua  po sição  

e m  u m  se to r, a tra v é s  d a  c o n c o rrê n c ia  em  p re ç o s , d a s  b a ta lh a s  d e  

p u b lic id a d e , d a  in tro d u ç ã o  d e  n o v o s  p ro d u to s , d a  m e lh o r ia  d o s  

se rv iç o s  e d a s  g a ra n tia s  d a d a s  ao  c lien te .

“ V á rio s  fa to res  e s tã o  re la c io n a d o s  co m  o e s ta d o  d e  r iv a lid a ­

d e  in te n sa , d e n tre  o s  q u a is  d e s ta c a m -se  o  g ra n d e  n ú m e ro  d e  

c o n c o rre n te s  co m  ig u a ld a d e  d e  c o n d iç õ e s  re la tiv a s  a  p o d e r  e 

ta m a n h o , o  le n to  c re s c im e n to  d o  se to r, a  n e c e s s id a d e  d e  

d ife re n c ia ç ã o  ou  de  d e se n v o lv im e n to  de  c u s to s  d e  m u d a n ç a  

p a ra  o  p ro d u to  o u  se rv iç o , o s  e le v a d o s  c u s to s  f ix o s  o u  a 

p e re c ib i l id a d e  d o s  p ro d u to s , o s  a u m e n to s  d e  c a p a c id a d e  

o c o r re n d o  e m  g ra n d e s  sa lto s , e  a s  a lta s  b a rre ira s  d e  s a íd a .”

73



B a s e s  T e ó r ic a s  p a r a  G e s t ã o  d a  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c tu a l

(S IL V A , 2 0 0 2 , p .6 0 ) .

A  m e to d o lo g ia  d a s  c in c o  fo rç a s  p e rm ite  q u e  a  e m p re s a  

p e rc e b a  a  c o m p le x id a d e  e  a p o n te  o s  fa to re s  c r í t ic o s  p a ra  a  c o n ­

c o rrê n c ia  em  su a  in d ú str ia , b em  c o m o  a ju d a  na  id e n tif ic a ç ã o  d a s  

in o v aç õ e s  es tra té g ic a s  qu e  m elh o ra riam  a su a  ren tab ilid ad e .

A o  fa z e r  u m a  e s c o lh a  e s tra té g ic a  d e v e -s e  c o n s id e r a r  a s  

c o n s e q u ê n c ia s  dc  lo n g o  p raz o  p a ra  a e s tru tu ra  d a  in d ú s tr ia , e  isso  

se  a p lic a  ta m b é m  no  q u e  tan g e  à  tec n o lo g ia . E sta . p o r  si só . n ão  é 

im portan te : n em  to d a  tran sfo rm ação  tecn o ló g ica  é  e s tra te g ic a m en ­

te  b e n é f ic a ,  p o d e n d o  a té  p io ra r  a  p o s iç ã o  c o m p e t i t iv a  e  a  

a tra tiv id a d e  d a  em p resa .

“ A  tec n o lo g ia  a fe ta  a  v an tag em  c o m p e titiv a  se tiv e r  u m  papel 

s ig n if ica tiv o  n a  d e te rm in ação  d a  p o sição  do  cu s to  re la tiv o  ou  

d a  d ife re n c ia ç ã o . V isto  q u e  te c n o lo g ia  e s tá  c o n tid a  em  to d a  

a tiv id a d e  d e  v a lo r  e  e s tá  e n v o lv id a  na  o b te n ç ã o  d e  e lo s  en tre  

a tiv id a d e s , e la  p o d e  te r  u m  e fe ito  p o d e ro s o  s o b re  o c u s to  e 

s o b re  a  d ife re n c ia ç ã o  [...]. A lé m  d e  a fe ta r  o  c u s to  o u  a 

d ife r e n c ia ç ã o  p o r  si só , a  te c n o lo g ia  a fe ta  a  v a n ta g e m  

c o m p e t i t iv a ,  m o d if ic a n d o  ou  in f lu e n c ia n d o  o u tr o s  

co n d u to res  d o  cu sto  ou  d a  s in g u la r id a d e  [...]. A ss im , u m a  

e m p re s a  p o d e  u ti l iz a r  o d e s e n v o lv im e n to  te c n o ló g ic o  p a ra  

a lte ra r  o s  co n d u to re s  d e  u m a  m an e ira  q u e  a  fav o reça , ou  p a ra  

se r a  p rim e ira  e ta lv ez  a  ún ica  em p resa  a  e x p lo ra r um  co n d u to r  

p a rtic u la r ."  (P O R T E R , 1989, p. 1 5 7 -1 5 8 ).

A s s im , c o n tin u a  P o r te r  (1 9 8 9 , p .1 6 0 ) , “ a  t ra n s fo rm a ç ã o  

te c n o ló g ic a  d ifu n d id a  p o d e  a fe ta r  p o te n c ia lm e n te  c a d a  u m a  d a s  

c in c o  fo rç a s  c o m p e tit iv a s , e  m e lh o ra r  o u  d e s tru ir  a  a tiv id a d e  d a  

in d u s tr ia .”  Isto  é, a  tran sfo rm ação  tecn o ló g ica :

•  E  u m  d e te rm in a n te  p o ten te  de  b a rre ira s  d e  e n tra d a ;

•  P o d e  m u d a r  a  re la çã o  de  n e g o c ia ç ão  e n tre  u m a  e m p re s a  e 

seu s  c o m p ra d o re s ;
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•  P o d e  m u d a r  a  re la ç ã o  d e  n e g o c ia ç ã o  e n tre  a  e m p re s a  e 

seu s  fo rn eced o res ;

•  C ria  p ro d u to s  n o v o s  o u  u so s  p a ra  o p ro d u to  q u e  s u b s ti tu ­

em  ou tro s ;

•  P o d e m  a lte ra r  a n a tu re z a  e a  b a se  d a  r iv a l id a d e  d e  v á ria s  

m a n e ira s , c o m o  a lte ra n d o  a  e s tru tu ra  d e  c u s to s  e a fe ta n d o  

as d e c is õ e s  so b re  p reço s .

N o t a s

1 E im portante entender os conceitos de Dado. Informação e Conhecim ento, a saber: 
Dado é registro de um  evento sem significado próprio; Informação é o dado com 

significado, inserido em um contexto; e Conhecimento é a inform ação trabalhada, 

base do processo de tom ada de decisão.

Em outras palavras:
IN FO RM A ÇÃ O  DADO + Som atório de A tributos, Relevância e Contexto;
CO N H EC IM EN TO  INFO RM A ÇÃ O  + Som atório  de Experiência, Valores. 

Padrões e Regras Implícitas.
2 "O  Ciclo de inovação pode ser dividido em três estágios: invenção, inovação c 
im itação ou difusão. O processo de invenção está relacionado com a criação de coisas 
não existentes anteriorm ente e utiliza como principais fontes conhecim entos novos 
ou conhecim entos já existentes em novas combinações. Os resultados desse processo 

podem ser patenteados, isto é, o inventor é investido de direitos de propriedade 

sobre o uso comercial de sua invenção [grifo nosso]. No entanto , nem  todas as 
invenções ou m esm o patentes chegam  a se transform ar em inovações, isto é, serem  
lançadas no m ercado com sucesso comercial. A introdução de inovações, por sua vez. 
perm ite a in trodução de outras variedades denom inadas im itação (d ifusão  das 
inovações). Essas variações são melhorias introduzidas nos bens e serviços inovadores 
para aproxim á-los das necessidades do usuário. Entretanto, o processo de im itação 
tam bém  pode ocorrer sem introdução de m elhorias." (Eia H asenclever e Patrícia 

M oura Eerreira in  k l  PI I R & HASENCI EVI R. 2002, p. 131).
5 N ote-se as sem elhanças conceituais entre inovações radicais e incrementais e as 

defin ições ju ríd icas de inv enção e modelo de utilidade.

4 Baseado em Freem an & Soete ( 1999).
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" 1  — 1 th e fu n c l ia n  o f R & D  w i lh in  th e  in d u s tr y  is  e s s e n t ia l ly  to  id e n l i fy  n e w  o p p o r tu n i t ie s  
a n d  a d a p t  a n d  c o m m e r c ia l i z e  th e m . I n  s u c h  a  t e c h n o lo g i c a l  r e g im e ,  w h i c h  w e  c a l l e d  
S c ie n c e  b a s e d t h e f a c t  th a t  a  f i r m  l ia s  b e e n  a  s u c c e s s fu !  i n n o v a t o r  t o d a y  d o e s  n o t  

n e c e s s a r i l y  p o s i t i o n  it  f a v o r a b l y  to  s e iz e  th e  im p o r ta n l  o p p o r t u n i t i e s  t h a t  w i l l  b e  
p r e s e n t  to m o r r o w .  I n  t h e  c o n t r a s t  c a s e ,  t e c h n o l o g i c a l  c h a n g e  i s  'c u m u la t i v e  a t  lh e  
f i r m  le v e i  in  th e  s e n s e  th a t  e f fo r ts  to  a d v a n c e d  t e c h n o lo g y  to d a y  b u i l d f o r m  w h a t  w a s  
a c h i e v e d  b y  th e  f i r m  y e s t e r d a y . "  (N ELSON  & WINTER, 2002. p. 14).
11 Baseado em Porter (1989).
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Ca pí t u l o  III

G e s t ã o  d a  T e c n o l o g i a  e  o  

P a pe l  d o  G e r e n t e  d e  P r o j e t o s



E ste  C ap ítu lo  assu m e u m a  con tinu idade  do  an te rio r no  sen tido  

q u e  a c re s c e , a o s  c o n c e ito s  a b o rd a d o s , a  id é ia  d e  G e s tã o  d a  

T e c n o lo g ia  c o m o  ,s7q//'in tegran te  d a  O rg a n iz a ç ã o  E m p re s a r ia l  -  

c o m  a ç õ e s  g e s to ra s  d e s se  c o rp o  de  c o n h e c im e n to  te c n o ló g ic o  e 

e s tra té g ic o  in c lu in d o , ao  fin a l, a  f ig u ra  d o  G e re n te  d e  P ro je to s  

c o m o  e n te  a tu a n te  n e s se  p ro c e s s o , c o m  a  e x p o s iç ã o  d e  su a s  

p re rro g a tiv a s  d e  a tu ação .



O r g a n i z a ç ã o  E m p r e s a r i a l

N u m a  an á lise  m acro , to d a  e m p re sa  p o d e  se r  e n te n d id a  c o m o  

u m  se r  v iv o , u m  e n te , u m a  p e sso a . D o  p o n to  d e  v is ta  ju r íd ic o ,  

in c lu s iv e , e la  o é. N ã o  é à  to a  q ue , d e sd e  o D ire ito  R o m a n o  (b e rç o  

d o  D ire ito  C iv il m o d e rn o ) , j á  se u tiliz a v a  a  te rm in o lo g ia  “P esso a  

J u r íd ic a ” , p a ra  d ife re n c ia r  u m a  e m p re sa  de  u m a  " P essoa  f  ís ica" , 

a tr ib u in d o - lh e  a sp e c to s  e q u iv a le n te s  às  su as  re s p o n s a b il id a d e s  e 

facu ld ad es  l e g a i s '.

N e s s e  a s p e c to , e  s e g u in d o  a  m e s m a  a n a lo g ia , a e s tru tu ra  

o rg a n iz a c io n a l  de  u m a  e m p re s a  se g u e  s e m e lh a n ç a  n o tó r ia  a u m  

" o rg a n is m o "  (v iv o ) , c o m  ó rg ã o s  e s p e c íf ic o s  p a ra  d e te rm in a d a s  

fu n çõ es  (u m a s  m ais  "n o b re s"  que  ou tras) e u m a  c a d e ia  de  c o m u n i­

c a ç ã o  p e rm a n e n te , sem  a q u a l a “v id a "  n ã o  p ro sse g u e .

A  m e n o r  e s tru tu ra  em presaria l ex isten te  é a  e m p re sa  in d iv id u ­

al q u e , a s s im  c o m o  o c o r re  c o m  o s  s e re s  m a is  s im p le s  (o s  

p ro to zo á rio s , p o r  ex em p lo ), a c u m u la  p a ra  si só  (co m o  sen d o  n u m a  

ú n ic a  c é lu la ) ,  to d a s  as fu n ç õ e s  g e re n c ia is  n e c e s s á r ia s  à  su a  

e x is tê n c ia , s e m  te r  p ro p r ia m e n te  u m a  e s tru tu ra  d e  o rg a n iz a ç ã o . 

A q u i. e n s in a  R u sso m a n o  (1 9 9 5 ), o  e m p re s á r io  a c a b a  p o r  d iv id ir  

seu  tem p o  en tre  lev an tar recursos financeiros, p ro d u z ir  seu  p ro d u to  

e c o lo c á - lo  no  m e rc a d o .

C o m  a su a  e v o lu ç ã o , a  e m p re sa  g a n h a  n o v o s  b ra ç o s , n o v o s  

se to re s  ad m in is tra tiv o s , ag o ra  c o m an d ad o s , o u  g e rid o s , p o r  o u tra s  

p e s s o a s , c o m o  c é lu la s  q u e  se  a g re g a m  p a ra  fo rm a r  um  s e r  v iv o  

m ais  co m p lex o .
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N e s la  fa se , a s  c h a m a d a s  fu n çõ e s  g e ra is  b á s ic a s  to m a m  c o r ­

po  e a q u e le  e m p re sá r io  in d iv id u a l se vê . ag o ra , d ire ta m e n te  a s se s ­

s o ra d o . m o rm e n te , p e lo  G e re n te  d e  V en d as  (o u  d e  M a r k e t i n g ), 

G e re n te  de  P ro d u ç ã o  (o u  In d u stria l) e  G ere n te  F in an ce iro . A  e ssa s  

fu n çõ es , a lg u n s  au to re s , co m o  R o ch a  (1 9 9 5 ), a c re sc en ta m  o c a rg o  

d e  G ere n te  A d m in is tra tiv o .

P a ra  e s se  a u to r , o  G e re n te  d e  V e n d a s  (o u  d e  M a r k e t i n g ), 

e n tr e  o u tra s  a tr ib u iç õ e s :  g e ra  re c e ita s  p e la  v e n d a  d o s  p ro d u to s ;  

c a d a s tra  c lie n te s ; a ju d a  a  d e s e n v o lv e r  c p la n e ja r  n o v o s  p ro d u to s ;  

d e fin e  o  m e rc a d o  a  se r  a tin g id o ; c ria  d e m a n d a ; p re s ta  a s s is tê n c ia  

ao  c lie n te ;  e fe tu a  p re v isã o  d e  v e n d a s ; v e r if ic a  d a d o s  d o  m e rc a d o  

sob re  a q u a lid ad e  e aceitação  do  p rodu to ; d istribu i as v en d as; d e fin e  

a p o l í t ic a  e o s  p re ç o s  d e  c o m e rc ia liz a ç ã o , a s s o c ia n d o -o s  c o m  

o p o r tu n id a d e s  d e  ven d as.

A o  G e re n te  d e  P ro d u ç ã o  (o u  In d u str ia l)  cabe: o b te r  qua l id a ­

d e  n o s  p ro d u to s  fa b r ic a d o s ; p a d ro n iz a r  e  s im p lif ic a r  o p e ra ç õ e s ;  

q u a n ti f ic a r  a s  n e c e s s id a d e s  d e  a b a s te c im e n to ;  d e f in ir  te m p o  d e  

e x e c u ç ã o  d a s  o p e ra ç õ e s ;  r e a l iz a r  m a n u te n ç ã o ;  m e d ir  d e s e m p e ­

n h o ;  c o o r d e n a r  o  p r o je to  d e  n o v o s  p r o d u to s ;  p r o g r a m a r ,  

a c o m p a n h a r  e c o n tro la r  a p ro d u çã o ; e n tre  o u tra s .

O  G e re n te  F in a n c e iro  re s p o n d e , a lé m  d e  o u tra s  a ç õ e s , p o r: 

c o n tro le  o rç a m e n tá rio , d e te rm in a n d o  a m e lh o r  fo rm a  de  f in an c ia r 

a s  o p e ra ç õ e s  d a  e m p re s a ;  d e c isã o  so b re  n o v o s  in v e s t im e n to s ;  

g e ra ç ã o  d e  a tiv o s  f in a n c e iro s  n a  e m p re sa ; d e te rm in a ç ã o  d o  n ív e l 

d e  liq u id e z  q u e  a  in d ú s tr ia  d e v e  op era r; rec e b im e n to  d e  c ré d ito s  e 

s a ld o  d e  o b r ig a ç õ e s ; e la b o ra ç ã o  de  flu x o  d e  ca ix a .

P o r fim , ao  G e re n te  A d m in is tra tiv o  c o n fe re -se  as ta re fa s  de: 

c o m a n d a r , c o o rd e n a r  e c o n tro la r  o s  d iv e rs o s  s e to re s  d a  f irm a ; 

in te ra g ir  fu n ç õ e s  q u e  se re la c io n a m  ao  o b je tiv o -f im  d a  e m p re sa ; 

co rr ig ir  fa lh as  n a  e s tru tu ra  o rg an izac io n a l; c o o rd e n a r  açõ es  so c ia is  

in te rn a s ;  a d o ta r  p rá tic a  de  c a rg o s  e sa lá r io s ; e tc ..

A g re g a d o s  à s  fu n ç õ e s  g e re n c ia is  b á s ic a s , e n c o n tra m -s e  as 

c h a m a d a s  fu n ç õ e s  ac essó ria s , ou  de  s ta f f s ,  q u e  n a d a  m a is  sã o  q u e
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u n id a d e s  d e  a p o io  à  p ro d u ç ã o ,  o u  s e ja .  ó r g ã o s  q u e  e s tã o  

in tim am en te  lig ad o s ao  s is tem a  p rodu tivo  e d esem p en h am  funções 

a u x ilia re s  de  p lan e jam e n to  ou  de  serv iço.

S ão  e x e m p lo s  de  s ia f f s :  K n g en h aria  In d u str ia l (o u  d e  M é to ­

d o s ) :  P la n e ja m e n to  e  C o n tro le  d a  P ro d u ç ã o ; D e p a r ta m e n to  de  

C o m p ra s ; C o n tro le  de  Q u a lid ad e ; R ecu rso s  1 lu m a n o s : M a n u te n ­

ção: D esen h o  Industria l: C on tro le  de  C ustos; P esq u isa  de  M ercado ; 

e. ta m b é m , (e  p o r  q u e  n ã o ? ) , a  G e s tã o  d a  T ecn o lo g ia  e a  G e s tã o  

d a  P ro p rie d a d e  In te lec tual!
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S e g u n d o  K u p fe r  &  H a se n c le v e r  (2 0 0 2 ), as e m p re s a s  p re c i­

sam  a d a p ta r  su as  es tru tu ra s  o rg a n iz a c io n a is  de  tal fo rm a  q u e  lh es  

p e rm itam  in troduzir, da  m elh o r m aneira  possível, as suas estra tég ias 

te c n o ló g ic a s .  C o m o  o rg a n is m o s  v iv o s , a s  e m p re s a s  r e c e b e m  e 

ex e rc e m  in flu ên c ia  do  am b ien te  no qual h ab itam ; logo , é  a trav és  da  

in s e rç ã o  d a s  in o v a ç õ e s  te c n o ló g ic a s  q u e  e la s  in f lu e n c ia m  e 

tra n s fo rm am  seu  am b ien te  p rodu tivo .

D e u m  m o d o  g e ra l, e s ta s  e m p re s a s  u sa m  o  e s ta d o  d a  a rte  

e x is te n te  d e  m o d o  a g e ra r  te c n o lo g ia  sem  p ro p r ia m e n te  e x e c u ta r  

q u a lq u e r  p e s q u is a . C o n tu d o , e n s in a  L o n g o  (1 9 8 4 ) , a  h is tó r ia  

d e m o n s tra  q u e  a s fáb rica s  m a is  e f ic ie n te s  são  a q u e la s  q u e  e x e c u ­

ta m  p e s q u is a s  p ró p ria s , o  q u e  lh es  p e rm ite  fa z e r  m e lh o r  u so  d o s  

c o n h e c im e n to s  g e ra d o s  p o r  ou tras .

D e s ta  f o r m a ,  e s p e c i a l m e n t e  e m  E m p r e s a s  d e  B a s e  

T e cn o ló g ica , v ê -s e  a  n e c e s s id a d e  d a  p re s e n ç a , n o  o rg a n o g ra m a  

organ izacional, de u m  s ía f f  d e  G estão  da  Tecnologia, co m  au to n o m ia  

e s ta b e le c id a  e a m p la  v isã o  e m p re e n d e d o ra , c o m  lig a ç ã o  lin e a r  à  

a lta  d ire ç ão  e às d e m a is  fu n çõ es  g e ren c ia is  b ás icas . M a is  u m a  v e z  

re c o rre -se  a  L o n g o  (1 9 8 4 ), p a ra  le m b ra r  q u e  a  p r in c ip a l c a u sa  de  

fracasso  nas in d ú stria s  q u e  lidam  com  tecn o lo g ia  tem  co m o  o rig em  

o fa to  d e  q u e  a  m a io r ia  d e  se u  p e sso a l d e s c o n h e c e  q u e  t ra b a lh a  

n u m a  fá b r ic a  c p e n sa  q u e  e s tá  a  s e rv iç o  de  u m  la b o ra tó r io .

A s im p le s  a tiv id a d e  de  P & D  iso la d a  n ão  é  g a ra n tia  de  q u e  a 

te c n o lo g ia  d e sen v o lv id a  se ja  tran sfe rid a  p a ra  o  s is te m a  p ro d u tiv o ;
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a  te c n o lo g ia  g e rad a , o u  a p e rfe iç o a d a , p o r  u m a  a tiv id a d e  d e  P & D , 

e x ig e  d iv e rs o s  g rau s  d e  e la b o ra ç ã o  a té  su a  e fe tiv a  in se rç ã o  n u m a  

a tiv id a d e  p ro d u tiv a , en g lo b a n d o  tan to  a  “ p ro d u ç ã o ” d a  tec n o lo g ia  

c o m o  a  su a  co m e rc ia liz aç ã o .

A ssim , as E m p resas  de  B ase T ecnológica, p o r ex em p lo , d evem  

p o s s u i r  u m  s e to r  d e  c o m e r c ia l iz a ç ã o  q u e  se  e n c a r r e g u e  d a  

d e te rm in a ç ã o  e  d e f in iç ã o  d o s  m e rc a d o s  q u e  se  m o s tr e m  m a is  

c o n v e n ie n te s , d a  e la b o raç ã o  d a  e s tra tég ia  d e  c o m e rc ia liz a ç ã o  e  d a  

u t i l iz a ç ã o  d o s  re c u rs o s  d a  e m p re s a  p a ra  a d q u ir i r  te c n o lo g ia s ,  

c o m b in á - la s  c o m  a p ro d u ç ã o  p ró p r ia  e  v e n d ê - la s  n a  fo rm a  m a is  

a d e q u a d a  à s  n e c e s s id a d e s  d o  c lien te .

A  p re s e n ç a  d e  P & D  n o  a m b ie n te  p ro d u tiv o  p o d e  s e r  v is ta  

c o m o  u m a  e s tra té g ia  de  in o v ação  q u e  v ise  o b te r  g an h o s  p o ten c ia is  

d e  c o m p e titiv id a d e  no  atual m erc ad o  g lo b a lizad o .

A  e s s e  r e s p e i t o ,  a  i n s e r ç ã o  d a  P & D  n a s  e s t r u t u r a s  

o rg a n iz a c io n a is  p o d e  se r  an a lisad a  co m  b a se  no  c h a m a d o  M o d e lo  

d e  A o k i , d e s c r i to  p o r  K u p fe r  &  H a s e n c le v e r  (2 0 0 2 ) . S e g u n d o  

e s se  m o d e lo , a  e f ic iê n c ia  d e  u m a  e m p re s a  p o d e  s e r  d e l in e a d a  e 

e x p lic a d a  p e la  e s tru tu ra  o rg a n iz a c io n a l q u e  e s ta  u til iz a . A q u i se 

id e n tif ic a m  d o is  tip o s  d e  e m p re sa s : e m p re s a s  tip o  A  ( re s p a ld a d a  

n o  m o d e lo  am e r ic a n o  d e  e s tru tu ra  o rg a n iz a c io n a l)  e  e m p re s a s  do  

tip o  J (b a se a d a s  n o  m o d e lo  d e  e s tru tu ra  o rg a n iz a c io n a l ja p o n ê s ) .

N a s  e m p re s a s  d o  tip o  A , a  e s tru tu ra  o rg a n iz a c io n a l  p o s s u i,  

c o m o  c a ra c te r ís t ic a , a  v e r tic a l id a d e  fu n c io n a l d e  c irc u la ç ã o  d a s  

in fo rm açõ es . E ssa  ve rtica lização  funcional tem , c o m o  c o n se q u ê n ­

c ia , a  c o n c e n tra ç ã o  d a s  in fo rm a ç õ e s  n o s  n ív e is  h ie rá rq u ic o s  m a is  

e le v a d o s . E m  c o n s e q u ê n c ia , o s  a lto s  n ív e is  d e  c o n c e n tra ç ã o  d a s  

in fo r m a ç õ e s  (P & D )  sã o  r e s p o n s á v e is  p o r  g ra n d e  p a r te  d a s  

in e f ic iê n c ia s ,  h a ja  v is ta  q u e  a  d ifu s ã o  d o  a p re n d iz a d o  n ã o  é 

r e p a s s a d a  d e  fo rm a  in te g ra l p a ra  o s  d e m a is  n ív e is  fu n c io n a is  d a  

em p resa .

D e s ta  fo rm a , “ a  e m p re s a  te n d e  a  a p re s e n ta r  d if ic u ld a d e s  de  

ad a p ta ç ão  q u a n d o  o  a m b ie n te  e m  q u e  e s tá  in se rid a , e s tá  e v o lu in d o
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rap idam ente, d ev ido  à  sua inflexibilidade e d ificu ldade em  interpretar 

as n e c e ss id a d e s  d e  m u d a n ç a s .’' (L ia  H a se n c le v e r  e  P au lo  T ig re  in  

K U P F E R  &  H A S E N C L E V E R , 2 0 0 2 . p .4 4 0 ).

Q u an to  à  m ão -d c -o b ra  u tilizada  nas em p resas d o  tipo  A , pode- 

se  d iz e r  q u e  e s ta s  ten d e m  a p o ssu ir  m ã o -d e -o b ra  e sp e c if ic a m e n te  

q u a lificada, o  q u e  to m a  a p rodução  in flex ível, d ificu ltan d o , assim , a 

d is s e m in a ç ã o  d o  c o n h e c im e n to  (P & D ) e n tre  o s  d e m a is  n ív e is  

fu n c io n a is  d a  em p resa .

P a ra  a s  e m p re s a s  d o  tip o  J, as in fo rm a ç õ e s  d ifu n d e m -s e  

a t r a v é s  d a  c o m u n i c a ç ã o  h o r i z o n t a l  d o s  d i v e r s o s  n í v e i s  

o rg an iz ac io n a is . N es te  tipo  de  em p resa , a  e s tru tu ra  o rg an iz ac io n a l 

tem  c o m o  carac te rística  a  d iv isão  departam enta l ou  celu lar, de  m o d o  

q u e  as in fo rm a ç õ e s  n ão  são  co n cen trad as  de  fo rm a  p o n tu a l, d en tro  

d a  e s tru tu ra , m a s  d ifu n d id a  p o r to d a  ela.

N e s te  t ip o  d e  e m p re s a , de  a c o rd o  c o m o  o  M o d e l o  d e  A o k i .  

cad a  d e p a rtam en to  ou  cé lu la  tem  au to n o m ia  p a ra  reso lv e r q u a lq u e r  

t ip o  d e  p ro b le m a  q u e  e n v o lv a  q u e s tõ e s  c o m o  u m  to d o  d a  firm a.

‘l i s t a  e s tm tu ra  descen tra lizada  favorece  ad ap taçõ es  rep en tin as  

e rá p id a s  d a s  a tiv id a d e s  d a  e m p re s a  a  u m  m e rc a d o  e a  u m  

a m b ie n te  tecn o ló g ico  d e  ev o lu ção  co n stan te  | ... |. [ Isto  é | ,  es te  

t ip o  d e  e s tru tu ra  d e s c e n tra l iz a d a  p e rm ite  a  r a p id e z  d a s  

c o m u n ic a ç õ e s  in te r n a s  n e c e s s á r i a s  a  u m a  a d a p ta ç ã o  

o rg a n iz a d a  c o n tra  os ch o q u es  g lo b a is  que a sso la m  o m erc ad o  

e u m a  a ç ã o  d e s c e n tra l iz a d a  c o n tra  o s c h o q u e s  lo c a is ."  (L ia  

1 Iasen c lev e r  e  P au lo  T igre in  K U P F E R  &  11A S E N C L E V E R . 

2 0 0 2 . p .4 4 1 ).

C o m  b ase  no  m o d e lo , n e s ta s  em p re sas  as a tiv id a d e s  d e  P & D  

são  im p lan ta d a s  a trav és  de  “ cé lu las" , lig ad as  a  u m  “ d e p a rta m e n to  

c e n tra l  d e  P & D " . ou  se ja . d e n tro  d a  e s tru tu ra  o rg a n iz a c io n a l  d a s  

em p re sas , o P & D  está  p resen te  em  to d o s  os d e p a rtam e n to s  a trav és  

d e  p e q u e n o s  “ lab o ra tó rio s"  in d iv id u a is  (cé lu las), c o m a n d a d o s  po r 

u m  “ la b o ra tó r io "  c e n tra l  e a u tó n o m o  d e  p e s q u is a . Fim s u m a . é
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re p re se n ta d o  p o r  um  s is te m a  o n d e  o co rre  “ lig ação  e s tre ita  e n tre  a  

c o n c e p ç ã o  d o  p ro d u to  e  d o  p ro c e sso  (e n g e n h a r ia )  e  a  fa b r ic a ç ã o  

(p ro d u ç ã o ) ,  t r a n s fe rê n c ia  d e  in fo rm a ç õ e s  g a ra n tid a  p e la  fo rte  

i n t e r a t i v i d a d e  e n t r e  o s  d e p a r t a m e n to s  e m o b i l id a d e  d o s  

t r a b a lh a d o r e s .”  (L ia  H a s e n c le v e r  e P a u lo  T ig re  in  K U P F E R  &  

IIA S E N C L E V E R , 2002, p. 141).
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O  G f . r f . n t e  d e  P r o j e t o s  n a  G e s t ã o  d a  T e c n o l o g i a

“ [...] p ro je to  é  o  p ro ce sso  co n ce itu a i a trav és  d o  qua l a lg u m a s  

ex igências funcionais de pessoas, individualm ente ou  em  m assa, 

são  sa tis fe ita s  a trav és  do  uso  de  um  p ro d u to  o u  de  um  s is tem a  

q u e  d e r iv a  d a  t ra d u ç ã o  f ís ic a  d o  c o n c e i to ."  (S ir  M o n ty  

F in n e s to n  c//? //c /SL A C K  e t  a l ,  1999 . p .9 0 ) .

C o m o  a r tic u la d o r  de  u m  p ro je to  c o m o  u m  to d o . d e sd e  a  su a  

c o n c e p ç ã o  ao  m e rc a d o , o  G e re n te  d e  P ro je to  e x e rc e  u m  p ap e l 

fu n d a m e n ta l n a  G e s tã o  d a  T ecn o lo g ia . E  o  " | ...) g ra n d e  c o n d u to r  

d o  p r o je to ,  o g r a n d e  m a e s t ro  q u e  o r q u e s t r a r á  a  e n t r a d a  e 

p a r tic ip a ç ã o  d o s  d iv e rso s  e sp e c ia lis ta s . E e le  q u e  re s p o n d e  p e lo s  

re s u l ta d o s  p o s it iv o s  o u  n e g a tiv o s , in te rm e d iá r io s  o u  f in a is ."  

(M E N E Z E S . 2 0 0 1 . p .6 9 ) .

B u z in  ( s .d .)  c ita  a lg u m a s  d a s  h a b il id a d e s  d o  G e re n te  d e  

P ro je to s , a  saber: c o n h ec im en to ; co m p reen são ; ap licação ; an á lise ; 

s ín tese  c  av a liação . U m  G eren te  não  c um  su p e r-h o m e m , p ro fu n d o  

c o n h e c e d o r  de  c a d a  u m a  d a s  á re a s  a b a rc a d a s  p e lo  p ro je to , e s sa s  

fu n çõ es  d izem  respe ito  a  cada  um  dos m em b ro s  a  c ie  su b o rd in ad o s. 

“ M esm o  q u an d o  o G eren te  de  P ro jeto  não  tem  a p ro fic iên c ia  técn ica  

n a  á re a  e s p e c íf ic a  d c  a tu a ç ã o  d e  u m  m e m b ro , é  im p re s s io n a n te  

c o m o  a s  s u a s  h a b il id a d e s  p o d e m  se r  dc  g ra n d e  a ju d a  p a ra  a  

e q u ip e ."  (B U Z IN . s .d .. p .5 ).

A s s im , n o  q u e  se  re fe re  à  G e s tã o  d a  T e c n o lo g ia , c a b e  ao
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G e re n te  d e  P ro je to s , e n tre  o u tra s  ações:

•  P e s q u is a r  a  t e c n o lo g ia  e x is t e n te  a t r a v é s  d a  v ig í l i a  

te c n o ló g ic a , no  e s ta d o  d a  a rte , p o r  m e io , p o r  e x e m p lo , de  

p e s q u is a  a  b a n c o s  d e  p a te n te s ;

•  C o o rd e n a r  a ç õ e s  d e  P & D  e m  se u s  trê s  s u b s is te m a s  d e  

a t iv id a d e s  (P e s q u is a  B á s ica , P e s q u is a  F u n d a m e n ta l  e 

D esen v o lv im en to  E xperim en ta l);

•  G e r e n c ia r  q u e s tõ e s  r e la c io n a d a s  à  t r a n s f e r ê n c ia  d e  

tecn o lo g ia2;

•  D efin ir  e s tra tég ia s  de  inovação .

N o t a s

1 “ A p e s so a  f ís ic a  é , no  D ire ito  R o m an o , o  h o m e m  c a p a z  d e  d ire i to s  e 

o b r ig a ç õ e s  ju r íd ic a s .  P e s s o a s  J u r í d i c a s  são  c o n ju n to s  ( u n i v e r s i t a t e s ), d e  

p e s s o a s  o u  d e  c o is a s ,  a o s  q u a is  o s ro m a n o s  a t r ib u e m  p e r s o n a l id a d e s ,  

to rn a n d o -o s  su je ito s  d e  d ire i to  [...]. O  a g r u p a m e n t o  ( u n i v e r t i t a s ) co n s titu i 

um a p e r s o n a ,  um  c o rp o  ( c o r p u s ) ,  d is tin to  d a p e r s o n a  in d iv id u a l d e  c a d a  um  

d o s  seu s m e m b ro s  ( s i n g u l i ) ”  (C R E T E L L A  JR .. 1994. p .4 8 -4 9 ).

2 “ A  tr a n s fe rê n c ia  d e  te c n o lo g ia , em  um  se n tid o  la to  e  n o  e s p e c tro  d a  

in o v a ç ã o  te c n o ló g ic a , p o d e  se r  c o n s id e ra d a  c o m o  o  p ro c e s so  p e lo  q u a l um  

c o n ju n to  d e  in fo rm a ç õ e s , té c n ic a s , m á q u in as  e fe rra m e n ta s  é tra n sm itid o  d e  

um  lo ca l, d e  um  in d iv íd u o  ou d e  um  g ru p o  p a ra  o u tro , com  a f in a lid ad e  d e  se r 

u sa d o  na p ro d u ç ã o  ou  n a  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o  [...] . Em  um  se n tid o  e s tr i to , a 

tra n s fe rê n c ia  d e  te c n o lo g ia , m a is  co rre ta m e n te  c h a m a d a  d e  fo rn e c im e n to  de 

te c n o lo g ia , en v o lv e , a lém  d a  tra n s fe rê n c ia  d e  to d o s  o s d a d o s  té c n ic o s  d e  

e n g e n h a r ia  d o  p ro c e s so  o u  d o  p ro d u to , a m e to d o lo g ia  d o  d e s e n v o lv im e n to  

te c n o ló g ic o  u sa d a  p a ra  su a  o b te n ç ã o .”  (V A L E R I A N O , 1998 , p .3 8 -4 1 ).

P a ra  D o m in g u e s  (1 9 8 0 ), a  a q u is iç ã o  da te c n o lo g ia  p o d e  se d a r  d e  q u a tro  

fo rm a s , q u a is  se jam : p e la  p e sq u isa  p a ra  c r ia ç ã o  d e  n o v o s  p ro d u to s , p ro c e s ­

so s e m e io s ; p a g a n d o -se  r o y a l l i e s  p e la  u til iz a ç ã o  d e  p a te n te s  e fo rn e c im e n ­

to  d e  a s s is tê n c ia  té c n ic a  (ao  q u a l p o d e  se  a tr ib u ir  o  p ró p r io  c o n c e ito  de 

tra n s fe rê n c ia  d e  te c n o lo g ia ) ; a tra v é s  d a  co p ia g e m  (p ro c e s so  p e lo  q u a l
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s im p le sm e n te  se " c o p ia ” p ro d u to s  q u e  j á  ca íra m  em  d o m ín io  p u b lic o  ou 

q u e  n ão  são  p r iv ile g iá v e is ) ; p o r  m e io  de l e a s i n g (u m a  e sp é c ie  de " c o n tra to  

d e  lo c a ç ã o " ) .
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Ca pít u l o  IV

Ba s e s  pa r a  G e s t ã o  d a  

P r o pr i e d a d e  In t e l e c t u a l



N e s te  ú l t im o  C a p ítu lo  a p lic a m -s e  o s  c o n s tru to s  te ó r ic o s  

e x p la n a d o s  a lh u r e s ,  e s b o ç a n d o - s e ,  e n tã o ,  o  q u e  s e  p o d e  

c o n v e n c io n a r  p o r  “ b a s e s ” , “ m o d e lo s ” , “ v a riá v e is  in d u to ra s ” o u , 

s im p lesm en te , “ fatores d esejáveis” ao  fom en to  d e  P o líticas  de  A ção  

à  P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l, e s p e c ia lm e n te  -  e  n o r te a d o  p a ra  ta l -  

e m  se  tra ta n d o  d e  E m p re s a s  d e  B a se  T e c n o ló g ic a , In s t i tu to s  d e  

P e sq u isa  T ecn o ló g ica , In cu b ad o ras  T ecn o ló g icas  e  U n iv e rs id ad es .



G e s t ã o  d a  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c t u a l 1

"A  in ten sid ad e  do  d esen v o lv im en to  c ien tífico  e tecn o ló g ico : a  

re d u ç ã o  d ra m á tic a  d o  te m p o  re q u e r id o  p a ra  o  d e s e n v o lv i ­

m en to  te c n o ló g ic o  e in co rp o raç ã o  d o s  re su lta d o s  ao  p ro c e s ­

so  p ro d u tiv o ;  a re d u ç ã o  d o  c ic lo  d e  v id a  d o s  p ro d u to s  no  

m e rc a d o ;  a e le v a ç ã o  d o s  c u s to s  d e  p e s q u is a  e d e s e n v o lv i ­

m en to  e d o s  risco s  im p líc ito s  na  o p ç ã o  tec n o ló g ic a , tu d o  isto  

criou  um a  instab ilidade que  aum en ta  a im portânc ia  da  p ro teção  

à  P ro p r ie d a d e  In te lec tu a l c o m o  m e c a n is m o  d e  g a ra n tia  d o s  

d ire i to s  e d e  e s tím u lo  a o s  in v e s tim e n to s  [... |. A ss im , g a n h a  

a in d a  m a io r  r e le v â n c ia  a g e s tã o  d o s  a tiv o s  in tan g ív  e is , q u e  

n ão  p o d e  se r c o n fu n d id a  a p e n as  e  tão  so m e n te  co m  reg is tro .” 

(B IJA IN A IN  &  C A R V A IJ  1 0 .2 0 0 0 .  g. 146).

D e s ta  fo rm a , tra b a lh a r  e s tra te g ic a m e n te  c o m  a  P ro p rie d a d e  

In te lec tual não  s ig n ifica , n ecessa riam en te , a tu a r  c o m o  um  a g e n te 2 

r e s p o n s á v e l  a p e n a s  p o r  d e p ó s ito s  d e  p a te n te s  e  re g is tro s , p a ra  

to d a s  e q u a is q u e r  c r ia ç õ e s  e x e c u ta d a s  n a  o r g a n iz a ç ã o .  A o  

c o n trá r io , é se  v a le r  e s se n c ia lm e n te  d o  a rb í tr io  q u e  e s se  D ire ito  

g a ra n te  d e  p le i te a r  o u  n ã o  a su a  p ro te ç ã o .

" O  papel trad ic io n a l d as  pa ten tes  co m o  u m a  m a n e ira  d e  c o n s ­

tru ir  u m a  c e rc a  ao  re d o r  d a  P ro p rie d a d e  In te le c tu a l d e s g a s ­

to u -se  s u b s ta n c ia lm e n te  | ... |. N a  ép o c a  c m  q u e  a  p a te n te  fo r
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a p ro v a d a  [...]  p o d e  o c o r re r  d a  s itu a ç ã o  d o  m e rc a d o  e s ta r  

v á ria s  g e ra ç õ e s  a lém  d a  tec n o lo g ia  q u e  e s tá  se n d o  p a te n tea d a  

[...]. P o r  o u tro  lad o . as p a te n te s  [e o  D ire ito  d e  P ro p r ie d a d e  

In te le c tu a l  c o m o  u m  to d o ]  tê m  se u  v a lo r  [...]  c o m o  u m  

p ro c e s s a d o r  q u e  p o d e  se r  u til iz a d o  e m  a c o rd o s  d e  p e rm u ta  

d e  te c n o lo g ia  co m  o s  c o n c o rre n te s .”  (C O H A N , 1999. p .2 4 ).

A o  e x p o r  o s  m o tiv o s  p e lo s  q u a is  a  P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l 

d e v e  e s ta r  p re s e n te  n o  ro l d a s  p re o c u p a ç õ e s  e a ç õ e s  d o  G e re n te  

d e  P ro je to . V a le rian o  (1 9 9 8 )  a p o n ta , p a ra  as o rg a n iz a ç õ e s  e  p a ra  

o s  p ro je to s , a s  se g u in te s  razõ es:

P a ra  as o rg an iz aç õ e s :

•  A p ó s  a  e x tin ç ã o  do  D ire ito  d e  P ro p rie d a d e  p o r  te rm in o  d e  

p ra z o s , q u a n d o  a s  p a te n te s  o u  o s  r e g is tro s  e n tra m  e m  

d o m ín io  púb lico , p o d en d o  ser u tilizad o s  liv rem en te , m u ito s  

d e le s  s e q u e r  fo ra m  in d u s tr ia liz a d a s , p o r  v á r io s  m o tiv o s , 

in c lu s iv e  p o r  te re m  se  a d ia n ta d o  à s  n e c e s s id a d e s  do  

m erc ad o ;

•  A lé m  d isso , a  P ro p rie d a d e  In te le c tu a l, a tra v é s  d a s  p a te n ­

tes  e d o s  reg is tro s , é u m  in d ica tiv o  de  te n d ê n c ia s  n a  e v o lu ­

ção  tec n o ló g ic a  e  de  m ercad o , d e  m o d o  q u e  a  m o n ito ra ç ã o  

d a s  p a te n te s  n o v a s  e  d a s  q u e  e s tã o  p o r  v e n c e r  é  u m a  

a tiv id a d e  e s tra té g ic a  re c o m e n d á v e l, h a v e n d o , in c lu s iv e , 

em p re sas  que , en tre  o u tro s, têm  o  o b je tiv o  de  in d u str ia liza r  

(o u  a p e r f e iç o a r )  p a te n te s  d e  t e r c e i r o s ,  p o r  m e io  d e  

n e g o c ia ç ã o  c o m  o s  seu s  p ro p rie tá rio s .

P a ra  o s  p ro je to s :

•  P a ra  te r  a  fa c u ld a d e  d e  p o s tu la r  o s  D ire ito s  d e  P ro p r ie d a ­

d e  In te lec tu a l q u e  p o ssa m  ad v ir  d e  a to s  c ria tiv o s  d u ra n te  a  

e x e c u ç ã o  do  p ro je to  (co m  v in cu la çã o  o b v ia  d a  e x p lo ra ç ã o  

e c o n ó m ic a  d o s  m esm o s);

•  P a ra  p ro p ic ia r  a u t i l iz a ç ã o , n o  p ro je to , d e  P ro p r ie d a d e s  

In te lec tu a is  d e  te rc e iro s  ( in v e n ç õ es , m o d e lo s  d e  u tilid a d e .
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d e s e n h o s  in d u s tr ia is , s o f tw a r e .  D ire ito s  A u to ra is  e te .) . 

m ed ia n te  co n tra to  d e  licença  de  e x p lo ra çã o  e /o u  de  u tiliz a ­

ção ;

•  Para não  c o m e te r ilícito  penal pela  v io lação  d a  P ro p ried ad e  

In te lec tual d e  terceiro s;

•  P a ra  e x e rc e r  o d ire ito  de  p le ite a r  p e d id o  d e  lic e n ç a  c o m ­

p u lsó r ia ' (de  te rc e iro s)  nos ca so s  p rev is to s  em  lei.

P o r fim . c o m p le ta  q u e  "o  c o n h e c im e n to  d a  s itu a ç ã o  q u a n to  à 

P ro p rie d a d e  In te lec tu a l é um  d o s  iten s q u e  c o m p õ e m  a d e sc r iç ã o  

d o  a m b ie n te  d a  o rg a n iz a ç ã o  e do  p ro je to  | ... |."  ( VAI F RI A N O . 

1 9 9 8 . p .4 4 ) .

A C iestão  d a  P ropriedade Intelectual, en tão , po d e  ser en ten d id a  

c o m o  u m a fração da  estru tu ra  o rgan izac iona l (co m o  um  s ta f f ) .  com  

p re rro g a tiv a s  n ão  só  ju ríd ic a s  m as. p r in c ip a lm e n te , té c n ic a s , q u e  

v ise m  a  a ç õ e s  e s tra té g ic a s  e de  in o v a ç ã o  d e n tro  d a  e m p re s a , 

b u s c a n d o  a tu a r  le g a lm e n te  co m  a p ro te ç ã o  d o  d ire ito  p ró p r io  e  a 

s a lv a g u a rd a  do  d ire ito  a lh e io , g e rin d o  p ro ce sso s  (a d m in is tra tiv o s  

ou  le g a is )  q u e  envo lv  am  a a q u is iç ã o , p ro te ç ã o , p re s e rv a ç ã o  e te . 

de  c riaçõ es  técn ico -c ien tíf icas  rea lizadas no âm b ito  da  o rg an ização  

e a tra v é s  d e  a ç õ e s  d iv e rsa s , ta is  c o m o :

•  R e a liz a ç ã o  de  v ig íl ia  te c n o ló g ic a  e a c o m p a n h a m e n to  do  

e s ta d o  d a  a rte  a tra v é s  de  b a n c o s  de  p a te n te s ;

•  P a r tic ip a ç ã o  no  g e re n c ia m e n to  de  p a rc e r ia s  te c n o ló g ic a s  

en tre  a o rg an ização  e  institu ições de pesqu isa , un iversidades 

e tc .*;

•  D e f in iç õ e s  d e  e s tr a té g ia s  d e  in o v a ç ã o  e  e s c o lh a  d a s  

p o ten c ia is  P rop riedades In te lec tu aisa  terem  seus priv ilégios 

req u erid o s;

•  F e i tu ra  e /o u  re v is ã o  e /o u  p a r t ic ip a ç ã o  n a  e la b o ra ç ã o  de  

c o n tra to s  de  tra n s fe rê n c ia  de  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l e de 

co n tra to s de  traba lho  que resu ltem  em  criações in te lec tuais5 ;

•  In ce n tiv o  à  p ro d u çã o  c ien tí fica  p ró p ria  e /o u  d o s  p a rc e iro s  

e n v o lv id o s  n a s  a tiv id a d e s  de  P & D

99



B a s e s  T e ó r ic a s  p a r a  G e s t ã o  d a  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c tu a l

R o b e r t  I . K.atz (c ip u tJ  V A L E R IA N O . 1 9 9 8 ) c la s s if ic a  a s  

a p tid õ e s  d e  u m  a d m in is tra d o r  em  trê s  g ru p o s , q u a is  se ja m : a p ti ­

d õ e s  téc n ica s , in te rp e sso a is  e c o n c ep tu a is .

A s s im  s e n d o , o  e n tã o  c h a m a d o  d e  G e s to r  d a  P ro p r ie d a d e  

In te lec tu a l p a s sa  a  se r  u m  in d iv íd u o  q u e  de v e  ter:

•  C o m o  A p tid õ e s  T é c n ic a s  -  o  b o m  c o n h e c im e n to  d a  

le g is la ç ã o  n a c io n a l  e d o s  a c o rd o s  in te r n a c io n a is  d e  

P ro p rie d a d e  In te lec tu a l, bem  co m o  d a  te c n o lo g ia  p rese n te  

e  em  d e sen v o lv im e n to  na  e m p re sa  a  qual p e rten ça , e a ssim  

ta m b é m  no  g ru p o  d e  c o n c o rre n te s  d ire to s ;

•  C o m o A p tid õ c s  In te rpessoais a t r o c a d e  in fo rm açõ es  co m  

a d v o g a d o s , ec o n o m is ta s , e n g e n h e iro s , d e se n h is ta s  e tc .;

•  C o m o  A p tid õ es  C o n cep tu a is  o d isc e rn im en to  estra tég ico  

n a s  to m a d a s  d e  d e c is ã o  (q u a is  te c n o lo g ia s  d e v e m  se r  

a d q u ir id a s ?  q u a is  p ro d u to s  g e ra d o s  p e la  e m p re s a  d e v e m  

te r  a  P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l re q u e r id a  e  q u a is  d e v e m  

p e rm an ece r co m o  “segredo  industria l''?  qual a  p o rcen tag em  

d e v e  s e r  a c o r d a d a  e m  d e t e r m i n a d o  c o n t r a t o  d e  

licen c iam en to ?  etc.).
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N ú c l e o s  d e  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c t u a l  e  s e u s  M o d e l o s

d e  G e s t ã o

" A  c a p a c id a d e  d c  u m a  n a ç ã o  d e  g e ra r  c o n h e c im e n to  e 

co n v e rte r  co n h ec im en to  em  riq u eza  e d e sen v o lv im e n to  social 

d e p e n d e  da  ação  d e  a lg u n s  a g en te s  in s titu c io n a is  g e ra d o re s  e 

ap licad o res de  co n h ec im en to ."  (C arlos 1 Ienriquc de  B rito  C ru z  

in  S A N T O S  e t  a l , 2 0 0 2 . p. 192).

A s s im  é o p ap e l d e c is iv o  q u e  a s  U n iv e rs id a d e s . In s ti tu iç õ e s  

d e  P esq u isa , F u n d açõ es  etc. p o d em  ter no  fo m en to  e  n a  d iv u lg a ç ão  

d a  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l.

“ O  in c e n tiv o  ao s  In stitu to s  d e  P e sq u isa  e D e se n v o lv im e n to  a 

e s ta b e le c e r  c e n tro s  d e  a p o io  à  in o v a ç ã o , c o m  e s tr u tu r a s  

d e l in e a d a s  p a ra  fa c i l i ta r  a  p ro te ç ã o  e c o m e rc ia l iz a ç ã o  d e  

in v e s t im e n to s  in te le c tu a is , é u m  fa to r  q u e  é u t i l iz a d o  c o m o  

in d icad o r de  q ua lidade, um a v ez  q u e  a v o cação  dc  u m  institu to  

te c n o ló g ic o , id e a lm e n te , c  f a c i l i ta r a  p a s sa g e m  d a  in v e n ç ã o  

d o  e s tá g io  d a  p e s q u is a  p a ra  o m e rc a d o ."  (E V A N G E L IS T A , 

s .d „  p . l )

“ A  c r ia ç ã o  d e  n ú c le o s  q u e  se  d isp õ e m  a p ro te g e r  a  p ro p r ie ­

d ad e  in telectual já  p rovou  ser u m  bom  negócio . E ssas u n id ad es  

n e g o c ia m  aco rd o s  d e  licenças, fazem  os d e p ó s ito s  de  p a ten tes  

e  g e ra m  m ilh õ e s  e m  n e g ó c io  p a ra  as u n iv e r s id a d e s  e  s e u s  

p e s q u is a d o re s , q u e  p o d e m  a ss im  fo m e n ta r  m a is  p e s q u is a s .



B a s e s  T e ó r ic a s  p a r a  G e s tã o  d a  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c t u a l

d e s e n v o lv e r  n o v a s  té c n ic a s  p a ra  m e lh o r ia  d o  b e m -e s ta r  

c o m u m , p r o d u z ir  m a is  c o n h e c im e n to s  e s p e c íf ic o s  p a ra  

d e te r m in a d o s  se to re s  p ro d u tiv o s . P a ra  se  te r  u m a  id e ia  d a  

im p o r tâ n c ia  s ig n if ic a t iv a  q u e  e s s e  s e to r  e x e rc e  s o b re  a  

s o c ie d a d e , n o s  E U A  5 %  d o s  126 m il p e d id o s  d e  p a te n te s  

a p re se n ta d o s  e m  20 0 0  v ie ra m  de u n iv e rs id a d e s  o n d e  h á  m ais  

d e  2 0  a n o s  e x is te m  o s  n ú c le o s  d e  p a te n te a m e n to .  N a  

l  Jn iv e rs id a d e  d a  C a lifó rn ia , a p ó s  te r  s id o  fo rm a d o  o  n ú c le o  

d e  p ro p r ie d a d e  in te le c tu a l, o n ú m e ro  d e  p a te n te s  p a s so u  de  

4 5 . em  1984. p a ra  2 .2 7 0  a té  1999. O  In s titu to  d e  T e c n o lo g ia  

d e  M a ssa c h u se tts  tev e  2 .1 5 0  p a ten tes  c o n c e d id a s  no  m e sm o  

p e r ío d o , e  a  U n iv e rs id a d e  d o  T e x a s , 1 .0 0 0 . O  im p a c to  

so c io eco n ô m ico  das tecn o lo g ias  tran sferid as de  u n iv ers id ad es  

a m e ric a n a s  p a ra  o m ercad o  rep re sen ta  c e rc a  d e  U $  30  b ilh õ e s

an u a i se m  a t i v i d ad e s econôm  i cas. l  (M A R C H E Z À N  et £//,
2 0 0 3 , p. 11 -1 2 )

D ia n te  d o  e x p o s to , v ê -s e  q u e  a  e x is tê n c ia  d e  N ú c le o s  o u  

P ro g ra m a s  de  a p o io  à P ro p ried ad e  In te lec tu al, v in cu la d o s , e sp ec i-  

a lm e n te ,  a  In s t i tu to s  d e  P e s q u is a  T e c n o ló g ic a , I n c u b a d o r a s  

T ecn o ló g icas  e U n iv e rs id a d es , o c u p a ria  u m a  p o s iç ã o  es tra té g ic a  à  

p ro m o ç ã o  d esse  in s titu to  técn ico -ju ríd ico .

N ã o  se  tra ta r ia  de  um  E sc ritó rio  d e  P ro p rie d a d e  In te le c tu a l, 

a in d a  p o rq u e  isso  n ã o  f ig u ra  c o m o  u m a  p re r ro g a t iv a  d e s s a s  

in s ti tu iç õ e s  e. a lé m  d isso , e x ig ir ia  u m a  e s tru tu ra  fís ica  e h u m a n a  

in co m p atív e l c o m  o  o b je tiv o  su fic ien te  ao  fo m en to .

" O  a c o m p a n h a m e n to  d o s  p ro c e s s o s  d e  M a rc a s  e  P a te n te s  e 

a  m an u te n çã o  a d e q u ad a  d estas  ap ó s  a  co n c essã o  d o s  reg is tro s  

ex ig e  u m a  e s tru tu ra  bem  e q u ip ad a  de recu rso s in fo rm a tizad o s  

e  m â o -d e -o b ra  e s p e c ia liz a d a  no  c o n h e c im e n to  p ro fu n d o  d a  

I ei de  P ro p ried ad e  Industria l (E PI) p a ra  a c o m p a n h a r e  m an te r  

o  funcionam ento  de dezenas de p roced im entos adm in istra tivos, 

d i s t r i b u í d o s  p e lo s  d iv e r s o s  s e to r e s  d e  u m  e s c r i tó r io
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J o ã o  A d e m a r  d e  A n d r a d e  U m a

e s p e c ia l iz a d o  n e s te  ra m o .” (B A S S A N I e l  a l ,  2 0 0 3 . p .4 7 ) .

S e r ia  s im . u m  se to r  d e s tin a d o  à  c o n s e c u ç ã o  d o  fo m e n to  à 

P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l, q u e , s e g u in d o  u m  m o d e lo  d e  g e s tã o  

a b a liz a d o  e m  S a n to s  &  R o ss i (2 0 0 2 ). a b a rc a ria , e n tre  o u tro s  a s ­

pec to s estru tu ra is : u m a  v in cu lação  in stituc iona l, c o m  reg u la m e n ta ­

ç õ e s  in te rn as; u m a  p o lític a  de  d iv isão  de  resu lta d o s ; b o n s  rec u rso s  

h u m an o s ; d iv u lg a ç ão  e e n s in o  da  P ro p ried ad e  In te lec tu al.

O  a lu d id o  m o d e lo  d e  g e s tã o  fo i e s tru tu ra d o  c o m  b a s e  n u m  

p ro je to  c h a m a d o  “ E s tím u lo  à  c r ia ç ã o  e  c o n s o lid a ç ã o  de  n ú c le o s  

d e  P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l e  t r a n s fe rê n c ia  d e  te c n o lo g ia  e m  

in s t i tu iç õ e s  d e  e n s in o  e  p e s q u is a  b ra s ile ira s ” , im p le m e n ta d o  em  

p a rc e ria  co m  a U n iv e rs id a d e  F ed era l do  R io  G ra n d e  do  S u l e c o m  

a R ed e  d e  T e c n o lo g ia  do  R io  de  Ja n e iro  c c o n c lu íd o  e m  a g o s to  de  

2 0 0 2 . l is te  p ro je to  te v e  c o m o  u m a  d a s  p r in c ip a is  a t iv id a d e s  o 

m a p e a m e n to  d a  e s tru tu ra  e x is te n te  d e n tro  d a s  in s t i tu iç õ e s  p a ra  

G e s tã o  d a  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l.

A s s im , p o d e -s e  r e s u m ir  o s  a s p e c to s  e s tr u tu r a is  p a ra  u m  

m o d e lo  d e  g e s tã o  de  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l d a  se g u in te  fo rm a:

1. V incu lação  institucional, com  regu lam en tações in ternas, d iz  

r e s p e ito  ao  a tre la m e n to  d e s te  N ú c le o  d e  P ro p r ie d a d e  

In te lec tu a l às ca rac te rís tica s  loca is  e às e sp e c ific id a d e s  d as 

in s t i tu iç õ e s  p ro m o to ra s , d isc ip lin a d a s  a s  su a s  fo rm a s  d e  

a tu a ç ã o  a tra v é s  d e  p o r ta r ia s  e /o u  re so lu ç õ e s ;

2. P o lít ic a  d e  d iv is ã o  d e  re s u lta d o s  se r e fe re  a o  e s ta b e le c i ­

m en to  d e  n o rm a s  a trav és  das  q u a is  se p e rm ite  d iv id ir  en tre  

o s  in v e n to re s /p e s q u is a d o re s  e  a  in s t i tu iç ã o  o s  g a n h o s  

e c o n ó m ic o s  a d v in d o s  c o m  e v e n tu a is  l ic e n c ia m e n to s  d a  

te c n o lo g ia  p ro te g id a  e d as  p a ten tes :

3. B o n s recu rso s  h u m an o s  são  co n su b s ta n c ia d o s  p e la  fo rm a ­

ção  d e  um a equ ipe  de trabalho  co m p o sta  pe las  m ais  variadas 

á re a s  c i r c u n d a n te s  a o  D ire ito ., à A d m in is t r a ç ã o  e à 

E n g e n h a r ia , q u e  C h a m a s  (2 0 0 1 )  s in te tiz o u  c o m o  s e n d o



c o m p o s ta  p o r  a g e n te s  d e  p ro p rie d a d e  in d u s tr ia l, e s p e c ia ­

l i s t a s  e m  m a r k e t i n g  e  e x p lo r a ç ã o  e c o n ó m i c a  d a  

P ro p rie d a d e  In te lec tu a l e  p e sso a l d e  su p o rte  a d m in is tra t i­

vo;

“ E s s a s  a t iv id a d e s  re q u e re m  c a p a c i ta ç ã o  e  t r e in a m e n to , 

e n v o lv e n d o  u m a  sé rie  d e  c o n h e c im e n to s  e s p e c íf ic o s  so b re  

p r o p r i e d a d e  i n t e l e c t u a l  e a d m i n i s t r a ç ã o .  A s s i m ,  o 

p a ten team en to  e  a  co m ercia lização  dos d ire itos dc  p ro p ried ad e  

in te le c tu a l, m e re c e m  tra ta m e n to  g e re n c ia l e  a d m in is tra t iv o  

e s p e c if ic o , n ã o  p o d e n d o  se r  re a liz a d a s  p o r  p e s q u is a d o re s  e 

técn ico s sem  o  su p o rte  e tre in am en to  ad eq u ad o s. | ...] O  ag en te  

em  prop riedade industrial possui, geralm ente, fo rm ação  técn ica  

em  engenharia , fisica. q u ím ica  o u  c iênc ias  b iom éd icas. P recisa  

c o n h ece r leis. tra tados e aco rdos in ternacionais, e  leis. dec re to s  

e  p o r ta r ia s  n a c io n a is  q u e  re g u la m  o te m a , in te ra g ir  c o m  

c ie n tis ta s  a  f im  de  e x tra ir  a  m a té ria  n e c essá ria  p a ra  a  red a ç ã o  

d o  p e d i d o  d e  p a t e n t e ,  d e s e n v o l v e r  e s t r a t é g i a s  d e  

pa ten team en to , defin ir o  escopo  das reiv ind icações paten tárias. 

r e a l iz a r  le v a n ta m e n to  d o  e s ta d o  d a  té c n ic a  p a ra  e la b o ra ç ã o  

d o  d ia g ra m a  d a  in v en ç ã o , [...] a c o m p a n h a r  a  tra m ita ç ã o  d o s  

p e d id o s  d e  p a te n te , t r a ta r  d a  m a n u te n ç ã o  d a s  p a te n te s  

co n ced id as  e resp o n d e r às d iversas ex igênc ias  técn icas c legais 

q u e  e n v o lv e m  o p ro c e sso , in c lu s iv e  c o n tra fa ç ã o . [... | O  e s ­

p e c ia lis ta  em  m a r k e t i n g  e  e x p lo ra ç ã o  e c o n ó m ic a  d a  p ro p r ie ­

d a d e  in te le c tu a l a tu a  e m  e s tre ita  c o la b o ra ç ã o  c o m  o  p e sso a l 

d e  p ro p r ie d a d e  in d u s tr ia l ,  d e s e m p e n h a n d o  a s  s e g u in te s  

a t iv id a d e s :  a c o m p a n h a m e n to  d a  e v o lu ç ã o  d o  p o r t f o l i o  de  

p a te n te s  in stitu c io n a l; m o n ito ração  d as  te n d ê n c ia s  dc  m e rc a ­

d o  re fe re n te s  à s  te c n o lo g ia s  c o m p o n e n te s  d e  s e u  p o r t f o l i o  

d e  p a te n te s  e  d e  p e d id o s  d e  p a te n te ;  o r ie n ta ç ã o  p a ra  a  

re d a ç ã o  d e  p ro je to s  d e  c o o p e ra ç ã o  té c n ic a ;  d e te c ç ã o  e 

re a liz a ç ã o  d e  c o n ta to s  co m  p o te n c ia is  p a rc e iro s  p a ra  fu tu ra s

B a s e s  T e ó r ic a s  p a r a  G e s tã o  ã a  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c tu a l
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t r a n s fe rê n c ia s  d e  te c n o lo g ia ;  c o m p a re c i m e n to  a  e v e n to s  

té c n ic o s  e c ie n tíf ic o s  p a ra  re a liz a r  n o v o s  c o n ta to s  e  o fe re c e r  

a s  te c n o lo g ia s ;  n e g o c ia ç ã o  c r e d a ç ã o  d e  in s t r u m e n to s  

co n tra tu a is  ap licáve is  a  cada  caso ; m o n ito ração  do  an d am en to  

d a s  p a rc e r ia s  e fe tu a d a s ; a u x ílio  à  fo rm a ç ã o  d e  c o m p a n h ia s  

s t a r l - u p s \  c o o p e r a ç ã o  c o m  e s c r i tó r io s  d e  a d v o c a c i a  

e sp ec ia lizad o s  em  p ro p ried ad e  in telec tual; e  a tu ação  cm  caso s 

d e  in o b s e rv â n c ia  à s  c lá u s u la s  d e  in s t ru m e n to s  c o n tra tu a is  

c e le b ra d o s . (...) O s  p ro f is s io n a is  d e  s u p o rte  a d m in is tra t iv o  

s ã o  r e s p o n s á v e is  p o r  a t iv id a d e s  c r í t ic a s  [ .. .]  c o m o :  a 

m a n u te n ç ã o  e  o  c o n tr o le  d e  a rq u iv o s  e  p r o g r a m a s  d e  

c o m p u ta d o r  g e re n c ia d o re s  d o  p o r t f o l i o  d e  p a te n te s , a c o rd o s  

e n e g ó c io s ;  o  c á lc u lo  e a  m o n ito ra ç ã o  d a  d is t r ib u iç ã o  d o s  

r o y a l í i e s ; o t ra ta m e n to  d a  c o rre s p o n d ê n c ia ;  e n tre  o u tra s ."  

(C H A M A S , 2 0 0 1 , p .3 3 -3 6 ).

4 . D iv u lg a ç ã o  e e n s in o  d a  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l re p re s e n ­

ta m  a e x te r io r iz a ç ã o  d o  c o n h e c im e n to  a c e rc a  d o  a s su n to  

a tr a v é s  d e  p a le s t r a s  d e  s e n s ib i l iz a ç ã o ,  d e  c u r s o s  d c  

c a p a c ita ç ã o . d c  w o r k s h o p s  e tc ..

A  e s te s  a sp ec to s , a c re sc e n ta m -se :

•  C o n tra ta ç ã o  de  c o n su lto ria s  e sp ec ia liza d a s ;

•  B u sc a  de  a n te r io r id a d e  cm  b a n c o s  d e  p a te n te s  :

•  C r ia ç ã o  d c  u m p o r t f o l i o  d c  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l. 

D e s ta  fo rm a , u m  M o d e lo  d e  G e s tã o  o t im iz a d o  d a

P ro p ried ad e  In te lec tual p o d e  ser rep re sen tad o  cm  c o n so n â n c ia  aos 

a sp ec to s  e le n c a d o s  p o r S a n to s  & R ossi (2 0 0 2 ) c ao s  p ré -req u is ito s  

r e la c io n a d o s  à  f ig u ra  d o  G e s to r  d a  P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l ,  j á  

ex p lic itad o s  alhures.
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P o l í t i c a s  d e  a ç ã o  à  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c t u a l

“ [...] a s  u n iv e rs id a d e s , o s  in s titu to s  de  p e sq u isa  e  a s  in d ú s tr i­

a s . p a r t ic u la rm e n te  as q u e  d e p e n d e m  d e  te c n o lo g ia , têm  de 

e s ta r  a d e q u a d a m e n te  in fo rm ad as  p a ra  fazer u so  d a  leg is lação  

d e  p ro p ried ad e  in telectual. H á  inúm eros ex em p lo s , m u ito s  dos 

q u a is  j á  p a r te  do  fo lc lo re  s o b re  o  a s s u n to , d e  in v e n to s  o u  

a v a n ç o s  te c n o ló g ic o s  q u e  d e ix a ra m  d e  t ra z e r  o s  b e n e f íc io s  

c o m e rc ia is  e  fin an ce iro s  p o ss ív e is  po r não  te rem  as e m p resas , 

in v e n to re s  o u  in s titu içõ e s  de  p e sq u isa  e m  q u e s tã o  to m a d o  as 

m e d id a s  n e c e s s á r ia s  p a ra  p ro te g ê -lo s  a d e q u a d a m e n te . N ã o  

é  p o r  o u tra  ra z ã o  q u e  o p ro je to  d e  lei d e  in o v a ç ã o  [ I x i  n° 

1 0 .9 7 3 . s a n c io n a d o  em  2 d e  d e z e m b ro  d e  2 0 0 4 1 p re v ê  a 

e x is tên c ia  de  n ú c leo s  de  inovação  tecn o ló g ica  n as  Institu ições 

d e  C iê n c ia  e  T e c n o lo g ia  q u e  d e te r m in e m  a p o l í t ic a  d e  

p ro p rie d ad e  in te lec tual d a  in s titu ição .”  (JA G U A R IB H , 2 0 0 4 , 

p . l ) .

E n te n d e -se  p o r “ P o lític a s  de A ç ã o ” o c o n ju n to  d e  e le m e n to s  

o u  d i r e t r i z e s -  se ja m  e le s  re c u rso s  fís ico s , h u m a n o s , f in a n c e iro s  

e tc . -  a p to s  a  c o n d u z ir  à  p rá tic a  d e  a lg u m a  co isa .

O  re la tó r io  so b re  a  v ia b ilid a d e  té c n ic a  e e c o n ó m ic a  d o  P ro ­

je to  In v e n tiv a  N a c io n a l, d o  G o v e rn o  F e d e ra l, m o s tr a  q u e . n u m a  

p e sq u isa  re a liz a d a  em  14 In stitu içõ es  T ecn o ló g icas , a  m a io r ia  não  

d isp õ e  de  p o lític a  fo rm al -  aqu i e n te n d id a  co m o  p o lític a  de  ação



p a ra  a  g e ração  e  p a ten team en to  de  in v en çõ es  p o r seus fu n c io n á rio s  

e p e s q u is a d o re s ,  u m a  v e z  q u e  a p e n a s  4 d e s s a s  o rg a n iz a ç õ e s  

p o s s u e m  d ire t r iz e s  e  a p e n a s  u m a  d e la s , a  F IO C R U Z . a p re s e n ta  

u m a  e s tru tu ra  fo rm a l p a ra  im p le m e n ta ç ã o  d e s se  c o n ju n to  d e  

variáveis.

B a s e s  T e ó r ic a s  p a r a  G e s tã o  d a  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c t u a l

“ A s  d ire tr iz e s  a  q u e  se  re fe re m  as in s ti tu iç õ e s  v is i ta d a s  têm  

p o r b a se  o  re c o n h e c im e n to  d a  d ire ç ão  d e  q u e  p o d e m  o c o rre r  

d e s e n v o lv im e n to s , o b je to s  d e  p a te n te  e, p o r  isso . p ro c u ra m :

•  I d e n t i f ic a r  e  e n c o r a ja r  in v e n ç õ e s  p a s s ív e is  d e  

p a te n te a m e n to  in s ti tu c io n a l, se m  n e c e s s a r ia m e n te  

p r io r iz á - lo s  j á  q u e  c  b a ix o  o n ú m e ro  d e  in v e n ç õ e s  

g e rad as;

•  A r c a r  c o m  a s  d e s p e s a s  d e c o r r e n t e s  d o  

p ro c e s s a m e n to  d e  p e d id o s  d e  p a te n te , p o ré m , se m  

o fe re c e r  q u a lq u e r  tip o  de  v a n ta g e n s  ao  p e s q u is a d o r

a u to r  d e  d e sen v o lv im e n to ;

•  O f e r e c e r  s u p o r te  p a ra  o  d e s e n v o lv im e n to  d e  

p r o tó t ip o s .” (M IC T -S T I. 1998 . p. 16).

P o r o u tro  lado. q u an d o  se an a lisa  e sse  co m p o rtam e n to  ind u to r 

d en tro  de  e m p re sas  c o n s id e rad as  “ g ran d es” , esse  g rau  d e  in cen tiv o  

aum en ta.

“ D u a s  d a s  e m p re sa s  v isitad as  a p re sen tam  u m a  p o s tu ra  a g re s ­

s iv a  e m  te rm o s  p a te n tá r io s . d e te rm in a n d o  q u e  o s  in te re s s e s  

d a  e m p re s a , n o  c a m p o  d a  P ro p r ie d a d e  In d u s tr ia l ,  s e ja m  

re s g u a rd a d o s  p o r  u m  m e c a n is m o  in te g ra d o  e  c o o rd e n a d o , 

q u e  a s s e g u re  p ro te ç ã o  lega l ao  p ro d u to  d e  su a  c a p a c id a d e  

inventiva e  inovadora, assim  com o  estabelecem  vig ilância  eficaz 

s o b re  o s  s e u s  p r iv i lé g io s  c  o s  q u e  v e n h a m  a se r  p le i te a d o s  

p o r  te rc e iro s . A p re se n ta m  d ire trize s  no  sen tid o  de:

•  di fu n d ir , n o  â m b ito  d a  e m p re s a  a c o n c e i tu a ç ã o  d e  

o b je to  su sce tív e l d e  p ro te ç ão  legal;
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•  d is c ip l in a r  a  d iv u lg a ç ã o , p o r  q u a lq u e r  m e io , d e  

o b je to s  su sce tív e is  de  p ro te ç ão  legal;

•  in stru ir u m  m ecan ism o  de  identi ficação . rec o lh im e n ­

to . e x a m e , e s tu d o  d e  v ia b ilid a d e  d e  o b te n ç ã o  d e  

p ro teção  legal, a co m p an h am en to  e co n tro le  de  am b o s 

seus ob je to s  d e  p a ten te  e  o s  d e  p ed id o s  de  p riv ilég io s  

e  re g is tro s  d e  te rce iro s ;

•  d e fin ir  o  c a m p o  de  a tu a ç ã o  e  a re sp o n sa b ilid a d e  d o s  

c o m p o n e n te s  d o  S is te m a  d e  P ro p rie d a d e  In d u stria l.

O u tra , d e n tre  as e m p re sa s  v is itad as , c o m  o  o b je tiv o  d e  fo rta ­

le c e r  se u  d e s e m p e n h o  p a te n tá r io , à  é p o c a  d a  r e a l iz a ç ã o  do  

p re s e n te  d ia g n ó s tic o , e s ta v a  c o n s t i tu in d o  u m  C o m ité  d a  

P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l d a  E m p re s a , v in c u la d o  à  D ire ç ã o  

E x e c u tiv a , para  im p lem en ta r, de  fo rm a  c o o rd e n a d a  e  in teg ra ­

d a ,  a s  a ç õ e s  c o n c e r n e n te s  ao  e x e r c íc io  d o  d i r e i to  d a  

P ro p rie d a d e  In te lec tual, no  â m b ito  d a  E m p re sa ."  (M IC T -S T I, 

1 9 9 8 . p .2 0 -2 1 ) .

N o  q u e  co n c e rn e  às In cu b a d o ra s  d e  B ase  T e c n o ló g ic a  v is ita ­

d a s  n e s s a  r e fe r id a  p e s q u is a  (12  n o  to ta l) , d o  p o n to  d e  v is ta  de  

in fra -e s tru tu ra  d e  su p o rte  às açõ es  de  P ro p rie d a d e  In d u stria l, 5 8 %  

c o n s id e ra m -s e  a p ta s  a  a u x il ia r /o r ie n ta r  as e m p re s a s  n a  r e d a ç ã o  

d o s  p e d id o s , n a  b u s c a s  de  a n te r io r id a d e s  e m  b a n c o s  de  p a te n te s , 

n o s  r e c u r s o s  a d m i n i s t r a t i v o s  e  n o  a c o m p a n h a m e n t o  d o  

p ro c e s s a m e n to  d o s  p e d id o s . D as In c u b a d o ra s  q u e  o fe re c e m  e sse  

s u p o rte , 17%  c o b ra m  as  in c u b a d a s  p o r  e sse s  se rv iç o s .
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F a t o r k s  d e s e j á v e i s  n a  g e s t ã o  d e  p o l í t i c a s  DE a ç ã o  \  

P r o p r i e d a d e  In t e l e c t u a l

a  im p lem e n ta ç ã o  d e  p o lític a s  de  p ro p rie d ad e  in te lec tu a l 

n o  B ras il re v e la -se  c o m o  u m  e x e rc íc io  n a  a rte  d e  e q u il ib ra r  

o b je t iv o s  | to rn a r  o  p a ís  a tra tiv o  ta n to  ao  c a p ita l c o m o  à a lta  

te c n o lo g ia  e s tra n g e ira s  e, ao  m e s m o  te m p o , m a n te r  u m a  

p a rc e la  d o  m e rc a d o  in te rn o  p a ra  a  in d ú s tr ia  n a c io n a l |. c u ja  

ex e cu ç ã o  se d á  d e  fo rm a  d is tin ta e  an tag ó n ica ."  (O tto  B. L icks 

in  C A S E L L A  &  M E R C A D A N T E , 1998 , p. 6 1 3 ).

E m  fu n ç ã o  d o  e x p o s to , p o d e -s e  e le n c a r  o  q u e  la e u lta t iv a -  

m e n te  se  c h a m a  d e  fa to re s  d e s e já v e is  n a  g e s tã o  d e  p o l ít ic a s  de  

a ção  à  P ro p r ie d a d e  In te lec tu a l, c o m  a ç õ e s  q u e  v ã o  d a  d iv u lg a ç ã o  

e en s in o  d o  te m a  P ro p ried ad e  In telec tual no am b ie n te  c o o rp o ra tiv o  

à  c o n tra ta ç ã o  de  c o n su lto ria s  e sp ec ia liza d a s .

A  e s c o lh a  d e sse s  fa to re s  se d eu  p e la s  ra z õ e s  se g u in te s :

1. N e c e s s id a d e  d e  se  te o r iz a r , a tra v é s  d e  u m  m o d e lo , u m  

c o n ju n to  d e  p o lít ic a s  de  a ç ã o  à  P ro p r ie d a d e  In te le c tu a l ,  

c a p a z  d e  n o r te a r  e s tu d o s  a e la s  re la c io n a d a s ;

2. Im p o rtâ n c ia  de  se  e lencar. p o n tu a lm e n te , p ro c e d im e n to s  e 

in f ra -e s tru tu ra s  r e c o m e n d a d a s  à  p ro m o ç ã o , d iv u lg a ç ã o , 

fo m e n to , e s tu d o  ete . d a  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l;

3. F a c ilid a d e  de  se  to m a r  a trav és  de  u m  m o d e lo  j á  p a d ro n i­

z a d o  - d ire tr iz e s  e re c o m e n d a ç õ e s  te o r ic a m e n te  e fic az e s .
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p a ra  p o s te r io r  a p lic a ç ã o  e  v e r if ic a ç ã o  p rá t ic a  ao  c a so  

c o n c re to .

A  se g u ir , to m a -s e  c o m o  e x e m p lo s  d e s se s  fa to re s , a s  a ç õ e s  

ab a ix o , e x p o s ta s  c o m  b ase  cm  o b je tiv o s  tra ç ad o s  p e la  l JN b M A T / 

PR PPC i ( s .d . ). q u a n d o  d a  c r ia ç ã o  d e  su a  D iv isã o  d e  G e s tã o  d a  

P ro p rie d a d e  In te le c tu a l, c u ja  fo n te  m o tiv a d o ra  e n c o n tra -s e  n o  já 

re fe rid o  p ro je to  "1 's tím u lo  à  c ria çã o  e  c o n so lid a ç ã o  de  n ú c le o s  de  

P rop riedade  In telectual e transferência  de tecn o lo g ia  em  in stitu ições 

de  e n s in o  e p e sq u isa  b ra s ile ira s" , q u a is  se jam :

•  I )i fu são  a m p la  d o  c o n c e ito  d e  P ro p rie d a d e  In te le c tu a l:

•  H s c la re c im c n to  d o  q u e  é  o b je to  d e  p ro te ç ã o  a tr a v é s  d e  

p a te n te s , m a rc a s , d e se n h o s  in d u s tr ia is , o u  o u tra  fo rm a  d e  

se  p ro te g e r  u m a  p ro d u ç ã o  in te le c tu a l, c o n fo rm e  d isp õ e  a 

legislação;

•  O fe rta  d e  c u rso s , p a le s tra s  e d e m a is  e v e n to s  re la c io n a d o s  

c o m  o te m a  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l;

•  I n fo r m a ç ã o /o r ie n ta ç ã o  a o s  p e s q u is a d o re s  d o s  p a s s o s  

necessários até o  depósito  do pedido de patente ou  registro;

•  A ux ilio  e /ou  busca de orientações com  o  pesquisador, para  a 

realização  da  avaliação do  invento  (potencial de m ercado  e  

viabi 1 idade técnica);

•  A ux  ilio e /ou  busca  dc orientações para  a  e laboração  das [Teças 

específicas, pelo pesquisador, p a u  com por o pedido de proteção;

•  A com panham en to  da tram itação do  processo  de  registro j unto 

ao  órgão depositário  do  pedido de  proteção;

•  A com panham ento  da  negociação do produto (licenciam ento ou 

cessão dc direitos);

•  D iv u lg ação  d o s  resu ltad o s  d as  p esq u isa s  e  in v en to s  d o s  

pesqu isado res v incu lados à  Instituição, em  cará ter efetivo, 

tem porário  ou  em  fo rm a de  cooperação , m ed ian te  convén io , 

acordo , contra to  e tc .;

•  P rom oção  dc  incentivos c estím ulos p ara  o desenvo lv im en to  

cientí fico c tecnológico da Instituição.
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N o t a s

1 Tom a-se por base os conceitos de Valeriano (1998) acerca das defin ições de 
Adm inistração, G erência e Gestão que, ao nível elem entar dos dicionários, aparecem 

(não apropriadam ente) com o sinónim os.
"A ssim  | ...], todos os term os derivados de adm inistrar referem -se ao nível da 

organização [...]. Os term os derivados da palavra gcrenciar referem -se às ações no 
nível do projeto [...]. A queles derivados de gerir referem-se a parcelas das atribuições 

do g e re n te /p ro je to . São p artes  do g eren ciam en to  d e leg a d as  pelo  g e ren te ."  
(V A L E R IA N O .'1998, p.5).
2 O cham ado A gente da Propriedade Industrial é um profissional que atua nos 
tram ites burográticos jun to  ao INPI (Instituto  N acional da P ropriedade Industrial). 
N o Brasil, esta profissão foi regulam entada pelo Decreto-Lei n.” 8.933/46.
3 N o caso específico das patentes e dos registros de desenho industrial, a lei prevê 

dois tipos de licença: a voluntária e a com pulsória.
A licença voluntária é um a espécie de "aluguel", cm que o titular cede os d ireitos 

de com ercialização e recebe, com o regra geral, r o y a l t ie s  em troca.
"A  licença compulsória é um mecanismo que dá ao l istado a faculdade de correção 

dasitu ação  de exercício abusivo de uma patente." (PAES. 1996. p.70). Ela é usada, 
por exem plo, quando o titular de um a patente a detém  apenas com o reserva de 
mercado, não produzindo e não deixando que outrem a produza. O principal objetivo 
da licença com pulsória é salvaguardar o interesse social, evitando-se abuso de poder 
económ ico. Com o já  visto, a concessão de um Direito de P ropriedade Industrial, 
dado pelo Estado, nada mais é que uma contraprestação, ou seja, se por um lado há 
a garantia de exploração exclusiva, por outro há a obrigação legal de tornar esta 
exploração real. efetiva e suficiente para atender os interesses da nação.
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A licença com pulsória poderá scr requerida após três anos da concessão do privilégio 
e só não c efetivada se. à data da solicitação da licença, o titular justificar o desuso por 
razões legítimas, com provar a realização de preparativos para o início da exploração 
ou justificar a não com ercialização do objeto  do priv ilégio  por obstáculos de ordem  
legai.

Q uanto às m arcas, o direito  sobre o registro, pedido ou concedido, tam bém  pode 
scr licenciado. Esta transferência ocorre de m aneira voluntária, não havendo a figura 
da licença com pulsória. v ista para o sistem a de patentes e registro de desenho 
industrial. C ontudo, para se evitar o desuso in justificado de um a m arca registrada, a 
legislação define a cham ada "caducidade". O registro de um a m arca caducará, a 
requerim ento de qualquer interessado, quando seu uso não tiver sido iniciado no 
Brasil ou tiver sido interrom pido por mais de cinco anos consecutivos. Assim , 
solicitada a caducidade, sc cm sessenta dias o titular não justificar o desuso da marca 
por razões legitim as, a sua propriedade será transferida ao requerente da ação.

4 "C om  os incentivos, a nova lei das patentes e as novas posturas das universidades, 
institutos de pesquisa e financiadoras quanto à propriedade do conhecim ento, os 
contratos com  as instituições de pesquisa ganharam  im portância , ainda que as 
dificuldades em realizá-los não tenham  decrescido. A um entou o form alism o, mas os 
contratos ainda são realizados com organizações que sejam consideradas técnica e 
eticam ente confiáveis, tipicam ente aquelas com as quais já  existam elos m uito fortes 
e ligações interpessoais antigas de muitos anos. I .igações representadas, por relações 
de negócios, relações entre pesquisadores, pesquisadores da em presa que tam bém  
trabalham  nos institutos e experiências anteriores com efetiva transferência de 
tecnologia." (PI REIRA. 2000. p. 13).

5 Q uanto às regras que regem esta relação em pregador/em pregado ou contratante/ 
contratado, existem  três hipóteses relacionadas à cham ada "obra sob encom enda" 
(quando da ausência de cláusula contratual cm contrário): I. a da propriedade exclusiva 
do em pregador/contratante: II. a da propriedade exclusiva do em pregado/contratado: 
III a da propriedade comum.

1. Para ser de propriedade exclusiva do em pregador/contratante, o resultado obtido 
pelo trabalho cria tivo deve ser aquele previsto antes de sua realização, ou seja. o 
resultado deve decorrer da própria natureza do trabalho acordado.

II Para ser de propriedade exclusiva do em pregado/contratado. o resultado ou 
produto obtido não pode ter qualquer relação com o contrato dc trabalho ou prestação 

de serviço e. mais. não pode ter hav ido utilização de recursos, meios, dados, materiais, 
instalações ou equipam entos do em pregador/contratante.

III Para a propriedade industrial pertencer a am bos, em pregador/contratante e 
em pregado/contratado, a criação realizada ou o resultado obtido deverá decorrer dc 
um a contribuição pessoal do em pregado, desv inculada do que foi acordado entre as 
partes, aliada a utilização de recursos, m eios, dados, m ateriais, instalações ou 
equipam entos do em pregador ou contratante.
‘ ' j ... | com o conhecim ento protegido por patentes, a em presa pode fabricar ou usar 
a tecnologia e a organização de pesquisa pode publicar e divulgar, sem que a atuação 
de um a afete â outra, ficando protegidos os Direitos de P ropriedade." (PEREIRA ,
2000. p 8).
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’ "N o caso da busca de pajenles. u tili/a -se  com o meio indexador a C lassificação 
Internacional de Patentes, que apresenta um a estrutura hierárquica, dividida em oito 
sessões e 7(1 mil subdiv isòes. atualizadas a cada cinco anos e relacionadas com áreas 

do conhecim ento tecnológico, c que perm item delim itar, com precisão, o cam po de 
busca de interesse. A busca é feita pelos agentes com  os inventores, no acervo de 

patentes da autoridade governam ental para propriedade industrial (no Brasil, o 
Institu to N acional de Propriedade Industrial)." (CH A M AS. 2001. p.39).
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sin te tizado , m as n a  sua fonte dou trinária  o riundo  da vasta  literatura  

d isp o n ív e l so b re  o assu n to , d ev e m o s  te r  c iên c ia , c p a ra  isso  n ão  há  

d e  se n e c e ss ita r  m a io re s  lu cu b raçõ es , q ue . na  p rá tica , as c o n d u ta s  

sc  m o s tra m  a b so lu ta m e n te  d ísp a re s  do  p re c o n iz a d o , m e s m o  c o m  

to d o  o  s e n so  d a  rea l e  im p e r io s a  im p o r tâ n c ia  q u e  a  P ro p r ie d a d e  

In te lec tual tem  n o  m u n d o  m o derno .

N ã o  b a s ta  re tru c a r  a  in é rc ia  c ir c u n d a n te  a o s  m u ito s  a to re s  

d a s  a t iv id a d e s  c ie n tif ic a s  e te c n o ló g ic a s  d e  n o s s o  p a ís  se , ao  

c o n trá r io , n ão  se  g e ra r  u m a  háb il c u ltu ra  de  re sg u a rd o  e re s p e ito  

a o s  b en s  in ta n g ív e is , a b a rc a d o s  p e la s  L eis A u to ra is  e In d u s tr ia is , 

tão  c o m u m e n te  p o u c o  v a lo r iz a d a s , q u a n d o  n ã o  l i te ra lm e n te  

d escu m p rid as .

N a  e s tru tu ra  o rg a n iz a c io n a l  q u e r  o r iu n d a  d e  e m p re s a s  

“ c o m u n s ” o u  d e  c e n tro s  u n iv e rs itá r io s  isso  se  to rn a  fac tív e l, ao  

m e n o s  a p r in c íp io , c o m o  v is to , c o m  u m a  a tu a ç ã o  c o n s c ie n te  e 

estra teg icam en te  bem  e laborada pela  figura do  que se co n v en cio n o u  

c h a m a r  aq u i d e  G e s to r  d a  P ro p rie d a d e  In te lec tu a l.

A ss im  sen d o , não  c  su fic ien te  c o n h e ce r  a  leg is lação  e  u m a  ou  

o u tra  re g ra  de  e s tra té g ia  e m p re sa r ia l sc não  se  a s su m e  tal c u ltu ra .

É e n te n d e r  e. p r in c ip a lm e n te , a c e ita r  q u e  a  P ro p rie d a d e  In te ­

lectual não  é  u m  sim p les acessó rio  do  d esen v o lv im en to  eco n ó m ico - 

soc ia l. m as  u m  d o s  in stru m en to s  p rin c ip a is  e in d isp en sáv e is  de  seu 

p ro g re sso .

À  G u s a  d e  C o m  i i  s ã o
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O  q u e  fa lta  n ã o  é. s im p le s m e n te , o  • 'c o n h e c im e n to "  d a  P ro ­

p r ie d a d e  In te lec tu a l (e  d o s  e le m e n to s  d e  seu  e n to rn o ) , m a s  s im  o 

“ re c o n h e c im e n to  d e  tal in s titu to . Q u is -se , n e s te  liv ro , co n tr ib u ir , 

m in im a m en te , co m  o  p rim eiro , j á  que  o  in c rem en to  e  a  v a lo rização  

d o  se g u n d o  t ra n sc e n d e m  q u a is q u e r  a ç õ e s  d e  c a rá te r  d id á tic o .

Q u e  fiq u e , e n tã o , o  c o n v ite  -  a p ro p r ia d o  -  d e  c o n tin u id a d e  

c rític a  das  id e ia s  aq u i lev an tad as .
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